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da Santa Casa competia-lhe, depois das 
saudações feitas aos monarchas, manifes- 
ter-lhes o profundo reconhecimento de 
todos os que se interessam por squella 
A FAMILIA REAL instituição, pela alta benevolencia dispen- 
SRA , sada pelos reis de Portagal, dignando-se 
E' hoje extensá a chronica dos aconto- | visital-a e sssistir á mais querida festa 
| gimentos que se prendem com & estada | das educandas. 

“da familia real. A esses acontecimentos | Referindo-se ligeiramente á historia do 
temos de consagrar a maior parto do | Recolhimento, recordou que fôra no rei- 
* nosso jornal. p - [nado de D. João V, o sexto avô de el-rei 
- Dous factos sobresahem n'esaa ehroni- | D. Carlos, que um conego da Collegiada 
“es, ambos dignos da attenção do leitor: — | ge Cedofeita, vendo que havia muitas fa- 
festa industrial da inauguração da ex- | milias sem chefe e levando vida attribu- 
gição do Palacio de Crystal e o rasgo | ada para provêr 4 educação de seus fi 
extraordinariamente pathetico, em que | ihos, tivera s feliz inspiração de fundar 
M.a pinos expandiu hontem, no hos- | nma instituição que preenchesse essa sen- 
| da Misericordia, toda a sua nobilia- | sivel lacuna. Os bomens bons d'esse tem- 
sima alma de mulher. -. | po—o senado portuense—scolheram com 
- Se nm é grande pelo valor material, | enthusiasmo a ideia e lançaram & pri- 
* outro é enorme pelo seu alevantado va-| meira pedra n'um local situado fóra da 
Jor moral, pelo nobre exemplo que tra- | cidade, longe do seu balicio, Esse local 
duz, pela radiosa photographia, que apre- | fôra alli mesmo onde se ergue o edificio, 

tn de um singularissimo espirito fe- beja o no centro da lino 
D. estabelecimento prosperára e en- 
O dia de domingo grandecera-se; porém, o que nunes sue- 
Sahida do paço cedera fôra elle ser visitado por monar- 


TA ta E i ell 
E Choveu ante-bontem, por vezes, abun- chas portuguezes. Era, pois, squella a 


É ) : primeira vez que os réis de Portagal visi- 
| dantemente. Todavia, SS. MM., acompa- | tavam a instituição que recolhe, instrue e 
“phados do snr. ministro das obras pu- 


| OC ; E educa as infelizes orpbãs, e por isso sgra- 
o Eh E WignDerintas, pantram do nao pá decia ço o de extremamente 
A DOT 8; S1040-8€ | penhoradas, tão alto favor, 

em a fechado à capella do Recolhi-| Havia ums disposição estatuaria que 
mento de Orphãs de Nossa Senhora da | impunha ao presidente fazer n'squelle 
rança, à fim de cumprirem os pre-| dia ums pequena exhortação ás educan- 
gertos te igiosor, Nas ruas do trajecto 08 | das, mostrando-lhes a altissima missão a 
franseuntes paravam à passagem do trem | que q mulher é chamada a desempenhar 
Rom! O descobriam-se respeitosamente. | na sociedade, o que tem & fazer em pre- 

Missa parativos para o grande combate da vi- 
da. Esta exhortação, obrigatoria so pro- 
vedor, era-lhe facilima no momento pre- 
sente, porque bsetar-lhe-hia dizer ás edu- 
candas, apontando pára um modêlo; «Me- 
ninas, imitai a rainha... (Mustos bravos) 
Se chepgardes a ser esposas e mães, não 
sereis melhor do que a vossa rainha; 
basta que a imiteis e tereis attingido a 
e do modêlo,» (Muito bem, muito 

em, 

Referiu depois que a visita dos mo- 
narchas ficaris gravada nos aonaes dou- 
rados da instituição; e que as suss que- 
ridas e amadas educandas teriam muitas 
vezes ensejo de dizer: «Bemvinda foi 
a visita da rainhas 40 Recolhimento, pois 

ue veio indicar-nos o modêlo,» (Muitos 


avos.) TA 
"O esnr. conde de Samodães fallou em 


Sousa, commandante é cspellão da cor- | Seguida da distribuição dos premios que 
«Sagres», commandante da guarda | Se ia effactuar e disse que sentia ter de fe- 
municipal. vice-reitor do Seminario do | Tir a muita modestis do mezario-director 
“Porto, delegado de saúde, administrador | da instituição, mas não podia deixar de 
sorreios e telegraphos, director das er alli que esta prosperava graças aos 
obras sublicas, engenheiro João Graal- | Serviços que aquelle lhe vinha prestao- 
borto Povoa, presidente da administra- | do. (Apoiados.) : 
“ção da Csixa Filial do Banco de Portu- Terminado este discurso, o anr. dr. 
Pal, inspector de instrucção secundaria, | Adolpho Pereira de Macedo, secretario 
fhesonreiro pagador do districto, par do geral da Santa Casa, procedeu á chamada 
dr. Menoel da Souza Avídes, depu- | das alumnas approvadas em exames no 
“Adolpho Pimentel e Campos | ànno lectivo findo, as quaes receberam 
Henriques, conselheiro José Arroyo, vis- | 93 premios das mãos dé el-rei e de sua 
mde da Graceira, barão de S, João de | Augusta esposa. : 
melias. rev. abbades de Santo Ildefon- |  Esass alumúas foram as seguintes: 
je de Valladares, rev. Sebastião de| Jnstrucção primaria elementar —Alzi- 
Paço os, Delfim de Lima, drs. |F& das Dôres Silva Rocha, Eliza Kocks 
“FREE PE Fritz, Gracinda Rosa Loureiro, Hortsn. 
Souza Moreno, Justino Antonio de | Sia Germana Pereira Laneuville, Ieabel 
Dei : da Silva Ferreira, Joanna Barreiros Coe- 

o, Maria Cesar dos Remedios, Maria 

oelho de iar, Msria Emilia Costa 
Cabral, Olivia Candida de Magalhães, 
Rosa Candida de Meirelles, Roza Joa- 
quinas da Rocha Catton e Thereza Emi- 
lia de Abreu Leiie Bacellar. 

Admissão aos —Albertios Mar- 
ques da Cruz Meia, Elisa Soares Porto, 
Ermelinda Augusta da Silva, Florinda 

io Correia de Brito, Graziella Etelvina 
de Mattos, Helena Gaedes de Oliveira, 
Julia Guedes Monteiro, Julia de Miran- 
da Araujo, Maria Clara Fontoura de Mo- 
aco e Thereza da Graça Teixeira Coe- 
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actos, de cujos nomes não nog foi 
possivel tomar nota, tal ora a accumula- 
ção. Todavia, citaremos os snrs. gover- 
mador Gi ita cial-msior, presidente da 
camara e i 3 vé 


fim Bando presi- 
dente e gr -mór da Relação, gene- 
raes kQuistino de Macedo e Pedro de 
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À distribuição de premios ás educandas 
| do Recolhimento de Orphás 


Finda s missas e em consequencia de 


o 


estar a chover, SS. MM. déram ingresso 


rd 


para c Recolhimento pela porta interior 
da sacristia. Ersm esperados pela digna 
Tegente é corpo docente, cuja apresenta- 
são foi feita pelo illustrado provedor, 
“gendo durante a passagem os régios vi- 
gitantes cobertos de flóres, tis 4 
Estas sympathi attingiu es 

“anno O  cnbantos galas. Despre Desenho d> 1º e 2º anno— Amelia 
Eréorie 088, mas de sitissimo alcance socisl, Lsura Pereira Gaimarães, Guilhermina 


| iai ou a todos na aus singeleza e deixou Correia Pinto e Maria da Assumpção Cor- 


Co 


q 


o dos monsrchas, segundo de- | Fela. 
rehendemos das suas exoressõsa, amais| Portuguez e desenho do 1º e 2.º anno— 


“erdoravel recordação. Assim devia ser, Armiada de Oliveira Guimarães, Belmi- 
“pois é conhecido quanto interesse mere. ra Eduarda Correia e Maria da Graça 
Ê 8 gos nossos illustres hospedes tudo Correia. ia 
ganto represente um progresso e tudo| Portuguez—Carolina Amelia Ribeiro. 
manto sigoifgue um avanço na instra-|  Portuguez e foancez—Maria Candida 
ção nacional. Narremos, porém, o que | Marques de Almeida. 

| gp) esou n'esta solemnidade consagrada | -Magisterio primario elementar — Anna 

OB estudiosos: F de Jesus Monteiro Osorio e Julia Vicen- 
88. MM. foram acolhidos no salão des- | tina Ribeiro, 
nado é festa com calorosas saudações.) Os premios constaram de um diplo 
Flôr: palmas e acelameações foram a! ma de honra, 8 certidão dos respectivos 
E triplice manifestação de todas as pess088 | srames, uma prenda dada por uma 8 - 
a guffocantemente se apinhavam €| nhora enferma, para que as meniaaa pre- 
“comprimiam no recinto, Foi com difical- | misndas rogassem a Deus pelas suas me- 
“dade que chegaram ao throno, sobre O lhoras, e de um lindo bouquet offvrecido 

aa ge via um docel de seda azul e! nejo gnr. José Baptista Vieira da Cruz 
— drânea com Sd dourados e encimado | Finda a distribuição, À nepniCoiata Ohi- 
por uma corôs real. via Usndida de Magalhães pronunciou, 
* Aorchestra, composta de um grupo de | cm uma propriedade e effasão sdmira- 
* educandas, executou o hymoo nsc'onal e | veis, estas palavras, entregando a S. M., 
"o provedor da Santa Cass da Misericor- | a rainha um formoso bouquet de fiôres de 
à dia, enr. conde de Samodães, ergueu vi-| paono, primorosamente confeccionado no 
vsa a el-rei, é rainha, ao principe real e | Recolhimeoto sob a habil direcção da 

'a toda a familia reinante, fervorosamente | dizna vice-regenta a sor." D. Maria, da 
* eorrespondidos. . Gloria Magalhães: 

Em seguida, a orphã Artemísia Rosa «Excelsa princesa; —E" tão grande a 
Guedes recitou E otnao correcção o alegria que inunda o meu coraçã . ao bs 
Eeguinte encantador discurso: V. M. n'este recioto, que não posso dei- 

«Real senhora: —Quando vos dignsstes | xar de pedir-lho, em meu nome e no de 
transpôr o limiar d'esta casa hospitalei- | minhes companheiras, que se digne accei- 
za, nnde nós, pobres creançes, eacontra- | tar estas humildes flôres, nas quaes todas 
mos o sgazalho e carinho que 2 orphan- | depozemos um beijo de gratidão. 
dade nos arrebatou, sentimos o alvoroço «OQ viço e o perfume que lhes faltam 
Je oenleio do quem vissa aproximar-se | transmittir-lh'o-ba a nossa querida e ado- 
uma fada protectors, uma d'essas erea-|ravel rainha,» 
turas engelicaes pbantasiadas nas ado- A orphã Julis Guedes Monteiro tam- 
raveis lendas com que foram embalados | bem pronunciou excellentemente esta al- 
08 nossos sonhos infantis. locução: 
| E que o vosso auguato nome, senhora, | A snhida honra dispensada por V.M. 
pronunciado DORA respeito e veneração | ao albergua caridoso que nos recolhe e 
or um peiz inteiro, que se gloria de ter | anca é d'aquelles que não esquecem 
EV. M. por soberana, já de ha muito Se nunca, porque fitam indelevelmente gra- 
Ptinha apoderado de nossos corações, CM | a aas em lettras de ouro nos fastos da 
“cada ums dos quaes lhe foi erguido um instituição. Mais, porém, que essa inscri- 
“throno de adoração. As muitas beneme- pção gratissima, fica a perpetuar a data 
| Jencias espalhadas a mãos cheias entre | qq hoje o facto memoravel de nos terem 
Pos repadiados da fortuna; as consolações | a entregues por vossas régias mãos as 
| EE palisadas aos tristes é desvelidos; a recompensas com que Os nossos prote- 
dedicação mhgnanima' é constante CM | ras antanderam dever premiar 0 re- 
EREO dos que padecem, dos que AnvoCam | ,niçado que colhemos nos ultimos exa- 
Fem seu auxilio a Caridade; tado isto, QUO | mas. Centuplicando sesim o valor d'essas 
Representa a labutação do espirito CMl-"arompensas, deixaes em nossas almas 
= Bentcmente superior por todos vs titulos | mm crradoura gratidão, que eu e as mi- 
E a rainha de Portugal, veio até | np, companheiras apenas poderemos 
Pnôs-de envolta com benções calorosas € | 47. assar n'esto momento por um brado 
Fêncos frementes de enthusissmo, de re-| 5 e sincero;—Vivem os reis de Por- 
Conhecimento, de admiração. fuoalts 

Entristecia-nos, por vezes, 8 ideia de Ss. M.s rainhs dispensou pslavrss de 
onstitairmos tslvez uma excepção. Não | benevolencia e beijou us orphãsiohas que 
36 abeirsria de nós, por um momento se- | jha dirigiram allocuções, prorompendo o 
er, a imsgem fsgueira « quem tribu-! anditorio em vivas manifestações. 
vamos verdadeira idolatria? Sós nós,| S M.el-rei mandou chamar o babil pro- 

pequenas e bumildes, recussria &% |fusgor de musics, do Recolhimeanto, sor. 
videncia a realissção de um prazer | Edusrdo da Ponsscs, e depois de lhe diri 
Tão anciosamente almejado?... gir palavras de louvor, ex sareçendo o seu 

Não succedeu sasim, felizmente. A Se- | merito artistico, entrégoo lhe dedtogrei, Al 
Dhora caBsperança—a noseu padroeira— | do habito ds Ordem da ape lord Ze 
promettera “Dos trazer aqui V. M. E cum-| A orebestra executou Eta a is cá af 
priu; nem era lícito duvidar. A excelss | re «Le Printemps», da She sia 
Riinha dos Céus apresenta-nos, pois, | programma, € O $9F- aiii misto erbrpdçdna a 
oma gentilissima rainha de terrs. Gra-| ergueu novos vivas GrERUÍO FERE FLA 
cas daremos q ambas, e 4 ambas dirigire- percorreu diferentes comp Ra O 
mos tanto as supplicas fervorvsss COmo edificio e retirou-se em espia e pedro 
08 bymnos de louvor. | ginsticas acelamaço 8. A o ga o defiaito 

Agora, msgestade, e vós real senhor, | rio de Santa Caso FosentiaIm Velas 
Consenti que vos bejjemos a mão com O |chas & entrada da rr o ucompa 

mesmo transporte de slegria e gffectaosa | nhou-0s depois até à sab A > : 

Sinceridade com que beijjavamos a dos| A gueeeo de copa é ia fo 

paes que perdemos.» força de siamnos 461% à gd 

A clboandas executaram depois, de | «Sagres», precedida de charaoga fa sé 

Modo spreciavel, slguns numeros da pri- | mada real, que 8 chegada dos monlro 18 

meira parte da matinée que baviam pro- | esecotou o bymao pacionst, assim « omo 

movido, 88, MM. dignaram-se spplsudir | quando passarem da copejis para O Sã 
* uses trechos, bem como todo o auditorio. | ido. E âna ada 

O sor. conde de Ssmodães pronunciou | Fórs, na rus de 5. Lazaro, 6 nã grace 

Seguidamente um bello discurso. Disse 


do jardim, havia consideravel numero de 
Que na qualidade de presidente du meza | povo, 


q 
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O programma completo da matinée era 
O seguinte: 

1º parte—«Hymno nacional», para 
dous pianos a oito mãos, com acompa- 
nhamento de orgão, instrumentos de cor- 
da e percussão, D. Pedro IV; «Hymno 
das orphãs» (so snr. conselheiro Jalio 
Lourenço Pinto), côro pelas educandas, 
com acompanhamento de dous pianos, 
orgão 6 instrumentos de corda, poesia do 
sor. Bruno Telles de Menezes de Vas- 
concellos, Eduardo da Fonseca; «Aida», 
phantesia para piano a quatro mãos, pela 
educanda D. Thereza de Jesus Valente 
Coimbra e a professora D, Laura Bene- 
dicta Lopes, Billéma; «Perché», romanza 
cantada pela educanda D. Maria Jose 
phina Lobo, ao piano a educanda D, Anna 
Rsmos, Phillipi (dr.); «Air de Louis 
XII», para instrumentos, dous pianos e 
orgão, Ghys; «Orphãsinhas, canção po- 
pular cantada pela educanda Emilia 
Monteiro, de 6 annos de idade, Soller; 
«Si j'etais roi», ouverture psra dous pia- 
nos a quatro mãos, com acompanhamen- 
to de orgão pelas edacandas D. Maria da 
Piedade Silva, D. Maris Joanna de Mello 
Macedo, D. Julia Ribsiro, D. Aona Ra- 
mos e D, Julia de Miranda Araujo, Ad, 
Adam; «Zin! Zio! Zion! Zim!», canto po- 
pular de Piedigrotta, côro pelas educan- 
das, Denza. 

2» parte—s«Le Printemps» (a monse- 
obor Antonio José Rodrigues Pereira), 
ouverture, para instrumentos de corda, 
piano e orgão, E. da Fonseca; «Faoiculi- 
Funicalá», canto popular de Piedigrotta, 
côro pelas educandas, Denza; «D, Car- 
los», phantasia para piano a seis mãos 
pelas educandas D. Julia Ribeiro, D, An- 
na de Jesus Monteiro e D. Elisa Soares 
Porto, discipulas da professora D, Can- 
dida Carolina Carneiro, Deacei; «Bu- 
cephale», galope para dous pianos a 
oito mãos e inatramentos de corda, Des- 
seaux; «Maris e Rizzio», duettino, can- 
tado pelas educandas, D. Carolina Ri- 
beiro e D, Thereza de Jesos Valente 
Coimbra; ao piano a professora D. Laa- 
ra B. Lopes, Campana; «Grande wal- 
se brillantes, para piano, pels educso- 
da D. Maria Piedade Silva, Ketterer; 
«Felicitação» (4 enra D. Antonia Adelai- 


de Marcellino de Mattos), polka-marcha, 


para piano, instrumentos de corda e per- 
cussão, E. da Fonseca; «Hymno nacio- 
nsl», D. Pedro IV. 

Nas respectivas aulas achavam-se ex- 
postas as provas das alumnas, vendo-se 


ns de desenho excellentes desenhos e pia- 


taras. | 

—Depois da retirada de SS. MM. con- 
tinãou a matinée, executando-se os res- 
tantes numeros do programma, que fo- 
ram ouvidos com o maior agrado pelas 
numerosas pessoas que enchiam o salão, 

Monsenhor Rodrigues Pereira, dedicado 
vice-provedor da Misericordia, dlrigiado- 
se és duas educandas que no anno lecti- 
vo findo fizeram exames para o magiste- 
rio primario, proferiu um eloquente im- 
proviso ácerca dos beneficios que o Re- 
colbimento presta, e exhortou as educan- 
das à que conservassem sempre o senti- 
mento da gratilão por aquella casa de 
caridade. 

Em seguida, monsenhor Rodrigues Pe- 
reira entregou ás mencionadas educan- 
das que se habilitaram para o magisterio 
primário o premio especial dado pelo ge- 
nerogo cavalheiro que tem concorrido com 
um donativo snnual para as despezas 
com a respectiva leccionação. 

A enr? D. Deolinda Emilia Martins 
Leite, além de ter presenteado todas as 
educandas com dous taboleiros de dôces, 
entregou 105000 a vJosepbina Lobo, 
55000 «a Artemisia Guedes e 53000 a 
Emilia Monteiro, todas tres orphãs e 
alumnas do Recolhimento, 

O snr. Carlos Ferroira Coelho e saa 
esposa a sor * D. Maria Barreiros Coelho 
entregaram uma peça de 85000 a cada 
uma das orphãs Josephins Lobo, Julia 
Miranda e Artemisia Guedes, e uma 
moeda antiga de onro, de 15000, á orphã 
Emilia Monteiro. À esta ultima tambem 
o sor, Sebastião Moreira da Cruz entre- 
gou uma nota de 53000. 

O snr. Antonio Augusto Coelho de 
Meancilha contemplou a educanda Jose- 
phins Lobo com uma nota de 53000. 

Bem hajam quantos nos: seus rasgos 
generosos se lembram de um instituto 
tão digno de todas as sympathias, como 
de todas as benemerencias, pelos valiosos 
serviços sociaes que presta. 


A inauguração da Exposição Tndustrial 
do Palacio de Crystal 


Eram 3 horas da tarde quando SS. MM,, 
acompanhados ds S.A, o principe resl, 
dos sors. presidentes do conselho de mi- 
nistros e minietro das obras publicas e 
pessoss da comitiva, entraram va grãade 
nave, &os sons do bymao nacional execu- 
tado pela bands do Palscio, 

Subiado ao palco, ao fuado do qual se 
erguia o docél que já dessrevemos, SS. 
MM. e A. tomaram assento nas cadeiras 
que abi estavam collocsdas. 


N'egsa oceasião o sor. presidente ds 
camara municipal ergueu vivas & el-rei, 
á rainha, so principe real e á familia real, 
os quaes foram correspondidos pelos con- 
vidados. 

Em seguida, o sor. conde de Samo- 
dães, os qualidade de presidente da com- 
missão executiva da exposição, lêa o se- 
guinte discurso: 

«Senhor—Seja V. M. bemvindo com a 
excelas rainha a senhora D. Amelia ao 
Palacio de Cryatal Portuense, Lançára- 
lhe a primeira pedra nos alicerces el-rei 
o senhor D, Pedro V, sempre saudoso. 
Presidira á sua inauguração o sugusto 
pai de V. M., de inolvidavel memoria, 
abrindo o grande certameo Internacions], 
em que esta cidade competira com outras 
maiores na amplidão e nos recursos. 


Hoje vem V. M,, no inicio do seu rei- 
nado, consagrar uma vez mais este pres- 
tante templo do Progresso, abrindo-lhe 
as portas para que ao recinto d'elle con 
corram as ivdustriss nacionses. De razão 
era que, decorrido maia de um quarto de 
geculo, 8 indastria nsciongl viesse mani- 
festar-se no conjuncto das suas opulen- 
cias, desacompanhada das estranhas, pa- 
ra mostrar que de ei baste, satisfazendo 
as necessidades geraes, com dispensa d'a- 
quellas, 

Agora, como ha 26 annos, o rei de Por- 
tugal vem á cidade, onde se iniciam os 
grandes emprebendimentos, receber as 
homensgens dos seus moradores, sempre 
dedizados à petria, 4 monarchia e á li- 
berdade, e, como então, ella o festeja não 
só com demonstrações de respeito, mas 
patenteando um torneio activo, onde 
concorrem os que trabalham, os que 
constituem As forças vivsa da nação, os 
que consagram a sua inteligencia 6 ener- 
gia ao engrandecimento da patria. 

E V. M. honrs-nos com a sua visita, 
ssgumindo ao mesmo fempo à presidencia 
d'e-ta pacífico concurso, e continuando 
as tradições que encontra, manifestadas 
especisimente nos dous ultimos gloriogos 
reinados, pars tranemittil-ss ao joven 
| herdeiro do throno que, ainda na idade 
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gistrados nas paginas douradas da his- 
toria. 

Se hoje são menos ruidosas as pugnas 
em que tomamos parte e menos frondo- 
808 08 louros, exulta a humanidade e re- 
jubila o coração de V. M., que não de- 
para lagrimas para enxugar nem feridas 
a que applique balsamos. 

Pelo contrario, encontra V. M. em ple- 
na actividade as energias populares, de- 
parando elementos psra resolver arduos 
problemas e conjurar dificuldades que 
nos assoberbam, determinadas ainda mais 
por causas externas do que pelas de casa 
mesmo. 

Ao assumir a presidencia d'este festi- 
val do trabalho, quiz V. M. repetir um 
sgradavel exemplo, que recordamos com 
saudade, 

Quando em 1865 el-rei o senhor D. 
Luiz aqui veio inaugurar & exposição, 
acompanhava-o a augusta mãe de V. M. 

Honra-nos hoje igualmente com a gua 
presença a magnanima princeza, que fa- 
zendo a felicidade domestica de V. M,, é 
abençoada por todo este povo. 

Recebei, pois, senhor e senhora, os 
agradecimentos da commissão promotora 
da exposição industrial do Porto e di- 
gaem-se VV. MM. abril-a, relevando as 
deficiencias, que hão-de encontrar, devi- 
das menos 4 mingus de elementos, para 
tornal-a completa, do que á rapidez com 
que foi organissda.» 

S. M., tomando das mãos do sor. presi- 
dente do conselho a resposta a este dig- 
curso, lêu o seguinte: 


«Tenho o mais vivo prazer em achar- 
me, com & rainha e com o principe real, 
no recinto d'este monumento, que é uma 
gloria para os homens que o ergueram 
e em cuja historia os que presentemente 
o conservam vioculam tão piedosamen- 
te as recordações que mais captivam 4 
minha veneração e & minha saudade. 

Os reis que mes precederam tiversm a 
sorte de vir ás festas industrises do Pa- 
lacio de Crystsl do Porto pôr no peito, 
entre sorrisos de jubilo, a dôce flôr da 
esperança. Herdeiro de mais trabalhos 
que venturas traz-me hoje aqui a missão 
de abençõar em nome da patria o fructo 
penosamente cultivado que d'essa flôr 
surgiu, fazendo votos, em minha sima 
commovida, por que 88 encham as eiras e 
trasbordem às arcas. 

Assumindo & presidencia d'este certa- 
men, cumpro um dos meus deveres mais 
gratos. As exposições industrises são & 
pedra de toque da prosperidade das na- 
ções modernas, são o contraste do seu 
valor positivo, Nads mais precioso do que 
esse conjunto de documentos, para bonra 
dos que trabalham, para lição dos que 
governam. Porque os esforços da politica 
não téem em nossos dias mais alto obje- 
eto que o de resolver os complexos e de- 
licados problemas que envolve a questão 
do trabalho na concorrencia da producção 
contemporanea, 

Um povo de tão gloriossas tradições de 
arte como o povo portugues, um povo 
que teve a architectura do periodo ma- 
moelino, que teve a pintura do ciclo de 
Grão Vasco, que teve a ourivesaria do 
tempo de Gil Vicente, que construiu um 
mobiliario incomparavel, que tezeu vel- 
lndos e brocados iguaes aos mais bellos 
do mundo, é um povo peregrinamente fa- 
dado para triunmphar na indostria, Do 
seu poder crestivo, do seu fino engenho, 
da sua accentuada originalidade, da sus 
fina sensibilidade esthotica dão testemu- 
obo irrecuúsavel as nossas industrias his- 
toricas, a nossa poesia épica, 08 nossos 
cantos populares. 

Navegador e soldado, conquistador e 
colono, é preciso que este povo, de mul- 
tiplas aptidões, não deslembre que é tam- 
bem um artista, e que d'esta qualidade, 
cultivada com esmero, applicada á indua- 
tria, depende hoje a prosperidads e a 
gloria do seu destino. 

O notavel progresso, que nos ultimos 
aúnos attiogiram muitas das nossas pria- 
cipass industrias, é ainda susceptivel de 
consideraveis desenvolvimentos, que es- 
pero em breve tempo se reslisem pela 
vulgarisação do ensino elementar dos ope- 
rarios, pelo ensino tecbnico, pelo ensino 
profissional, pela transformação de aontt- 
gas industrias caseiras, em novas induas- 
trias de concorrencia, por ums mais es- 
treita slliança da eschola e da officins, 
pelo desdobramento dos muzeus e das bi- 
bliothesas iodnstrises, por ums valiosa 
protecção do Estado, e, finalmente, pela 
cooperação pstriotica de todos os que 
pensam e de todos os que trabalham, em 
vista dos mais graves 6 dos mais vitaes 
interesses da nação. 

Saudendo nos obreiros portaguezes, 
cujos productos vamos ter occasião de 
spreeiar, os soldados de ums nova Tadia, 
eu deixo aqui sfficmad que elles encoa- 
trarão sempre em mim, para o trabalho 
um alliado, pars à lucta um amigo, e para 
a participação na gloria de todos o cora- 
ção de mais um, 

Está aberta a exposição indastrial do 
Porto.» 

Concluida esta leitura, o snr. presiden- 
te da camsra municipal ergueu novos vi- 
vas ú familia real, que foram do mesmo 
modo correspondidos, 

SS. MM., acompanhados pela direcção 
do Palacio de Crystal, pelas commissões 
promotora e executiva da exposição, pe- 
las authoridades e outras pessoas, percor- 
reram & exposição, demorando-se junto 
de varias instsllações, e pedindo esclare- 
cimentos, que lhes erám dados quer pelas 
pessods que os acompsobhavam, quer pe- 
los expositores, para varios dos quaes ti- 
veram palavras amaveis, 


SS. MM, eram saudados respeitosa- 
mente, na aua passagem, por todas as 
pessoss. 

A' entrada no Palacio, a familia real 
fôra esperada á porta da grande nave pe- 
log membros da commissão executiva e 
promotora da exposição, direcção do Pa- 
lacio de Crystal e meza da assembleia 
geral, por varios expositores e pelas au- 
thoridades. 

No sea percurso para o palco, foram 
SS. MM. por vezes victoriados com vivas. 

S. M. a rainha trajava um elegante 
vestido de setim gris-perle, com guarni- 
ções de pelles morron, e capota iguaimen- 
te gris perle com guarnições douradas. 
Alfinete e brincos de brilhantes. A” en- 
trade, vestia um casaco de pellacia cin- 
zento-claro. 

El-rei trajava a farda de generalisai- 
mo, com a banda da Ordem da Torre e Es- 
pada. O principe real, de pellucia, sau- 
mon. 

Uma filhinha do sor. Fernando Evan- 
gelista Gomes Guimarães, alferes de ca- 
vallaria da guarda manicipal, offerecen 
no palco a S. M. s rainha um bouquet de 
flôres artificises liadiasimas, e outra f- 
lbinha do mesmo official offeregea ums 
formosa bilheteira, delicadamente traba- 
lhada por aquella cavalheiro, 

Ao passar junto das escadas do palco, 
onde, como dissemos, estão callocados os 
proluctos da fabrica de ceramica dos 
gors. Antonio Almeida da Costa & C., 
de Villa Nova de Gaya, o principe real 


mostrou-se muito asgradada da louça de 
| barro vermelho que guarnecia parte de 
uma das mesas. O enr, Arnsud, gerente 
da fabrica ofereceu: á senhora D. Ame- 
lia, dous vasos e um cesto imitando verga, 
ornamentados com rosas, e dous vagos li- 
sos, escolhidos por 8, M.; a el-rei D. Car- 
los, dous vasos grandes em columnas, 
com flôres em relêvo; e ao principe, dous 
troncos com rosas ng base, para flôres. 

Quando a familia real passava por de- 
fronte da installaçãojda Companhia União 
Industrial Lisbonense, o director da fa- 
brica da mesma Compaahia sor. Ernesto 
Coelho e o representante no Porto sur. 
Josgaim Lourenço Alves Junior, apre- 
sentaram a SS. MM. ea 8. A. varios cho- 
colates, que el-rei e a rainha desde logo 
provaram, dizendo serem optimos. 

à” gahida, que se effectuou pelas 5 ho» 
ras e meia da tarde, os monarchas foram 
scompanhados pelas mesmas pessoas que 
os tinham aguardado á entrada, 

O enr. ministro das obras publicas, 
acompanhado do seu secreterio o sur. 
Carlos Borges, e dos inspectores das es- 
cholas industrises do norte e sul, os snrs, 
Joaquim de Vasconcellos e Ramalho Or- 
tigão, andou tambem examinando com 
minuciosidade a exposição. 

A” ceremonia da abertura assistiram O 
em.=º cardeal D. Americo, camara muni- 
cipal, junta geral do districto, direcções 
da Associação Commercial e do Centro 
Commercial, todas as authoridades civis, 
militares e judicises, titalares, commer- 
ciantes, industries, varias pessoas de re- 
presentação social e expositores. 

Na grande nave, a afiluencia de visi= 
tantes foi consideravel, transitando-se por 
vezes a custo, 

As senhoras tomavam lugar nas gale- 
rias; eram talvez em numero de 1:400. 

A guarda de honra so Palacio ery fei- 
ta por uma força de infanteria 18, com à 
respectiva banda. 

Durante a exposição tocou a banda do 
Palacio, fazendo-se ouvir tambem o gran- 
de orgão em varios trechos. 

A exposição offerecia um aspecto ma- 
gestogo de alegria e animação, 

Algumas das machinas alli installadas 
trabalhavam á aproximação dos monar- 
chas, e esse movimento casava-so har- 
moniosamente com os arrúidos expansivos 
da multidão que examinava os diversos 
productos expostos. Da Fundição de 
Masssrellos, foi posto a funccionar um 
tear mechanico; da Nova Companhia da 
Fundição do Ouro, uma machina litho- 
grapbica imprimia em csrtão bilhetes da- 
plos indicando as especialidades de ma- 
chinas e outros trabalhos da fabrica. Es- 
tes bilhetes eram copiosamento distri- 
buidos pelas numerosissimas pessoas que 
se sgglomeraram para vêr a tiragem 
d'elles. 

Dauss sldeãs, vestidas com seus trajes 
de festa, teciam, tambem á vista do pu- 
blico, sapatos de liga. Eram, como já ti- 
vemos cccasião de dizer, operarias do 
ndustrial sor, Jacintho Adrião de Souza. 

Como fica dito, comquanto a muita 
chuva que cahiu tivesse impedido o pas- 
so a bastante gente, foi numerosissima a 
goncorrencia de visitantes á exposição. 
As entradas à porta foram 2:361; con- 
tando com os convites distribuidos, com 
os expositores e com os possuidores de 
bilhetes ancuaes, calcula-se que fossem 
em numero superior a 4:000 as pessoas 
que estiveram aute-hontem no Palacio de 
Cryatal. 

Jantar de gala 


Para o jantar de gsla, que asnte-hontem 
se realisou no paço, foram dirigidos con- 
vites aos proprietários dus fabricas que a 
familia resl já visitou e tenciona anda 
visiter, e bem assim aos membros das: 
commissões promotora e executiva da ex. 
posição industrial, e ainda aos principaes 
expositores do mesmo certamen, 

O jantar, que fui de 58 telheres, prin- 
cipiou ás 7 horas da tarde, terminando ás 
10 horas ds moute. 

O aspecto da mesa era deslumbrante, 
pela profusão de luzes, das flôres e dos 
pratos que alli se ostentava. 

88. MM. el-rei e a rainha occupavam 
o centro da mesa. El rei tinha á sua di- 
reita a gnr.* condessa de Rezende e á es- 
querda a gnr.* condessa de Sabugosa. 

S. M.a rainha tinha á sua direita o 
em.mº esrdeal D. Americo, e á esquerda 
o snr, ministro das obras publicas. 

Seguiam-se depois: á direita de el-rei, 
pela gua ordem, os gors. dr. Oliveira Mon- 
teiro, presidente da esmara municipal; 
conselheiros José Joaquim da Silva Ama - 
do e Ernesto Madeira Pinto, Amaro Al- 
fredo de Araujo Azevedo Gama, Manoel 
José Moreira Monteiro, Francisco Ánto- 
oio da Costa Braga, José Moutinho da 
Silva Guimarães, Julio José Pires, José 
Baptista Vieira da Cruz, Augusto Ga- 
ma, rev. Sebastião Leite de Vasconcel- 
log, João de Mello e Mattos e o capitão- 
commandante da guarda ao paço. 

A' esquerda, os snrs. conde de Sama- 
dães, conde de Rezende, conselheiro Au- 
gusto Malheiro Dias, dr. Adolpho Pimea 
tel, Joaquim Auguato Macedo de Freitas 
da Silveira, Joaquim Ventura da Silva 
Pinto, Carlos Pecquet Lopes dos Anjos, 
Gustavo Ferreira Pinto Bastos, José Ma- 
ria de Almeida Outeiro, João Pinto No- 
gueira, Avelino da Fonseca, rev. dr. Tor- 
quato Pereira Soares da Motta e José 
Duarte Ramalho Ortigão. 

A' direita de S. M. a rainha: a sor. 
D. Isabel Saldanha da Guma e os snrs. 
dr. Josquim Taibner de Moraes, dr. Ar- 
thur Aloerto de Campos Henriques, 
Francisco José Nogueira, Antonio Ma- 
noel da Costa Maia e Silva, Joaquim de 
Carvalho Assumpção, Antonio Teixeira 
Judice, José Ribeiro Vieira de Castro, 
Antonio Domiogues Canedo, Antonio 
Almeida da Costa, dr. José Nunes Mou- 
saco, Josquim de Vasconcellos é ofi:ial 
subalterno du guarda do paço. 

A' esquerda. os enrs. dr. Jacintho 
Msgalhães, genersl Qaintino de Macedo, 
conde do Refagio, Francisco Augusto 
Gonçalves, Antonio Luiz Pinto Juaior, 
Antonio Francisco Nogueira, Agostinho 
Francisco Vieiras, João Alves Bebiano, 
Joaquim José Damesio Basto, Alvaro 
de Azevedo Meirelles, Francisco Luiz 
de Almeida, Jeronymo Ferreira da Silva 
e capitão Serrão. 

As cubrceirss da mesa eram occupa- 
das pelos gnrs. condes de Sabugosa e de 
Ficalho, 

Durante o jantar tocou numa sala 
proxima a banda de infanteria 18, exe- 
cutando o seguinte programma: 

«Africana», Meyerbeer; «Fausto», Gou- 
nod; «Gioconda», Pardreil; «Confidences, 
Waldteufel; «Rei de Lahore», Mussenet, 

O menu do banquete foi o seguinte: 

PALAIS DE PORTO 

Consommé à la d' Orleans. Potage faus- 
se tortue. Petu bouchec à la Reine. Turbot 
à UV Amirale. Fuet de bosf à ta Nivernai- 
se. Poulardes à la Persgard. Bscalopes de 
foie gras à la Royale. Gatantines de pou- 

lets, à Florentine. Punch glacé au Cham- 
pagne. Dindons et nperareaux rótes, à la 
| demiglace. Jambou d'Tork à ta gelée. Sa. 
| Lads malangés. Esporger à ta créme, Pa: 


intantil, vom gpreuder Como se exerce o pon para uma bem acabada minia- 'varim à ta Montmorency. Gateauz Nar- 
encargo de reinar para folicitar um povo. | tura em DArro representando um carro tonne. Glão:s. 

| Em quasi oito sesulos de monsrchia, | puxado a bois e guado por um homem e Cs 1 

| cosva "ds nscionalidado portuguesa, 09 [um rapazinho, e exclamou:—«Como fito PE is ro j 
chefes da neção estiveram com o povo, |é lindo!» S. M. el-rai, so dessert, brindou É pros- 
osrtilbando uas sngg glorias, na boa fur- O sor. Almeids Costa, que estava pre- | peridade da iodustria nacional, nos ter- 
tuoa € nás suas desditas. sente, pediu a 8. A. para acceitar a alla- |mos mais cloguentes, concluindo o seu 

V. M. imita-os unindo-se a nós e col- | dida miniatara, e pouco depois já d'ella | discurso da seguinte forme: 
locundo-se 4 nossa frente para nos guiar | pendis um ehromo tendo impressos 08 «Desejei reunir aqui todos os que con» 
| 098 jonquistss pacricas, onde «ó são po- | dizeres: «Offarecido a S. A, o prinsipe | tribuiram para q exposição, que hoje 
dercsos o trabalho, q sciencis é a tenaci real por Antonio Almeids de Costa & 0» | gostosamente naus 1, para lhes dizer 
dade, já que por mercê des bLeas nos | Us reaes visitantes detiveram-ss por | bem alto e bem claro que nada podia 50r 
achamos distanciados ds tempos em que | momentos em frente da inatallação de | mais grato à minha sims de rei e de 
louças da snr.* D. Clementina Vieira da | portuguez do q: tavulo que hoje 


oi mister luctar já pela independencia 


da patria, já pela liberdade, factos re- 


Costa Limas de Arnsud, e S, M.s rainha 


| presenseamos. O que vimos hoje prova à 


veio do Jorvto 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha 


annuncio, 20 réis a linha. — Fóra d'esta secção, publicações estranhas preços con- 
vencionaes.— (Os snrs. assignantes gozam 25 


ções litterarias. 
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evidencia a força vital do nosso paiz, A 
rapidez com que esta exposição foi orga- 
nisada e o aspecto verdadeiramente no- 
tavel que apresenta, diz-nos o que somos 
e o que valemos; prova-nos que temos 
industrias e industriss bem adiantadas, 
que pódem e devem ser florescentes 
se lhes dérmos a protecção de que care- 
cem e a que téem direito. Assim, serão 
um factor da meior valia para o engran- 
desimento e psra a riqueza da nossa que- 
rida patria, e um poderoso elemento 
combatermos dificuldades hodiernas e 
futuras. Póde a industria portugueza con- 
tar que no seu rei terá sempre um ami- 


go, um companheiro, que saberá soffrer | pregados menores do serviço de trafego 
com os que soffrem e alegrar-se quando | da alfandega d'esta cidade, procuraram | q 


houver alegrias. 


Que Deus dê dias felizes à nossa in-| lhe uma petição solicitando que aos indi- 
dustria e nós, meus senhores... traba- | vViduos que se empregam no alludido mis- 


lhemos.» 


Respondeu a este brinde o sor. dr. Ja- | de 25 de novembro de 1886, uma 


cintho Magalhães, na qualidade de pre- 


sidente da Associação Industrial Por- | 05 Beus vencimentos, 


tuense. O seu discurso foi o seguinte: 


«Senhor. — Nada me poderia commover | 08 Isabel Gomes de 
mais profundamente, a mim, filho e ne- | bondosa princeza respondeu que, embora brica 
to de industries e que para continuar a | tal assumpto não lhe diga respeito, não :3 
tradição dos meus, volontariamente ms | o podendo, por isso, resolver, empregaria 
desviei da carreira estranha a que me todos os esforços para que o governo at- 
havia dedicado, do que ouvir as palavras | tendesse & petição. 
de V. M., assistir n'este lugar á solemne 
glorificação do trabalho portuguez feita | operarios cigarreiros Antonio Pinto Fer- 


pelo augusto chefe do Estado, 


* Creis, porém, V. M., que na defeza de | Joaquim José de Freitas, da Fabrica de 
ideias a que me conssgrei e a que dedi- | Tabacos Lealdade, tambem hontem foi 
carei todo o meu esforço, em pouco in-|&o paço, a fim de pedir a 8. M. el-rei 
flaem os meus interesses pessoaes, mas | para que visitasse aquelle estsbelecimen - 
antes a convicção profanda e arreigada | to fabril, 
de que a prosperidade do paiz depende e 
assenta essencialmente no restabeleci- | são, por intermedio do snr. ministro das 
mento da sna economia publica, no des- | obras publicas, que accedia so seu padi 
manhã. 


envolvimento da industria nacional, 


A victoria da causa, embora justa, que 
defendo individualmente e como presi-| gressavam do Palacio de Crystal, uma 
dente, que me honro de ser, da Associa- | senhora de nome Narcisa Banzelina, que 
Industrial Portuense, de duvidoss | aguardava nas escadas do paço s passa- 


ção 


que poderia considerar-se, tornou-se com 
as memoraveis palavras de V. M. certa é 


assegurada, 


- 


com altissima intuição no grave momean- | l1 annos, na petição a que alludimos ima- |. 
to economico que atravessamos, escolher | plora uma pensão, pois que vive em pre- 
como o melhor titulo para a historia o de | carias circumstancias. S. M. a rainha 
defensor e protector do trabalho na- | prometteu recommendar a peticionaria. 


cional, 


QOuso dizer a V. M. que merecido este 
titulo, como V, M. o ha-de merecer, de 
neohum outro derivarão mais numerosas | q 
e commovidas bençãos como premio da 


sua patriotica dedicação. 


Por todos estes motivos, em nome da 


Associação Industrial Portuense, que re- 


presento, asseguro a V. M. a mais leal e 


profunda dedicação. 


Senhora! —A's princezas, que os reis 


de França, illastres antepassados de 


V. M., escolhiam para partilharem o 


throno d'essa gloriosa nação, trocavam- 


lhes ão atravessar a fronteira francesa 
os trajes do sea paiz quêrendo por esta 
fórma significar a troca da sda patria, 


pela nová patria que as acolhia. 

M,, porém, ba mostrado eloquente- 
mente, que pura os alevantados espiritos 
são escusadas essas formulas convencio- 


uses e que sa não mudou os seus trajes, 


trovou, o que muito mais vale, 
ração. 

Desde que V. M. pisou o sólo de Por- 
tugal, volveu-se em verdadeira portu- 
gueza e consabstanciando-se intimamea- 
te com o modo de sentir do seu rézio es- 
poso, com o modo de sentir da nação, 
tem de sobra revelado as suas egregias 
virtudes patrioticas, associaado-se por 
uma fórma que à todos penhora 3 com- 
move á santa cruzada do desenvolvimen- 
to do trabalho nacional, 

Em meu nome, pois, em nome dos ia- 
dustrises do paiz, saúdo calorossmente 
VV:.MM,e toda a familia resl portu- 
gueza.a 

S. M. s rainha apresentou-se com? ri- 
quissimo vestido creme e opulenta robe 
de grinsldas, estylo Pompadour é esplen- 
dido ailresse de umethistas e brilhantes, 
Ns cabeça diadema com uma fôr de liz 
em brilhantes. 


4 partida para o theatro 


Findo o jantar, 88. MM., acompanha- 
dos dus pessoas da comitiva e do sor. 
conselheiro Franco Castello Branco, sa- 
hiram do paço, em diresção so theatro 
de 8. João. 

A' porta do paço sguardava SS. MM, 
uma commissão de bombeiros volunta- 
rios, presidida pelo commandeants soar. 
Eduardo de Souza Pereira, e ecompa- 
nbada ds banda de musica d'aquella cor- 
poração. 

A' sahida do paço organisou-se uma 
marche aux fambeaux, us qual tomaram 
parte numerosas pessoas, cercando o co- 
che de 885. MM., e acompanhando-o até 
ao theatro, 

Durante o trajecto foram levantados 
repetidos vivas á familia real, seado mui- 
to correspondidos. 


No theatro de 8. João 


88. MM, entrarsm, cerca das 10 horas 
e meia da noute, no thestro de S. João, 
onde um grupo de amadores representa- 
va as sarguslas «Collete branco» e «Por- 
tugal em Pariz», em favor do cofre da 
Associação dos Bombeiros Voluntários. 

Logo que os monercheas appsreceram 
na tribuna real, a orchestra tocou o by- 
mno nacional, que foi ouvido de pé peloa 
espectadores, sendo no im muito applau- 
dido. 

Em seguida, o snr. Msnoel Vieira de 
Andrade recitou de um camarote de 1.º 
ordem uma bella poesia encomiastica 
para SS. MM. e que o publico recebeu 
com ums prolongada salva de palmas. 


O espectaculo proseguiu depois, repre- 
sentando se a sarzuela «Portugal em Pa- 
rig», em que os amadores que m'ella to- 
marsm parte revelaram mais ums vez 38 
suas aptidões scenicas, sendo por 1880 VI- 
vamente applaudidos pelos espectadores, 

Como de costume, el-rei vestia o gran- 
de uniforme de generalissimo, S. M. a 
rainhs trajava vestido de setim rose-pále 
bordado a matiz e devant de tulle matisa- 
do de perolas. O adereço e diadema eram 
o8 mesmos que aprentou no jantar. 


O theatro estava completamente cheio, 
vendo-se os camarotes povoados de ge- 
nhorss com elegantes toilettes de gala. 

A guards de honra no theatro, foi feita 
por uma força de guardas do corpo de 
segurança publica, cujo chefe, snr. Bran- 
dão Guerra, offereceu um elegante bou- 
quat com fitas das côres nacionaes a 5. À, 
o principe real. 


Outra marche aux flambeaux 


A fim de acompanhar SS. MM, até ao 
paço, organisou-se á sahida do theatro 
uma novas marche aux flambeauzx, indo 
atraz do coche real s bands dos Bombei- 
ros Voluntsarios tocando o bymno nacio- 
nal, 

Na manifestação tomaram parte slgn- 
mass centeoss de pessoas, que repetidss 
vezes victoriaram os augustos persona- 

ens. 

O aspe 
produzindo bello effsito na escuridã 
ponte g lus dos arcnotes. 

A' porta do paço foram SS. MM, viva- 
mente acelamados, irrompêndo s multi- 
dão pelo atrio do edifício, no meio dos 
vivas mais eothusissticos e de prolonga- 
das salvas de palmas. 

SS. MM. appsreceram depois n'ama 
das varandas do paço, recabendo então 
uma nova « delirante ovação. 


cto do cenrtejo era imponente, 
o da 


(typo corpo 8), 40 réis; repetições de 


p. €. de beneficio, bem como as publica- 


Um donativo valioso tinguiam. Foram-lhe indicado é 
. ê 5 os sara 
O snr. João Alves Bebiano, filho do | João Ribeiro Miranda, fiscal do estabe- 


+ 


snr. conde de Castanheira de Pera, que | lecimento; Antonio da Silva Malta, mes- 


concorre, como já referimos, à exposição | tre de fiação; Lino Ferreira, mestre 


ceu 8 S.M.a rainha todos os productos | tecelagem. 
por elle expostos, a fim de S, M. os offer-| Quando a visita estava já a terminar, 
tar so estabelecimento de caridade que |O machinismo achava-se então parado, 
escolhesse. para os operarios poderem vir 


GBDER 
Ã sugusta princeza, 8 pedido do sor. fóra do edificio og regeg visitantes, SM 


dr. Adolpho Pimentel, resolveu ceder o |& rainha, porém, desejou vêr novamente 


Pra | valioso donativo à Creche de Cedofeits, | 08 teares, os quaes se pozeram immedia- 


Petições à familia real tamente em movimento, S, M. ficou sgra- 


Umas 14 mulheres, casadas com em- lente trabalho que elles produzem. 


ante-hontem S. M. & rainha, entregando- 


os reaes visitantes, | 
Em seguida SS. MM. dignaram-se 


ter seja abonada, como determina a lei | trar no eseriptorio, que so achava 


gratif- 
cação que deve montar a 50 p. e. sobre 


tapo- 


phéus de bandeiras. 


A” sabida da fabrica os operarios de; 
mbos os sexos formaram alas atégo | 
portão, acclamando enthusiasticamente 


Ed 
4 


davelmente impressionada com o excel= 


o 


industrial no Palacio de Crystal, offere- | carruagens; e João Luiz Pinto, mestre da ; e 


eme 
tado e as paredes adornadas com tro. 


NUMERO 282. 


o R hi s - . . 
A petição foi entregue a 8, M. por An | aj, eve, Jonnos Bea tem bleia nor | 
orses, 8 quem & | ra em nome dos corpos gerentes da fa 
dirigiu a 8. vê a seguinte allo- A 
«Senhor —As nações, depois de . ] o + 
as phases de desenvolvimento que téem 
—lUma outra commissão, composta dos atravessado, após essas eponhas Go maraaa 


roira, José Ribeiro de Souza Pereira e 


experiencias, que o unico meio 
ao apogeu da grandeza uma naç 


= a Ri na 
cultas do mundo. A florescencia da. 


S. M. mandou communicar á commis- cultara, o desenvolvimento das artes, 


E E» 
Les 


velmente os elementos constituitiv 
prosperidade, grandeza e 
de uma nação; finalmente, 
sas ag fontes inoxgotaveis 
nam a vida, & riqueza de 
cidade do povo e do rei. 


do, rehlisando a visita hoje ou 


—Ante-hontem, quando SS. MM. re- 


em dos régios visjantes, depôz nas mãos 
e S.M.a rainha a senhora D. Maria 
Amelia uma petição, ns qual dizia ser 


sugs congeneres n'esta cida 
incontestavel prova de quanto p 
pr 


profundamente a Eca gd 


cam um anhelo para o progresso e um. 
impulso para a civilisação, téem chegado. 


local-a em parallelo com ag nm “mais. 
ses 
animação da industria, são incontesta- 


Em nome, pois, da classe a que per- | viuva do snr. Ernesto Augusto Lassi, |; Ed pras 8 0. diana A AÊ 
tenço, da classe inteira, atrevo-me a di- | director da alfandega de Dilly, vietima | na ? 
zel-o, agradeço reconhecidiasimo a V.M.|! 
as sympatbias que revela pela defeza do | no caminho de ferro. A pobre senhora, 
trabalho nacional, o ter deliberado já e | que vive em companhia de uma filha de | py 


senhor, São €8- | 
ds injao 

todos e a feli 

V. MM. visitando esta Fsbrica e as | 


a convencer-se, por todas essas longas 


de um desastre alli occorrido em 1888, corpos gerentes d'esta este sh nome E 
honra com que se dignaram distinguir a | 
abrica de Tecidos e Fiação do Porto» 
«Viva S. M, elrei! Viva S.M.a ainha! 
Vira o principe real! Viva a familia A 
reali» . | o E AA 
: E Estes vivas foram calorosamente cor- 
Varias noticias respondidos, E Pa pe 
E' extraordinsrio o mumero de re-| * OM A 
querimentos que téem sido dirigidos s/d 
S. MM,, solicitando esmolas. ç vro 


ereança. 
A boa mulher mostrou-nos duss chs- 


bj 


Assignaram tambem os 


venas e os competentes pires, louça já | lheiros João Franco Castanto Ebdndo di 


ofertas a SS. MM. e a S. A, sendo al-| termo mé 


duas separadas, 

Na secção de fiação 
lontra; que cuidadosamente se achavs | produzindo annaalmente BO; 
uma toalha bordada, em fio. 

—Parece que 8. A. principe real não ia se | 
irá s Guimarães e 4 Vianns, ficando em | peças tambem snnualmente, sendo 5:0 
Braga enquanto SS. MM. vão áquellas | em panos erús, 2:000 em baetas e 3: 
cidades, 


da Povos estabelece comboyos especises | res mechanicos. 
da estação da Boavista sté Leixões, por | Todas as machinas estavam 
ocessião da visita de SS. MM, ágmello | das com flóres. é Sa 
porto, sendo o preço de 120 réis, ida e| O sur. presidente da camara 8 | 
volta. toa ao sor, ministro das obras publicas o 
—Um dos expositorea premiados na ex- | director technico da fabrica, sor. Anto- 
posição universal de Psriz, o cuja rala- |nio Luiz Pinto; e o sor. Franco Castello 
ão foi lida na sessão solemno realisada | Branco apresentou-o, por sua vez, à el- 


4 


saber: 25:000 torcido e | 
4 BR ,. 


135;000 Ez 
Ka sera de tecidos prodaz 10:000) 


UA 4 a» 


adoraa- | 
presen- tg , 


> 


* E 


nM 


em flanellas. O machinismo é importante 
—A Companhia do Caminho de Ferro |e muito aperfeiçoado, contando 100 thea- 2% 


o 


“ 


Q a ra a rt 

sabbado ns Associação Commercial, 6 o|rei, que lhs manifestou a sua satistá ão 

sur. D. M, Bacellar. | pelos productos da fabrica e pela boa | 
ordem e disposição em que a encontrou, | 


Com o producto de uma subscripção 


O dia de segunda-feira : 
feita entre os operários, 4 rua em frente 


Novas visitas a estabelecimentos fabris — 
Sahida do paço 


S8. MM, proseguiram hontem nas suas 
visitas « estabelecimentos fabris, sasbindo 
do paço ás 1U horas e 40 miontos da ma- 
nhã em direcção á Fsbrica Fiação e Te- 
cidos do Porto, no campo 24 de Agosto. 
El-rei vestia o pequeno uniforme ds ge- 
neralissimo e S. M. a rainha trajava ves- 
tido e casaco de fazenda côr violeta e 
chapéa de feltro preto com plumas tam- 
bem pretas com guarnição da côr do ves- 
tido. 

Além das pessoas da comitiva e do 
gor. ministro das obras publicas, scom- 
panhavam os monarchss 08 snrs. gover- 
nador civil e oficral maior, presidente da 
camara, súministrador do cireulo adua- 
neiro do norte, inspector das Escholos Ia- 
dustriaes, deputados barão de Paçô Viei- 
ra (Alfredo) e drs. Campos Henriques e 
Adolpho Pimentel, general da divisão e 
commissarios de policia. 


da com bandeiras e plantas, bem como o 
caminho que conduz do portão & fabrica, 
cujo sólo estava tapetado de flôres. Da 


+ 


rante a permanencia de SS. MM, tocam 


Tanto á entrada como 4 sahida da fa- 


pétalas de flôres sabre os monarchas. 
Na fabrica de lantficios de Santo 4 
de Massarellos, dos snrs. À o 
reiles, Irmão, na rua de D. Pedro 
SS. MM, foram recebidos á entrada ds 
fabrica pelos sens proprietarios 08 snrg, 
Alvaro de Azevedo Meirelles e Arthur 
de Azevedo Meirelles, bem como pelo 
gerente do deposito o snr. Alberto Sam- 
paio Baptista 2 por grande numero de 
senhoras, entre as quaes se encontravam 
as esposas dos referidos proprietarios, 
Os movarchas começaram em seguida 
a visita, sendo acompanhados, el-rei, pelo 
7 snr. Alvaro Meirellos; S. M.a rainha, 
Visita á Fabrica de Fiação e Tecidos | pelo enr. Arthur Meirelles; e o sor. mi- 
do Porto nistro das obras publicas, pelo gor. Sams= 
A'g 11 horas da manhã, ums girandola | paio Baptiata, é ) 
de foguetes e o hbymno resl executado | SS. MM. entraram primeiro na oficina 
pela banda dos Bombeiros Volantarios, | de cardação e fiação, seguindo depois pa- 
assignalavam s chegada de SS. MM, ájraa de tecelagem e ultimação, Visita- 
fabrica de Fiação e Tecidos do Porto. |ram a casa ds machios a vapor, e em ses 
Ao portão foram os régios visitantes | guida a offisina de tinturaria, dirigiado- 
recebidos pela direcção do estabeleci- | se por ultimo para o escriptorio, 
mento, composta dos snrs. João José Fer- Ducante a visita, SS. MM. interessa- 
reira, Antonio Luiz Pinto e João José de | ram-se vivamente pelo trabalho de va- 
Mattos; pelos substitutos da direcção, os | rias machinss, que estavam em plena la- 
gors. Pedro Joaquim Martins e Gronçal-| boração, pedindo esclarecimentos é in 
ves Torres, e José da Silva Ferreira Bahia | formações minuciosas, que lhes foram 
e Antonio Duarte Reis, membros do con- | ministrados pelos proprietarios da fa- 
selho fiscal; Francisco Mendes (Ghuima- | brita. 
rães, substituto do mesmo conselho; Joa- | Examinando varivs tecidos que se es- 
quim Baptista da Silva Guerra. 1.º se-| tavam fabricando, 88. MM, tiveram pa- 
cretario da assembleia geral; é Francisco | lavras da maior admiração pela perfei- 
Martins Ramos Guimarães, vica-secreta- | ção d'esses artefactos, fazendo ao mesmo 
rio da mesma assembleia. tempo os mais rasgadss elogios 805 SnIs. 


Pa. 
e 
a 4 


do edificio da fabrica achava se enpala- . 


alli a bands dos Bombeiros Voluntários. | 


brica, foram lançadas das janellas muitas | 


A 


SS. MM, dirigiram-se logo para a fa-| Alvaro o Arthur Meirelles, pela sua joi- | 


brica, sendo esperados no caminho por | Siativa e genio emprehendedor, 
bastantes senhoras que formavam alas,| No escriptório, el-rei dignou-se esere- 
algumas das quaes seguravam pequenos | ver no livro dos visitentes, as seguintes 
cestos e salvas de prata com flôres esfo-| palavras: cat 
lhadas, que foram lançadas sobre 03 mo- «AB minhas mais sinceras € cordeaes 
parchas à sua pussagem, felicitações aos propriotarios d'esta fabri- 
Começou a visita pela casa das cal- | ca, pelo arranjo e perfeição dos sons ma- 
deiras, seguindo-se & casa da machina, chinismos. Faço votos pela gua prosperi= 
batedores, cardas e differentes machinas | dade, e agradeço do coração a tão ama- 
preparatorias, salão de fiação, cessa de | vel recepção que aqui tivemos —22 da 
engomadeira, salão de tecelagem, repar- | novembro de 1891, —Ki-rei D. Carlos, 
tição da calandra e, finalmente, o dobra- | D. Amelia, rainha » 
mento do tecido. No escriptorio estava exposta uma va- 
Nas diversas dependencias, SS. MM. | riada collesção de artefactos da fabrica, 
investizaram minuciosamente de tado, | que SS. MM. examinaram attentamente, 
sendo-lhes dadas todas 4s explicações pe- | repetindo Os seus elogios pelo modo como 
los diversos membros dos corpos gerentes | estavam fabricados. 
da fabrica. N'essa ocensião o sor. Alvaro Meirel- 
S. M. a rainha desejou saber o numero | les offareceu a 55. MM. uns bellos co- 
de operarios que alli se occupavam, quaes | bertores de lã, briade que os monarchas 
eram os ordenados maximos e minimos | agradeseram penhorados. 
dos differentes artistas, quantas as horas | A'sahida o sor. Adolpho do Souto, 
de trabalho, etc. filho do snr. dr. Agostinho Antonio do 
Elogiaram muito os tecidos e mais | Souto, recitou a seguiato allocução; 
productos da fabrica cujas amostras se| «Senhor: —A' munificente abnegação da 
achavam dispostas sm mesas, e mostra- | V. M. é hoje devida a rógia visita à esta 
ram se satisfoitissimos pela excellente | mansão do trabalho do povo aonde seus 
disposição e boa ordem que encontrarsm | filhos genbam suado pão quotidiano ia- 
nss diversas dependencias, dispensavel pars a parca subsistencia das 
Desejaram tambem saber quaes os | proprias familias que constituem os ele- 
mestres e empregados que mais se dis-| mentos da nação, cujo primeiro magis- 


J, 


4 


4 


| | a 
conta 9:000 fumos, | 
000 massos | 


» 


f 


trado é V. M. Não da gloria e viva sa-| SS. MM. examinaram detidamento a 
tisfação nascida de tão alta mercê, nos | referida estatua, admirando muito as suas 
gentimos jubilosos e commovidos; a tudo | bellezas de modelação. 
gupera muito o vêr a quanto a golicituda Surprehendeu os monarehas a enorme 
bondosa do excelso soberano levanta o | variedade de modêlos alli agrupados e 
nobilissimo empenho de nos erguer com | que representam um valor sonsideravel. 
8 sua presença e igregio cuidado dos aba- | N'esse salão, el-rei escreveu no livro 
tidos descoroçoamentos que sssoberbam | dos visitantes o seguinte: 
os animos esmorecidos dos que sofirem 
com a desgraça da patria, decadencia do | de todo o coração os meus mais sinceros 
credito e pobreza da nação. parabens. E' ella, sem duvida, uma das 

Praza aos céus que de tão sublimada | mais importantes do paiz e um dos esta- 
abnegação e consequente conforto, qual | belecimentos que mais honram & indus 
nos advém da régia diligencia, surja pro- | tria Dacional, Faço votos pela sus pros- 
xima redempção e calmo allívio ao desa- | peridado e agradeço reconhecido o aco- 
nimo do povo. | lhimento que aqui tivemos.» 

Bemviodo seja V. M. o bemdita a in-| Além de 58. MM., assignou tambam o 
terferencia poderosissima que nos tras | gor. ministro das obras publicas 
valor e dá alento, confiados nos nobilissi-| S. M. a rainhalfes por vezes sentir ás 
mos intentos e bons propositos do nosso | pessoss que a acompanhavam nesta vi- 
rei. gita os seus desejos de que fossem trans- 

Temos fé e intima convicção de que | mittidos aos operarios os seus agradeci- 
abençoados fructos brotarão d'este com- | mentos pels maneira como tanto ella co- 
promisso entre o povo 6 o seu rei. Fru-| mo el-rei alli baviam sido recebidos. 
otos tanto mais sppetecidos quanto é cer-| A'sahida foram levantados vivas 8 el- 
to que por falta d'elles soffremos tão sen- | rei, á rainha, so principe real e á fami- 
givolmente os horrores da má fortuns. | lial real, pelos gnrs. gerente e engenhei- 
Permitta-me V.M. que do fundo da alma | ro da fabrica, e pelos chefes das ofici- 
commovida o saude não só como sobera- | nas, vivas que foram correspondidos pe- 
no da nação, primeiro magistrado e rei | los operarios com grande enthusissmo. 
gonstitucional)mss como paiextremosoem| Durante a visita os mesmos operarios 
quem depomos todas as esperanças de um | baviam aceclamado repetidas vezes os 


faturo prospero para a patria nossa mai- | monarchas, sendo lançadas sobe SS. MM., | 


to amada. | tanto á entrada como á sahida, nuvens 
Viva 8. M, el-rei D. Carlos 1. | de pétalas de flóres pelas numerogas ge- 
Viva 8. M, a rainha a senhora D, Ma-| nhoras que estavam nas janellas do edi- 
ria Amelia. ficio. 
Viva 8, A, o serenissimo principe dá] A fabrica estava exteriormente orna- 
Beira. da com colchas de damasco, numerosas 
Viva a patria.» bandeiras e ramos de flôres, havendo á 
Uma galante filhinha do sor. Alvaro | entrada um arco feito de murta e flóres, 
Meirelles, offereceua 8. M. a rainha, um 
formoso bouquet de flôres naturaes, que | igualmente ornamentadas com grande 
8. M. agradeceu. profusão de bandeiras e flóres, vendo-se 
Durante a visita os operarios acela-| n'ellas alguns arcos tambem de murta e 
maram calorosamente cs monsrchas, lan- | flôres, 
ando-lhes ao mesmo tempo flôres desfo-| No patamar da oflicins de serralheria 
hadas, manifestações estas que se re-| das machinas, estavam dispostas na pa- 
petiram e recrudesceram & sahida de | rede, por entre varios ornatos, lettras de 
88. MM. ferro, exprimindo o seguinte: «Viva S.M. 
Tambem durante a visita lançaram-se | D. Carlos I; Viva D. Amelia; Viva o 
go ar muitos foguetes, tocando fóra da | principe D. Luiz Filippe—1891», 
fabrica uma phylarmonica. Todas estas ornamentações foram es- 
O edifício da fabrica estava exterior- | pontaneamente feitas pelos operarios, que 
mente adornado com bandeiras e colchas | rivalisaram em actividade para que ca- 
de damasco. No interior não havia orna-| da uma das suas oficinas estivesse mais 
mentação alguma, trabalhando todo o| galhardamente disposta. 
machinigmo como nos dias ordinarios. Aos referidos operarios foi dado hon- 
Em commemorsção da visita de SS.| tem feriado. 
MM,, 05 enrs. Meirelles déram feriado) A fundição de Massarellos emprega 
Aos ECus operários. - 1250 operarios, Tem uma machina & va- 
A fabrica a que nos estamos referio-| por da força de 14 cavallos, com dous 
do oceupa 900 operarios de ambos 08 8e- | geradores, 
xos e cresnças. Possua 3:500 fusos e 80/ A gua producção annual regula por 
tesreg mecbanicos e manuses e 9 cardas. | 100:0003000, aproximadamente. 


china a vapor é da força de 100) | ; 
dali sendo  imentada por duas cal- Da fundição de se ad até à fundi- 
| | ção uro 


deiras da força de 100 cavallos cada 
mma, Os sors. Meirelles vão adquirir uma | Quando SS. MM. sahiram da fundição | 
nova mschina de maior força, a qual já! go Massarellos, em direcção ao Ouro, 
go achã encommendada, À ganallao: seguindo pela estrada da Foz, ao passa- 
A fabrica produz Casimiras, 8, | rem defronte da corveta «Sagres» e da 
cobertores de lã, chailes, barretes, Cami- | canhoneira «Tavira», a marinbagem, 
solas e ceroulas de flanella, etc. 50 a | postada nas vergas, ergueu vivas à fa- 
— A gua producção annual é de 150 4] milia real, tocando a charanga do corpo 
o cooltriida a dodé Ae Si at na corveta «Sagres», o 
tro di Da rua de D. Pedro V. Antes O uno dao AE militar, ao Ouro, es- 
d'isso, O ntobfoido Valle | tava formado o respectivo prega ar 
ao eicgsde tando, porém, réformado to-| a E continencia, à passagem de 55. 
do o machinismo quando iria ER “A estação da Companhia Carril Ame- 
o novo edificio, Esse mac PE E ricano do Porto à Foz e Mathosinhos es- 
mais aperfeiçoado que existe, sendo, Las “| tava toda engalanada, e a rua das Con- 
| tanto, n'este genero um dos cstabeleci- | aominhas até a uma certa altura via se 
mentos fabris mais dio ia ornada de mastros com flamulas e ga. 
pi mania DO nr Moicóllos afô Thardetes, se GA gatinaênt ador- 
3 80 varo e Ar | 7 aBco. 
om cavalheizos que a pma infalligencia | "º02s de colchas do damanso 
muito cultivada reunem um genio activo Na Fabrica dê Fundição do Ouro 
e emprebendedor, que se póde considerar | Era cerca de 1 borã quando SB. MM, 
verdadeiramente exemplar. , DRE entraram na fabrica da Nova Companhia 
Procurando incessantemen E mê o da Fundição do Ouro, sendo esperados & 
o mais possivel os productos da pe 8 | norta pelos membros do conselho fiscal, 
brica, não Be Pri aeee E É e os pnróá, ca itão Fernando Moya [E] José 
e & despezas, marchan ado par “| Ferreira Finhanços Junior, e pelo di- 
todos os adiantamentos 8 pua Indus rector tecbnico, DF, José Maria Fer- 
fria. reira da Cunha. Subiram ao ar n 6588 0€- 
q = fabricam, é que so extremam pela ahora foguetes e foram le- 
no tADICAL - Soo É“ Ivantados muitos vivas. 
Rua BR qualidade ejperfeição, sem UM3) Os reses visitantes dirigiram-se pela 
Ê rande extracção E na E a 9 dao avenida que vai ter ao edifício da fabri- 
endo dizer-se que nunca bg dad 88 | na, dando entrada pela officina dos cal- 
algumas nos depositos, porque tá 8 88 | dejreiros, onde se demoraram algum tem-. 
que são fabiicadas são rapidamente C0n- | no massando em seguida á amplia oficina 
sumidas. E a EA de serralheria, onde examinaram todos 08 
Os cobertores de lã, por exemplo, 840 | machinismos, 08 tornos mechanicos, as 
de uma confecção admiravel, não Cabrio: “| machinas de aplainar, de furar, broquear, 
duzindo melhores nenhuma outra FAbIICA | mar é acabamentos de obras, ete. 
“dopaiz. , E são Da offcina de serralheria passarem 
Para og que desejem conhecer a Vêr- | 98, MM. á officina de fundição, onde n'a- 
dade das nossas afirmativas, pe dx. | quelle momento se fandiu um escudo com 
minar 05 Er patos que qa eng al a corôa real commemorstivo da visita 
O qem o bom. gósto doa | 1ó8is, no qual ao lias «Vinito do B8, MM 
niro hotel , | E ERES A og reis de Portugal— ss —1ll— di,» 
| ie são de uma perfeição irrepre-) Gg répios personagens andaram exa- 
ensivel. | a PRSRe a minando n'esta oficina og fornos de fun- 
E é por estas circumetancias que se | giczo um dos quaes sinda se acha em 
Mn fo, de que gozam e o consu- ia Assistiram tambem á fundi- 
“opta tóem. º : o do escudo commemorativo, 
* Da fabrica dos sors. Azevedo siotte des; ida oficina da fundição foram ainda 
Trmão, 88. MM. dirigiram-se á fundição SS, MM. 4 officins de serralheria, e alli 


por isso mesmo que os productos 


e Rinsaneniios. se detiverana rãs algum Pp: Em to- 
a fabrica anhia Alliance das as oficinas foram 95 régios persona- 
Na aidão em a eng muito acclamados pelo pessoal que 

| n'ellaz trabalhava, tendo 88. MM, para 


Aos sous do bymno real, executado por | os operarios as mais amaveis expreusves, 
uma banda marcial, ao estrondear dos |assim como pars com o director te: 
foguetes é aos vivas repetidos erguidos | chnico, enr. José hisria Ferreira da 
pelo povo que se sgglomerava á porta da | Canha, interessando-se pela prosperidade 
brisa, S - MM, entraram no estabele- | da fabrica e pelo desenvolvimento dos 
' cimento, onde foram recebidos pelo ge- | seus productos. 
rente o gor. Joaquim Carvalho da Assum-| As mesmas expressões tiveram Nar& 
pão, polo Engenheiro da fabrica o snr.| com os enrs, Fernando Maya e Ferreira 
Henrique de Carvalho Assumpção, pelo | Pinhanços, aos quaes pediram diversas 
presidente da assembleia geral o snr, | indicações sobre os productos feitos n'a- 
Christiano Wan-Ze ler, pelo director fia- | quelle importante estabelecimento fabril. 
cal o sor. dr. Adolpbo Pimentel, pelo] Os régios visitantes sahiram da Fundi-| 

livros e secretario, o sor. Arthur | ção do Ooro satisfeitos do que viram e 
Veiga de Lacerda, por varios accionistas | examinaram, A' sahida, os operarios, for- 
pala pessoal superior technico e do es- | mados em alas, victoriaram enthusiasti- 
iptorio. camente 558. 

As acclamações dos operarios foram 
entraram primeiro na oficina dos tornos, | correspondidas pelo muito povo que es- 
oude se encontram muitas machinas cons- | tacionava em torno da fabrica, ao mesmo 
druidas ns propria fabrica, sdmirando o | tempo que tornavam à estourar nos ares 
trabalho por ellas executado. | numerosos foguetes. 

Em seguida examinaram a machina a| A fabrica da Fundição do Ouro com- 
vapor, sonstraida tambem na propria fa-| põe-se de tres amplas oficinas, a de cal- 
is Pe g depois dírigiram-se à oficina da | deireiros, serralheria e fandição, e ha 
cerca de 27 apnos que se acha estabele- 
cida, Possue um motor de 12 cavallos de: 
vapor, é uma machina de solrecellente 
de 6 cavallos, 


Ss. 'MM,, principiando a sua visita, 


fundição, cuja vastidão admiraram, ageis- 
tindo ao movimento dos guindastes trans- 
pesadas caixas, 


nas de forjas e caldeiraria, admirando a | 3:000 kilg. e o ontro em consirueção, co- 
importancia das mesmss oficinas e a | mo dissemos, peza 8:000 Kilg. 
tencia das machinas n'ellas emprega-! Emprega cerca de 150 operarios, cujos 


Funecionou o grande malho a vapor, | 20;0005000, sendo a sua producção de 
g em uma bigorna seis malhadores csl- | cerca de 60:0003000. 
* dearam duas caixas de ferro de grandes | Para solemnisor a visita rógia, os ope- 
a É e rarios tiveram bontem feriddo. 
o pum e tesoura a vapor fura- , 
= age e cortavam-se grandes a de. dias a de Alea a 
ferro, e 08 cylindros curvavam ums gha- , 
pa de ferro de espessura consideravel. Da Fundição do Ouro dirigiram-se 
SS MM, para a notavel fabrica de cober- 


8S. MM. assistiram com a maior cu- 
riosidade a todas estas operações, diri- | tores do anr. Francisco Luiz de Almeida. 
indo-se depois à oficina de carpinteria | Pelo trajecto foram os régios personsa- 
O rioliia onde se informaram minu- | gens muito victoriados. Quasi todas as 
giossmente dos trabalhos alli operados, | casas tinham as janellas e varandas or- 
Entraram depois na oficina de serra- | nadas de colchas de damasco e de ban- 
lheria de machinas. Ao darem ingresso | deiras. Os sinos das torres da igreja pa- 
n'esta ocflicina, de enire um numeroso | rochisl de Lordello do Ouro repicaram 
grupo desenhoras que ai!i estavam, adiso- | festivamente, Por toda a parte se notava 
taram se duas interessantes meninas fi-| uma grande animação p'aquelle bairro 
lhas do sor. dr. Adolpho Plmentel, offer- | operario. De muitas janelias foram lan- 
tando cada uma d'ellas a 8. M. a rainha | çadas flóres a SS. MM. 
um bouquet de fiôres naturaes, com largas | A fabries do sor. Francisco Luiz de 
fitas azues e brancas, offerta que S. M. | Almeida achava-gs alegremente orna- 
mgradeceu. | mentada. As bandeiras e galhardetes 
Na referida cílicina, cuja construeção | fuctuavam profusamente, e o esmiaho 
data do anno passado, SS, MM, admira-| que vai ter à fabrica estava alcatifado 
ram não só a sua vastidão, como o nume- | de plantas. SS. MM, eram esperados com 


r0s0 pessoal que nella ss emprega, bem | verdadeira alegria pela immenss multi-| 


gomo as machinas que alli se estão cons- 
gruindo, 

SS. MM. passaram em seguida ao sa- 
Jão doz modêlos, deparando logo á entra- | - Quando os régios visitantes apparece- 
da com o modêlo em gêsso da formosa | ram, os vivas e o estourar dos foguetes 
estatua collossa! de D, Affonso Henri- | communicavam a todos o mais freneti- 

ves, trabalho do fivado esculptor Soares | co enthusissma. 

os Reis, e que foi fanúida m'aguella fa- | SS. MM. foram recebidos é porta da 
brica para o monumento erguido em Gui- | fabrica pelos enrs. Francisco Luiz de 
marães Almeida e Celestino Seixas, acompa- 


dão que estacionaya em volta da fabrica 
e que comprehendia o sito valor d'aquel- 
la festa do trabalho, 


«Aos proprietários d'esta fabrica dou | 


Interiormente aa oficinas estavam. 


| que acabava 


'relho de fiação, 1 sortido de cardsas, 1 


| para a fabrica de lanifícios de Lordello, 


salarios orçam annuslmente por réis| 


| do-ge ouvir o potente silvo da machina. 


nhando o primeiro 5. M, el-rei, o o ge- 
gundo S. M. a rainha, 

A' porta exterior da fabrica estavam 
collocados em duas filas os alumnos da 
eschola parochial da Foz, uniformisados | 
militarmente e armados, apresentando as 
armas quando 558. MM. passaram. S. M. 
a rainha deteve-se alguns momentos a 
contemplar os pequenos alamnos, che- 
gando a dizer: «Sim, senhor, não deixam 
de ter praça estes pequenos militares.» 

à entrada do edificio da fabrica esta- 
vam duas meninas, Carlota de Almeida e 
Carmelinda Ferreira, com bandejas cheias 
de pétalas de flôres, que espalharam pe- 
los egregios prinvipes. 

Entrando no edificio da fabrica, a pri- 
meira oficina que 88. MM, visitaram foi | 
a dos teares para cobertores, achando-se 
08 Operários nos seus respectivos lugares. 
Os régios visitantes examinaram minu- 
ciossmente todos os trabalhos, dirigindo 
palavras de animação e de elogio so sor. 
Francisco Luiz de Almeida, dizendo el- 
rei por essa occasião que já conhecia os 
'bellos productos da fabrica por os ter 
visto com interegse na exposição indus- 
trial portugueza de Lisboa. 

Em um dos teares estava-se tecendo 
um cobertor com as armas reaes e as ini- 
ciaes D, C. (D. Carlos). El-rei chamou a 
attenção de S. M. a rainha para aquelle 
tecido, pedindo diversas explicações, que 


brica. 

D'aquella oíficina seguiram SS. MM. 
para a sala onde estão as machinas da. 
preparação de lã e dos teares mechani- 


| cos. Examinaram tudo com & maior mi- 


nudencia, accentuando de novo & sua sa- 
tisfação pelo que viam. 

Subindo go escriptorio, onde avultava 
uma artistica installação de cobertores, 
productos da fabrica, os régios visitan- 


póde a iniciativa de um industrial como | 
o esnr. Almeida, dizendo que aquelles 
productos não gó eram bem scabados, 
mas excellentes, Da mesma opinião fo- 
ram todas as pessoas da comitiva régia. 
Um dos cobertores, côr Bigmark, chamou 
especialmente & attenção de SS. MM, 
pelo macio da lã, frescura das córes e 
excellencia do desenho. 

N'este escriptorio, embellezado pelo 
bem disposto da exposição dos productos 
da fabrica, viam-se em diversos quadros 
os varios diplomas que o snr. Francisco 
Luiz de Almeida tem recebido, em con- 
sideração à sua iniciativa trabalhadora: 
diploma do babito de Christo, diploma 
da medalha de merito da exposição do 
Palacio de Crystal, diploma da medalha 
de prata da exposição industrial de Lis- 
boa e o alvará da nomeação de fornece- 
dor da casa real, concedida ao sor. Al- 
meida. 

S. M, el-rei dignou-se escrever no li- 
vro dos visitantes o seguinte: | 

«Cumprimento o proprietario d'eata fa-. 
bries, pelo desenvolvimento que lhe tem 
sabido dar, desenvolvimento devido &. 
sua tenacidade e perseverança, e faço 
votos para que lhe continuas a prosperida- 
de, e agradeço a boa recepção. —23 no- 
vembro 1891 — Hi-rei D. Carlos — D, 
âmelia, rainha—doão Franco Castello 
Branco.» 

O anr, Francisco Luiz de Almeida | 
agradeceu a SS. MM. a honrosa distin- 
eção .que a gua fabrica lhes tinha mere- 
cido, proferindo a seguinte allocução: 

«O reconhecimento dos industriges es- 
tá na gratidão, e gratos estamos nós to 
dos os homens do trabalho pela subida 
consideração que VV. MM, nos déram, 
visitando esta fabrica, Esta visita é a 
prova mais evidente dos desejos que 08 
nossos monarchas téem de animar e pro- 
teger a industria nacional, Dignem se 
VV. MM., em meu nome e no de todos 
os homens do trabalho, receber o nosso 
preito de bomenagem, filho da nossa al- 
ma sgradecida,» 

Em seguida pediu para apresentar sua 
filhinha, a menina Carlota de Almeida, 
que se achava presente, SS. MM. acari- 
ciaram a gentil creança, que aproveitou 
o ensejo para dizer a S, M, a rainha a 
genhora D. Amelia: 

«Peço venia para offertar dez coberto- 
res da nossa fabrica para beneficiar um 
estabelecimento de caridade, à escolha 
de V. M. Esta singella offerta tem o du-| 
plo fim de agradecer a V. M, a visita à 
fabrica de meu pai, e ão mesmo tempo 
testemunhar o meu sincero agradecimen-| 
to por todas ag provas de deferencia que, 
elle tem recebido de 88. MM.» 

S. M. a rainha, visivelmente panhora- 
da com aquella lembrança caridosa, bei - 


jou a filhinha do sor, Francisco Luiz de 


Almeida, e agradeceu a offerta em nome 
dos pobresinhos que iam ger contempla- 
dos. 

Os egregios principes sahiram ple- 
namento satisfeitos da visita à fabri- 
ca do sor. Francigço Luiz de Almeida, 
repetindo e accentuando os gegs voLos 
pela prosperidade e desenvolvimento da 
fabrica, 

O vor. Franco Castello Branco, minis- 
tro das obras publicas, testemunhou n'es- 
ga occasião O prazer que pentira em vêr 
a fabrica do sor. Almeida, manifestando, 
ao mesmo tempo, que ia summamente 
excantado com e a productos 
da vêr, 

A! sahida gs, MM. foram de novo ca- 
lorosamente victorisdos não gá pelog ope- 
rarios da fabrica, como pela immensa 
multidão que alli se sgglomerárs. Og vi- 
vag oram atroadores e enthusiastidos: 
Toda aquella gente tributava uma ver- 
dadeira homenagem, ump enthusisstica e 
triumphante ovação aos régios visitantes. 

A fabrica de cobertores do sor. Fran- 
cisco Luiz de Almeida funceciona desde 
1882. O motor é bydraulico. Emprega 50, 
operarios, entre os quaes 25 mulheres, 
aproximadamente. 

Dispõe de 10 teares para cobertores, 
5 teares mochanicos, 1 torcedor, 1 appa- 


escolhedeira, 1 batedor, 1 cardouça, 1 
lavandeira, 1 calandra, 2 perchas, 1 es- 
cova, 5 bancos de espinçar, etc. 


deu hontem feriado a todos os sens ope- 
rarios. 


Fabrica de lanificios de Lordello 


Da fabrica de cobertores do sor. Fran-. 
cisco Luis de Almeida seguiram 88. MM. 


sendo durante o transito myito acclama-. 
dos. Quasi todas as janellas estavam em 
galanadas de colgaduras e gslhardetes, 
sendo d'ellas lançadas muitas flôres. 

A' entrada da importante fabrica de 
lanifgios de Lordello, aguardavam a 
chegada de ES. MM, o anr. Anthero 
Ferreira de Araujo e Silva, secretgrio 
da assembleia geral, os membros do con- 
selho fiscal sors. Jusquim José Damssio 
Basto, Eduardo Velloso de Araujo e Au- 
gusto da Costa Basto, e os directores 
gors. Avelino Candido Pereira da Fonse- 
ca e José Lourenço Cabral. 


Quando BS. MM. se gpesram, subiu 
ao ar uma girandola de foguetes, fazen. 


Os egregios principes seguiram pela cal- 
cada que vai ter á fabrica, e junto da 
entrada que dá para o terreiro que de- 
fronta com o edificio, E ao genhoras | 
que alli se schavam receberam 55. MM. 
com grande profusão de flôres e peque- 
nos ramilhetes, bei) ando a mão de el-rei 
e da rainhe, que & todos sorria affavel- 
mente, beijando as creancinhas e aguar- 
dando commovida aquella manifestação. 

D'alli seguiram SS. MM, para o inte- 
rior ga fabrica, visitando diversas ofhci- 
nas, onde, coro nos dias ordinarios, se 
achava trabalhando todo o pessoal ope 
'rario, Principisram pela oflicina de pi- 
sões e lavadeiras, examinando todo at- 
tentamente, passando em seguida á ofi- 
cina das perchas, da rsmbla mechanica, 
da de espinçar, da de cards o fiações, 
tesouras, preasas, cfc. 

Em todas as officinas SS. MM. exami- 
naram os diversos trabalhos com verda- 
deiro interesse, chegando a dizer S. M. 
a rainhs que lastimava ter tão pouco 
tempo para vêr tão importante estabele- 
cimento fabril. | 

Em todo o cago, os reges visitantes de- 
tiveram-se com curiosidade nas salas on- 
de se achavam expostos alguns productos | 
da fabrica, vendo com muito agrado 08 
cobertores, baetss e flanellas alli fabri- 
cados, assim como pannos, casimiras e 
castores e as mantas que a fabrica está 
fornecendo para o commando geral de 
artuboria. À todos estes productos fize- | 


lhe foram dadas pelo proprietario da fa- | 


tes mostraram-se maravilhados do que| 


O sor. Francisco Laiz de Almeida |Q 


| ministrads a instrucção, 


ram SS. MM. os mais rasgados elopios, 


A senhora D. Amelia escreveu ag 


ge=| acto de abnegação o magnanimidado que | toda a ofncialidade e a banda do regi- cial do 


e ainda a um panoo para calça feito se- | guintes palavras no livro dos visitantes: | acabava de pratiesr, 


guado o ultimo pedrão do uniforme mili- 
tar. 

A direcção ds fabrica quiz offerecer 
D'essa ocessião à S. M. el-rei um córte de 
cslça d'aquelle panno, mas de qualidade | 
mais superior; 8. M., porém, declarou que 
O acceitava, mas que seria do mesmo | 
| paono que acabava de vêr, pois que o ga- 
 tisfazia plenamente. 

S. M. a rainha tambem viu com muito 
prazer um paono castor amellado Mos- 
cow, um producto soberbo da fabrica de | 

| Lordello e so qual teceu merecidos lou- 
| vores. 

Em uma des oflicinas que menciona- 
mos a operaria Albertina Gomes, que é 
considerada na fabrica pela sua intelli- 
geneis, ofereceu a S. M, a rainha um 
lindo bouquet de flôres naturaes com fitas | 
de setim azul e sem inscripção. Ao offe- 
recel.o disse: 

«As operarias d'esta fabrica pedem li- 
cença a V. M. para offerecerem este bou- 
quet de flôres como prova da dedicação e 


respeito que consagram a V. M, e a todas d 


a familia real.» 

S. M. a rainba sgradeceu, com toda a 
affabilidade, aquella prova de sympathia 
e pediu 4 offerente que fizesse sentir a 
todas as suas companheiras que recebia 
o bouquet com o maximo agrado, 

A direcção da fabrica ainda offereceu 
dous formosos cobertores a SS. MM,, que 
agradeceram penhoradissimos, | 

A' sahida da fabrica dirigiram-se os 
régios visitantes para a casa do deposito 
do fio, singela mas elegantemente ata- 
viada de plantas. Sobre uma mesa esta- 
vao livro de visitantes, e as plantas do 
novo edifício que a Companhia de Lani- 
ficios de Lordello projecta levantar com 
mais amplidão. | 

Alli, a intelligente filha do director da 
fabrica, sor, Avelino Candido Pereira da 
Fonseca, a sor,* D, Luiza da Fonseca, 
ofereceu a S. M, a rainha uma formosis- 
sima corbeille de flôres, havendo uma no-. 
va manifestação, muito eflusiva de sym- 
pathia, por parte de todas as senhoras. | 

El-rei o senhor D, Carlos escreveu no 
livro dos visitantes: 

«Muitas felicitações aos proprietarios 
d'esta fabrica pela perfeição inexcedivel 
dos seus productos. Desejo-lhes mil pros- 
peridades, e agradeço sinceramente a 
boa recepção,—23 de setembro de 1891, 


| — El-rei D. Carlos —D. Amelia, rainha — 


João Franco Castello Banco,» 

Quando os régios personsgena se reti- 
raram, foram erguidos muitos vivas & el- 
rei, à rainha, ao principe real, á familia. 
resl, o de novo estrondearam no ar nu- 
merogos foguetes. 

A fabrica de lanificios de Lordello foi 


fundada em 1853, e é um dos estabele- 


cimentos fabris mais importantes d'esta 


“cidade. 


Emprega cerca de 290 operarios, con- 
tando-se entre elles 90 mulheres, sendo 
a sua producção de cerca de 100:0008000 
annuaes, | 

Tem numerosds oficinas, sendo as | 
principaes a de pisões e lavadeiras, a de| 
perchas, a de rambla mechanica, a de 
espinçar,a de carda efiações, a de te- 
souras, & de prensas, etc. 

Possua dous motores a vapor e uma, 
roda bydraulica notavel pelo seu diame-| 
tro, e que o sor. ministro das obras pu- 
blicas foi vêr, tecendo por essa occasião | 
rasgados elogios aos productos ds fabri-. 


| ca, e accentuando a importancia que ella 


tem na industria do paiz. 

A direcção da fabrica, em commemo-. 
ração da régia visita, deu feriado aos seus 
numerosos operarios. 


Visita a estabelecimentos de caridade 


3. M. a rainha senhora D. Amelia ini- 
ciou hontem as suas visitas aos esta- 
belecimentos de caridade e beneficencia 
d'esta cidade, principiando pelo Asylo de 
Villar. 

S. M.a rainha sahin do pAço' ás 4 horas 
e 20 minutos da tarde, sendo acompanha-. 
da pelos enrs. condes de Sabugosa e pelo| 
em.=º cardeal D. Americo, rev. dr. Torquato 
Pereira Soares da Motta, deão do cabido, 
e gnrs, ministro das obras publicas, gover- 
nador civil do districto, commissarios de 
policia, dr. Adolpho Pimentel e conse- 
lheiro Augusto Malheiro Dias. 

S. M. a rainha trajava um elegante 
vestido de faille cinzento claro, guarne- 
cido a ouro, e casaco de agazalho de 
velludo preto, tendo na cabeça uma linda 
espota de velludo verde garrafa com 
aigrette de plumas e fitas cardinaes, | 

Quando S. M. eahiu do paço foi| 
muito victoriada pelas pessoas que se 
achavam na rua, aguardando a sua ga- 


hida. 
No Asylo de Villar 


O primeiro gatabelecimento de carida- 
de que S. M, a rainha senhora D, Ame- 
lia visitou foi o Asylo de Villar, estabe- 
lecido na rua do mesmo nome, 

A' porta do edificio—uma vasta case 
de quatro andares, de aspecto severo mas | 
agradavel —esperavam a augusta visitan-, 
te, as seguintes senhoras e cavalheiros, 
que DT Rana Ra TE a Rm ugra D. 

imelia; D. Juliana Wan-Zeller e guga | 
EEE filbas, À. Carlofa de ; lo Wan. | 
Zeller e sua filha D, Maria Helena Wan- | 
Zeller, D. Rita de Barros, D. Maria 
Emilia Cabral, D. Maria de Barros 
Atkinson e sua flha, D. Bita Carvalhal 


da Cpnhs, D. Maria Maxima Cabral, |4 


Christiano Wan-Zeller, Fernando Wan- 
Zellar, engenheiro João Diogo de Barros, | 
Mancal Wan-Zeller, Affonso Cabral, 
Henrique Pedro Wan-dsller e rev, An- 
tonio Vieira de Castro. As senhoras ves- 
tiam elegantes toilettes, 

A' chegada de 8. M. foram levantados 
enthusiasticos vivas, sendo lançadas fló- 
res gobre & augusta princeza. Às slber- 
gadas formavam alas desde a entrada 
até ao interior do edifício, 

S. M., acompanhada das pegsoas que 
faziam parte do cortejo e de todos os que 
a aguardavam no Ásylo, percorreu apres-| 


'gadamente as diversas dependencias, di- 


rigindo-se em primeiro lugar à capella, 
jue fica situada no primeiro andar, de- 
morando-ge ajli g orar, acompanhada pe- 
lo em.=º cardeal D. Americo, presidente 
honorario do Asylo. 

Seguidamente a excelsa rainha dirigiu- 
so aos dormitorios, que ficam situados 
nos dous andares superiores, examinando 
detidaments os leitos, que se acham dis- 
postos em linha e, embora sejam muito 
modestos, revelam a maior limpeza e 
asBaio. | 

O sur. Christiano Wan-Zaller deu va- 
rias explicações a 5. M. sobre as condi. 
ções de vida da prestante instituição, di= 
zendo que a sua installação era muito 
modesta, sendo isso devido á falta de re- 
cursos com que luctava. 


lo?—inquiriu S. M. com verdadeiro inte- 
resse, 

—Muito pobre—respondeu o sor. Wan- 
Esller. 

—Pois é para lastimar, — respondeu 
S. M.—porque é muito util. 

Passada a visita aos dormitorios e so 
refeitorio, durante a qual 8. M. ge sentiu 
por vezes fatigada, tendo de descansar 
alguns momeutos, especialmente quando 
tinha escadas a subir, psssou-se ás salas | 
do trabalho, onde as albergadas entoa- 
ram um bymno, dedicado a S. M. a se- 
nhora D. Amelis; uma das quadras do 
bymno é a seguinte: 


E' chegada a nossa rainha 
Que hoje nos vem visitar, 
Vamos-lhe com alegria 
O nosso affecto mostrar, 


S. M, interrogou largamente o snr. 
Christiano Wan-Zeller sobre o movimen-| 
to do Ásylo s sobre a fórma como alli é 


O Asylo tem actualmente 136 alber- 
gadas, sendo 56 internas e 80 externas. 
Das primeiras, 90) foram admittidas gra- 
tuitamente e 45 restantes 46, embora ex- 
tremamente pobres como asoutras, psgam 
48500 mensses, por terem pessoas cari- 
doras que os protegem, 

A. instrucção moral, civil e religiosa, é 
ministrada ás albergadas por cinco irmãs 
da Ordem das Dorotheias, tendo, além 
d'isso, o Asglo cinco serviçaes e um ca-| 
pellão. As albergadas trajam modestas 
mente, mãs com inercedivel, asseio, tra- 
zendo todas ao pescoço, sobre o casaco, 
uma fita de côr rôxa ou encarnada, indi- 
cando ser internas ou externas; n essas 
fitas l6em-se as seguintes palavras: «Sou 
flha de Marias», 


= o — — = - 


—É" então extremamente pobre o Asy- ra da Piedade, da enfermaria n.º 3, onde 


horrivel] 


«Sympatbiso muito com esta institai- 


ção e louvo muito a piedade de quem a| cinadora scena provocou, não só pelo que | dante, snr. coronel Chaby, onde se acham | a Bol 
sabe sustentar tão bem, — D. Amelia, rai- | ella em si encerra de grandioso e nobre, | os retratos dos monarchas 


nha.—23—11—91,» 


| g+das e as pessoas presentes levantaram 


enthusissticos vivas à familia resl e á 
senhora D. Amelia, sendo esses vivas re- 


| petidos pela grande multidão que se ti- 


oba reqnido na rua. 

Uma commissão de albergadas tencio- 
na ir hoje ao paço offerecer a SS. MM, 
lenços de bretanha, tendo finamente bor- 


| dadas as respectivas inicises e as armas 


reaes, 


No hospital da Misericordia—Scena 
commoventissima 
S. M. a rainha visitou depois o gran- 
dioso edificio do Hospital Geral de San- 
to Antonio, sendo esperada á entrada pe- 
la meza da Santa Casa da Miseriesrdia, 
com o seu dedicado provedor á frente, o 
sor. conde de Samodães, e pelo corpo cli- 
nico do hospital e empregados mais gra- 
uados. 
S. M, dirigiu-se em primeiro lugar á 


dães lhe apresentou todos os membros,. 


presentes, da meza da Santa Casa, tendo 


a dugusta princeza palavras amaveis pa-| 


ra todos elles, especialmente para o ze- 
loso presidente da direcção economies e 
administrativa do hospital, esnr. Bento 
Antonio de Freitas Guimarães, de quem 
o sor. conde de Samodães salientou, com 
toda a justiça, os excellentes serviços 
prestados áquella grandiosa instituição 
de caridade. 

Antes de se retirar da secretaria, S. 
M. escreveu o seu nome e a data da visi- 
ta, no respectivo livro, que esteve exami- 
nando, despertando a sua attenção a ag- 
signatura que alli existe do finado mo- 
narcha senhor D, Luiz, ainda quando in- 
fante, e ainda a de 8. M,a rainha senho- 
ra D. Maria Pia, a ultima pessoa real 
que visitou o hospital, isto por ocessião 
do grande incendio do theatro Baquet, 

O snr. conselheiro Joaquim José Fer. 
reira, director clinico do hospital, apre- 
sentou em seguida, a S. M. a rainha to- 
dos os facultativos slli empregados, di- 
zendo n'essa oceasião S. M. que tinha o 
maior prazer em conhecer o corpo clinico 


do hospital, pois sabia ser elle composto | 


de distinctos homens de sciencia, 

Seguidamente visitou a sala onde estão 
guardados os instrumentos de cirurgias, 
fazendo S. M. varias perguntas sobre a 
applicação d'esses apparelhos. 

N'essa occasião a senhora D. Amelia 
perguntou ao snr. dr. Antonio de Azeve- 
do Maia se no Porto não existia um in- 
ternato para estudantes, e, sendo-lhe 
dada resposta negativa, exclamou: 

—E' para sentir, pois que os interna- 
tos são da maior utilidade e & sua exia- 
tencia torna-se hoje extremamente neces» 
garia. 

Principiou depois as visita a algumas 
enfermarias, sendo primeiramente vigita- 
da uma das sálas da n.º 7 (partos). 

S. M,, com um carinho verdadeiramen- 
te maternal, inquiriu de-quasi todas as 
enfermas o seu estado, pedindo varias 
informações sobre o tratamento seguido 
para cada uma d'ellas. Deu explicações 
o enr. dr. Antonio de Azevedo Maia, & 
quem a virtuosa princeza dirigiu pala- 
vras de muito elogio, dizendo ter conhe- 
cimento das importantes operações que 
aquelle distinto clinico tem reslisado, 
sendo quasi todas coroadas de bom exito. 

N'essa occasião foi apresentada a S. M, 
asnr*º D, Maria Leite da Silva Tavares 
Paes Moreira, que no anno lectivo findo 
terminou o seu curso, na Eschola Medico- 
Cirurgica d'esta cidade. 

— Então é formada? —perguntou S, M. 
—E já defendeu these? 

— Ainda não,—respondeu a sor? D. 
Maria Paes Moreira—mas tenciono de- 
fendel-a brevemente, 


—Pois felicito-a pelo excellente resul-| E 
| cio apropriado: faltavam os terrenos; veio | el-rei, 


tado dos seus estudos. —disse ainda S. M. 
— Vejo que é intelligente... tão nova 
ainda! 

Seguidamente passou S. M. á sala do 
Senhor Jesus (enfermaria n.º 8), opera- 
ções. N'esta enfermaria, como na ante- 


rior, S. M. teve palavras de consolação 


para todos os enfermos. 

Essas explicações foram-lhe dadas pe- 
los enrs. conselheiro Ferreira e dr, Aze- 
vedo Maia, 

Da sala do Senhor Jesus passou S. M. 
& cosinhs, tendo antes, ao passar pela 
galeria interior do edificio, quaes ag se- 
cções installadas nas construcções que 
existem nos terrenos annexos ao hospi- 
tal, sendo-lhe respondido que duas d'es- 
gas construcções, as mais modernas, 
eram destinadas ás pessoas atacadas de 
molestias contagiosas, e a outra á lavan- 
deria. 

— Acho de grande conveniencia—disse 
8%. M.—o igolamento das pessoas ataca- 
das d'egssas molestias, Este hospital é 
muito melhor que os de Lisboa. Ha mui- 


tas pessoas atacadas de molestias conta- 


giosas? 

— Apenas duas, —foi-lhe respondido— 
mas não estão mal, 

— Ainda bem—disse 8. M. 

Na cosinha, o sor. Bento Guimarães 
apresentou à genhors D. Amelia uma 
tijella com caldo de gallinha, d'aquelle 
ue era destinado aos enfermos. S. M, 
tomou parte d'esse caldo, | 

—E'" excelente. —digse 8. M. a rainha 
—Tem bom sabor e está muito gubs- 
tanciai, ; 

—V. M,—disse o gnr, conde de Samo- 
dães—póde agora dizer que já se utili- 
soy dos beneficios da Santa Casa, como 
qualquer pobresinha... 

—Effectivamente. — respondeu S. M, 
rindo-se—E tive n'isso o maior prazer. 

A senhora D, Amelia pasgoy depois 
gs enfermarias da homans, no apdar su- 
perior do edificio, visitando primeira- 
mente a sala de S. Damião (enfermaria 
n.º 3), onde o clinico sor. dr. Lemos Pei- 
xoto deu explicações a 8. M, sobre o es- 
tado de todos os enfermos. N'essa salg 
está em tratamento um enfermo, frances, 
com quem a agnhora D), Amelia esteve 
conversando, sendo logo reconhecida por 
elle, como filha do snr. conde de Paris. 
3. M. prometteu dar uma esmola o po- 


bre homem, quando elle gabigse do hos- 


pital, 

Fagsou-so depois á enfermaria Cunha 
Lima, de tuberculosos. Quando entrar 
ram alli, o sor. conselheiro Ferreiras 


disse a S.M. que não se aproximasse 


muito dos enfermos, porque isso era um 
tanto perigoso. 

— Não diga isso—respondeu a augusta 
princega—E og sanhoreg não se aprozi- 
mam tambem? 

S. M. entrou depois na sala da Senho- 


pediu ao gor. dr. Lemos Peixoto para lhe 
mostrar a curva-thermica de varios en- 
fermos. 

N'egta enfermaria, como nas outras, 
S. M. percorreu os diferentes leitos, de- 


|morando-se a fazer perguntas a quagi 


todos os enfermos. 
Quando chegava ao extremo da gala, 
do lado direito, e se ia a dirigir para a 
ultima cams, o sor. conselheiro Ferreira 
impediu-lhe a passagem, dizendo: 
—pPeço perdão a V. M.; mas é melhor 
passarmos & outra enfermaria. 
—Pprque?—perguntou a senhora D, 


meiro fallar áquelle enfermo. 
me communicar que o desgraçado falle- 
cen. 
—Meu Deus! — exclamou 8. M—E' 
É profundamente impressionada e com- 


çou até ao fando do salão, e, depois, ei- 


lenciosamente, no meio da maior emoção | 
por psrte de quantos assistiam a esta 


tocante scena, retrocedeu novamente até 
junto ao leito onde se achava o cadaver, 
e, 8joelhando, principiou a orar fervoro- 
pamento, 

Como subjugados por força herenlea, 
todas ss pessoas que presencesram este 
acto da virtuosa senhora, demonstrativo 
dos mais nobres e glevantadog sentimen- 
tos alliados a uma extrema sensibilidade, 
sjoelharam igualmente, conservando-se 
curvados, sté ao momento em que a ex- 
celsa rainha se ergueu de novo, tendo os 


olhos marejados de lagrimas, como a | dados de cavallaria 6. 
Imaioria das pessoas que assistiam &o | 


jou sgraciar com o titulo de conde de 8. 


| MM. 4 cidade do Porto, da implorar a 


[encadernado na respectiva Oficina, do 


| pathicã princesa agradeceu muito reco- 


Amelia, surprehendida—Deixe-me pri-| 


-—Não póde ser, senhors—respondea | 
|o gor. conselheiro Ferreira—Acabam de 


| mandante d'esta divisão militar; D. Po. 


| tambem dá cessa militar de el-rei; ofh 
cises de cavallaria 6 e de artilheria 2,| Antonio José Daarte Nazareth e o E 
balferno da guarda go paes, | 


E' indescriptivel o effeito que tão emo- 


er | como ainda pela simplicidade e neturali- | mos offerecidos ao regimento, secretaria | sempre ao seu | 
À sabida de S. M. as creanças alber-| dade como foi praticado. Certamente que | do districto de reserva € secretaria do | F pec 
| o desgraçado que alli repousava inerte, | regimento. Era aquelle militar quem es- 


nunca imaginára, durante a vida, que a| 


| primeira prece que, por sua alma, devia 


ger erguida ao Altfesimo, seria proferida 
por uma rainha, pela mais bondosa das 


| mulheres. | 


S.M., psssados momentos, fez varias 
perguntas ácerea do individao que aca- 


| bava de fallecer. O pobre homem havia | onde se aquartella o regimento 6, passan- 
entrado para o hospital, duas horas an-| do em seguida á cosinha e casa da distri- 


tes, já moribundo. 
A senhora D. Amelia retirou-se em 
seguida, levando ainda impresso no rosto 
| o signal bem visivel da profunda sensa- 
ção que acabava de sofirer. Ao despedir- 
se, S. M. lamentou não poder demorar-se 
| mais, pois desejava percorrer todas as 
dependencias do edifício, «em cuja visita | 
| —disse-merecia & pena empregar um| 
| dia inteiro». | 
A” sahida, foi S..M. largamente vieto- 


| riormente com colchas de damssa, as: 
| Bim como quasi todos os predios proxi- 


mos | 
Pisita à Oficina de 8. José 


Cerca dss 6 horas da tarde, deu in- 
gresso na Oficina de S. José S. M. s 
rainha, sendo recebida pelo em,=º cardeal 
D. Americo, pelo desvelado director d a- 
quelle humanitario estebelecimento, o 
rev. Sebastião Leite de Vasconcellos, e 
por outras pessoas gradas que alli espera- 
vamos. M. Um grupo de senhoras, tendo à 
frente a gor.* condessa de Samodães, for- 
mavam alas desde o portão até às esca- 
das que conduzem ao andar nobre; da 
Oficina. 

A' entrada de S. M. a banda dos edo- 
candos da Officina execatou o hymuo na- 

| cional, e uma chuva de flôres cobriu a 
| excelsa rainha, 

S. M., depois de receber os cumpri- 
mentos das pessoas presentes, dirigiu-se 
à capella do edificio, onde o orpheon da 
Ofhcina entrou, com acompanhamento de 
piano-orgão, pelo respectivo professor, o 
«Domine Salvam face Reginam Nostram 

| Ameliam», 

Depois de ter feito oração, S. M. diri- 

| giu-se aos dormitorios, cuja disposição 

| muito elogiou; visitou a aula de desenho, 
o gabinete do benemerito director, e, des- 
cendo ao andar terreo, viu as oficinas de 
sapateiro, alfaiate, encadernador, marce-: 
neiro, etc., a aula de musica, o refeitorio. 
'e cosinha, fioslmente, todas as depen- 
dencias do edificio, mostrando-se alta- 
mente satisfeita pela boa ordem que en- 
controu em tudo, 

Por ultimo, dirigiu-se ao escriptorio, 
onde o rev. director da Ofhisina lhe lêna 
seguinte allocução: 

«Senhora: —A honras, que com a visita 
de V. R. M. acaba de ser concedida a 
esta instituição, da qual disse um dia o 
sempre saudoso monarcha o genhor D, 
Luiz I «que não conhecia no pais insti- 
tuição mais digna de ser auxiliada», vem 

marcar nos seus dez annos de existencia 
uma das suas mais brilhantes paginas, e 
tornar mais firme a esperança que nutre 
'o peu fandador de vêr, em antes de mor- 


| rer, construido o annexo a esta Officina | ficio o cirargião-mór da divisão, sor. dr. 


n'aquelles terrenos contiguos, para con- 


| tinuar a obra de regeneração social, re-| drs, Emilio de Oliveira, Garcy, Cunha e 
| colhendo alli os jovens, quasi incorrigi- | Vicente Ferreira, e pharmaceutico sur. 


veis, que um dia, mediante os factores da 
religião e trabalho, serão a mais radian- 
| te corôa de quem os adoptou por filhos! 
«Senhora: —Desde a abertara da Ofial- 
na de S. José, á qual S. M. el-rei se di- 
gnou conceder o titulo de real, jâmais foi 
solicitado do publico o obulo da carida.. 
de christã, porque a sociedade, sempre. 
solicita no bem do seu gimilhante, tem. 
vindo espontaneamente soccorrel-a, e até | 
com generosidade, 
«Pensou-se na edificação de um edif- 


logo o augusto rei D. Luiz, e por decre- 
to de 30 de janeiro de 1889, a Real Off-. 
cina de S. José passa a possuir tres] 
chãos que eram da nação. Faltavam. 
meios para a constracção do edifício, e o 
sempre benemerito Manoel Esteves Ri- 
'beiro, ao qual o governo de V. M. dese- 
José, promptifica-se a fazer a obra. 
«Agora restam-me aquelles terrenos 
para completar a planta do edificio; 
quando os tempos corram prosperos, é 
então e só então que appello para o ma. 
gnanimo coração de V. M,, ousando re- 


| cordar a visita de V. K.M, a esta cidade, 


onde encontra em cada peito de seus f- 
lhos a mais devotada dedicação, e em to- 
dos os educandos e pessoal d'eate inati- 
tuto um amor filial e respeito de subditos 
gratos, 

«Se algum valor pódem ter, pelo que 
significam, estes productos dos meus jo- 
vens artistas, que ouso offeracsr a VV. 
MM., seja-me ainda permittido, para 
commemarar dia tão solemne para esta | 
casa, repetir o offerecimento que já tive. 
ocoasião de fazer a V. M,—douva lugares | 
á disposição de V. M. para dous pobreai- 
nbos orphãos de pai e mãe que se lem- 
brem, n'esta ocessião da visita de VV.| 


sua alta protecção à Em de serem edu- 
cados em qualquer das artes —Porto e 
Res] Officina de 8. José, 23 de novem- 
bro de 1891. —Subdito reverente e humil- 
de capellão, o fundador e director da| 
Ofhcina, Padre Sebastião Leite de Vas- 
concellos,» 

S. M. agradeceu muito penhorada to. 
das ag provas de respeito e consideração. 
que alli encontrou, e hem assim 8 offer- 
ta de dous lugares para dous desgraça- 
dos, que o desvelado director da Oficina 
lhe fizera, Disse que já de ha muito] 
conhecia de nome aquelle humanitario 
estabelecimento, e por isgo não quizera 
retirar-se gem o visitar; é prometteu 
tambem mandar alli o principe regl para 
S. A. vêr O que era uma cgaa de regene- 


rEÇÃO, 
HA rev. Sebastião de Vasconcellos ofta- 
receu a 8. M. um volume, loruosamente 


«Artista Iostruidos, oíferta que a sym- 


nhecida, | 

Offereceu igualmente, pars 8. M, el- 
rei, um par de calgas de panno preto 
produsido na fabrica de Arrentella, con- 
feceionado na oficina de alfaiate; e, final- 
mente, um par de sapatos de chevregu, 
para o principes real, confecojonadao na 
ofisina de sapateiro. 8, M. agradeceu 
tambem estas offertag, 

Em seguida, a rainha retirou-se, ao som 
de enthusiasticos vivas, sendo az20mpa- 
nbada durante algam tempo pelos eda- 
candos da Oflicina e pelo seu desvelado 
director. 

O edificio achava-se singelamente 
decorado, vendo-se alguns trophóus de 
bandeiras com escudos, nos quaes se 
liam as datas memoraveis da Oficina e 
os nomes dos principaes bemfeitores, 


Hegresso ao paço 
Sahindo da Oficina de 8. José, S. M. 


e ag pessoas que a scompanhavam diri-| 
giram-se ao edificio da Creche de S. Vi- 
cente de Paulo, na rua de Gonçalo Chris- 
tovão, que tambem devia ser visitado. 

A esga hora, porém, cerca das G e 


| meia da tarde, já a Crezhe havia fecha 


do, motivo por que S. M. se retirou para 
o paço, | 

A' porta, o grande numero de pessoas 
que alli se achavam reunidas, levantou 
enthusiasticos vivas à augueta princeza: 


Fisitas q estabelecimentos militares — 
No quartel da Torre da Marca 


Por volta das 4 horas, S. M. el-rei di» 


“movida, com ss lagrimas nos olhos, avan- | rigia-se a pé so quartel da Torre da | Lourenço Alves, Antonio Emilio de Ma- 


Marca, onde presentemente se acham O 
regimento de infanteria 6 e og contin: 
gentes de infanteria 13 e 19. 

“El-rei ia acompanhado dos generses 
sora. Pinheiro Faortado, inspector de in- 
fanteria; Quintino de Macedo, 1.º com- 


lyearpo Lobo, 2.º commandante; e Vito 
Moreira, da casa militar de el-rei, todos 
com og respectivos ajudantes; sub-chefe 
e cfficises do estado-maior da divisão; 
conde de Tarouca e Bernardo Pindella, 


destacada na Serra do Pilar, e 24 gol- 


A pora do quartel achava-ge 


| tino de Macedo; e á esquerda os snrs. 


| Jogé Joaquim Correia Pimenta, mr, Vie- 


ford “| thusigsbao brinde á Associação Commer- 


Porto e a toi 
mento tocou o bymno nacional. brilhante re e a todo o 


El.rei visitou o gabinete do commaa- | bado 


commercio nela 
cepção que lhe fizera no ço 
passado quando alli fôra inaugurar 
iris sa do Porto, Disse que a respeita 
por elles mes- | vel classe commercial êncontral-o-hia 
| | O, B88im Como esperava 
Elo od cooperaria com elle forvora 
| para vencer as diflic | 
foisaia ns, r as dificuldades que o 
O vice-presidente 


clarecia o senhor D, Carlos. 

Descendo á parada interior, eutrou em 
todas &s casernas, percorrendo-as, exami- | Juão Andresen Junio 
nando-as attentamente. Todos os solda- | guintes termos: 
dos, em folgs, achavam-se junto dos res-| «Senhor!—Se porventura 
pectivos leitos. As primeiras casernas | ção Commercial do Porto não 


da Associação, gnr, 
E. respondeu nos ga- 


a Associa- 


visitadas foramjas do lado sul do edifício, | outras provas exuberantes de Ba Já 
lencia e satisfação com que V. M. gi 


ão en augusta familia se dignara 
buição do rancho. S. M. não ficou bem | maneira como foram recebidos na - 
impressionado com respeito a esta parte | sita áquella Associação, bastaria sua vi- 
do vasto edificio, por isso que taes de- | mostrar com a maxima evidencia Pe E 
pendencias se installam n'um pardieiro | ra especialissima que V. M PE de 
tosco, acanhado, sem luz, n'ama palavra, | dispensar á direcção convidando-a pi: 
improprio do fim a que se destina. | para occupar um lugar na régia me jo 
| As casernas do lado norte, onde se) Compre-me agradecer a V, M. a 
acham os contingentes de infanteria 13 | vada distineção, não só em nome ER ele. 
e 19, viam-se na mesma excellente dis- | recção, mas em nome de todo o co a 
posição das do lado fronteiro. El-rei | cio da cidade do Porto, porque é gotta 
percorreu-as com toda a attenção. vida a esta classe inteira que V, M, Us 
Sahindo, cumprimentoa o snr. coronel | honrar, bonrando assim aquelles in a 
| Chaby pelo estado de limpeza em que | acham á frente da corporação aos so 
encontrou tudo, entregando lhe acto con- | presenta, a em 
| tínuo 455000 para melhoria do rancho| Senhor! Póde V. M. ficar certo 
dos soldados, a sua primeira visita á cidade do 
Quando montava a tava; o povo que | lho, 
se accumulava na rua do L[riampho er- | deixa aqui as mais pratas 
gueu-lhe muitos vivas. E : ' impressões pelo e fesprsmdo É pe 
- O estado-maior de el-rei era vistosis- | que inspira a régia visita é pelas nt 
| imo. Aos lados do monarcha, que mon- | lentes esperanças que ella nog tas Do So 
| ava um bello cavallo preto, iam os ge- | dos alimentar de que haja de marcar mia 
neraes sors, Pinheiro Furtado e Quintino | fectivamente comêço de uma nova é Te 
de Macedo, seguindo-se a restante ca- regeneração social para a Ghsdi ra de. 
| dead aterentor ponnhe praça do | mum. nm 
ugue de Beja e proximidades do quar-| Felizmente V. M, nó RE E 
| tel do Carmo a massa de povo era con-|si os elementos mais. odir en oa 
Fideragel, ; precisos que seriam para desejar, no gue” 
| No quartel do Carmo penho Pale º auxiliarem n'essa nobre e plo. 
S. M. entrou na parada pequena d'este Rep e pala ds dei uma. 
quartel, Iançando-lhe as senhoras das fectuosas do povo po e par dom Rs af. 
janellas do mesmo muitas flóres. Na dicação de todas as classes an Pe 
mencionada parada formava em linha pria intensidade do lar do DA pro- 
toda a oficialidade com o respectivo | Y M a suprema vent ae E omestico tem 
commandante á frente, bem como a 2.º | Hsouro psi letá da ura de possuir um 
companhia, El-rei cumprimentou affe-| indes na ses e Ep extremadas 
ctuosamento os srs. tenente-coronel Sar- | q ny compartilha o dixogo ds que com 
mento e major Graça e dirigiu-se à pa-| | rilhantemente & eguir 08 fon Babe 
rada grande, onde formavam o esquadrão exemplos das virtudes proverbi esimos 
de cavallaria e as 1.2 e 3.º companhias. O | mas de Portugal a E nd ines dag 
| monarcha ficou agradavelmente impres- | age não só “el ara ana MO NOR O 
sionado com o aspecto marcial dos gol- pelo modo significativo espia Coma | 
dados, como o manifestou ao comman-| 4 cn ciar.ge com as F que mostre, | 
dente, e, no ardente desejo de tudo | 4 na nova patria ado E Circumstane) gg 
examinar, entrou nas oficinas, casernaa, Dóris oi VV MM o 
arrecadações, cavallariças. Na despedida eum hand Sá Aba M. que “em er. 
| trocou affectuosss phrases com o com- sa oia da io bar ani RANA da pres, 
mandante, sentindo que o quartel fosse | qa prolongação daCRainaA Páiz, pela 
de tão restrictas proporções para aquar- DUE toda an EaE d ado de VM 
tellamento de corpo tão numeroso, ma- ç foi venturas da familia regla 
nifestando o desejo de que n'um periodo mem 1oL/o seguinto; + a 
breve se podessem escalonar os gsolda- PALAIS DE PORTO 
'dos por outros quarteis expressamente | Consommé de gibier à la Da 
T 


m apreciar g 


de que 
( traba. 
ao centro mais laboriogo do ais, 


construidos para tal fim, Ao commandao- | potage à la Milord: pelits púléa g o 
te entregou ainda el-rei 458000 para me-| Royal: filet à la Pontdaio chop 
lhoria do rancho. poêtés au riz; fileta de lapins à la Rossinis. 
A banda executou o hymno nacional. | mayonnaise de saumon à la Franenice 
No hospital militar de D.Pedro V | punch glacé, à la Romaine; dindonneque 

O bello edificio do hospital militar de Rua et rótis au crésson; salade à Vila. | 

| D. Pedro V, á avenida da Boavista, me» | fá asperges, sauce mousseline; pouding 
receu especial attenção ao nosso hospe- |“! Hanovre; gelée au Champagne; gli 
de illustre. Receberam-o á porta do edi- 


z 
a o 
a 

oe 


da 
Durante o jantar tocou a banda da - 
guarda municipal, | 7 A 
O" principe real— Visita ds torei E 
S. Francisco e à Serra do Pilar “A 
Nepomuceno. , O principe real foi hontem visitar ar 
El-rei viu a pharmacia, as salas das | igrejas de S. Francisco. 8. A, acomp A 
juntas medicas e do receituario e tres | nhado do enr. general Vito Moreira VER 
das cinco enfermarias existentes, que | tribeiro-menor de S. M. el-rei, e nela am 
comportam actualmente 117 enfermos. O |aia, a sor& D, Isabel Saldanha da (Savoél 
monarcha achou nas melhores condições | sahiu do pac e fã ani 
: : a paço, pouco depois das 10 ho- 
[1 erane ler Gi lia 9, ness0 | ras da manhã, dirigindo-se para ef 
sentido, dirigiu palavras de elogio so gor. | les templos ancistanos + 
dr. Almeida Simão e demais ia su- orostroai Ega Fria a | 
perior. Ê | Os visitantes examinaram todo com. 
A" porta agglomerava se muita gente, | muita attenção fazendo varias perpunt + 
que rompeu em calorogas saudações a |a respeito de algumas antiguidades que 
»: alli existem, | e RA 
No uartel de Santo Ovidio | Depois diripiram-se 4 secretaria 6 ca. 
O quartel de Santo Ovidio, onde ha | 2% do despacho da Ordem, sendo-lhes. 
longos annos está installado o regimento | Sli mostrados pelo secretario, o gnr 
de infanteria 18, é no seu genero um dos | Domingos Goncalves de Sá, pelo meza- 
estabelecimentos mais notaveis da penin- | TIO o sor. Eduardo Pereira de Maced 
gula, S. M., ao vêr a magnifica disposição | º Um membro do definitorio, as riguis 
das diferentes casernas, banhadas de ar | Simas alfaias e pratas que a mesma 
e luz, ficou excellontemente impressiona- rdem possue, de entre as quaes so deg- 
do. Conhecendo já o quartel de infanteria | ficam um calix de ouro e Costodia «fel 
18 como o melhor do paiz, a sua surpreza | Prata doufada do seculo XVII, notaveis, 
subiu de ponto ao exau.inar a arrecada- | Pelos seus lavores artisticos, os quaep, 
ção do regimento, onde se encontram | SSrvem só nas festas solemnes é procig- 
muitas espingardas destinadas ás reser- | 80º8: E 
vas, e, sobretado, & sala de armas, que. Finda a visita, o secretario da CGrdem 
apresenta as paredes revestidas da pano- ofereceu a S, A., em nome da mesma 
plias com espingardas, espadas, gabres, | Ordem, uma rica caixinha de vollado ro- 
varetas de espingardas, revólveres, balas, | 9% Sontendo a penosa de praia dourada 
tambores, cornetga, uma infinidade de | Som que a sor.* D. Isabel Saldanha da | 
instrumentos bellicos, tudo n'uma dispo- | Kama e o snr. general Vito Moreira es. | 
sição graciosa, encantadora. As armas | Creveram 0s seua nomes no livro de hons 
reaeg portuguezas, feitgs com objectos | "a da Ordem, E | 
guerreiros chamov, er especial a attenção | S: A. acceitando o brinde, disse; «Mui: | 
de el-rei. to obrigado», a 
O professor da sala de armas sor. Pau- | No atrio e na escadaria da igreja, bem | 
lo Lauret foi felicitado pelo monarcha, |Somo nã rua, estacionava muito povo, | 


Joaquim de Almeida Simão, e os snrs. 
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Passando ao gabinete do commandante | 44º acelamou S. A, | 
gnr, coronel João de Meneses, que acom- Finda a visita, 8. A, entrou no coche, 
panhou o régio visitante, esclarecendo-o | Percorrendo varias ruas e indo a Villa 
em toda o percurso, a oficialidade do re- | Nová de Gaya, pelo taboleiro superior 
gimento cumprimentou ahi offagtmosa- | da ponte Luiz I, até á rua do Gencral | 
mente o soberano, beijandoslhe a mão. | Lorrea. S. A. recolheu ao paço ás 11 ho= 

El-rei visitou sinda a bibliotheca e a|Fas e meiada manhã. | 
aula regimental, tecendo elogios a tudo |. Seguidamente foi servido o almoço 
quanto vira e entregou ao sor. comman- S. A., que depois andou brincando algy, 
dante 455000 para melhozia do rancho. tempo no jardim do paço. . o 

8. M, el-rei tenoionava visitar ainda 9 |. A. K., acompanhado da sar* D, E 
fortaleza da Serra do Pilar, não q fasen- | Lsabel Saldanha da Gama edo sor. con 
do, porém, por motivo da adiantado da | de de Ficalho, foi de tarde á fortaleza da | 
hora. - Serra do Pilar, que deu a salva do egty- q 

Em Villa Nova de Gaya preparava-se | lo: 's à horas em ponto regressava go E] 
uma ruidosa manifestação de sympathia | PAÇO. | Ag il 
ao senhor D. Carlos. A' entrada da pen À recepção das camaras mumicipaes “5a 
te Luiz I chegaram a estar, durgnto mui- | Na recepção que hoje se verifica mo | 
to tempo, aguardando a aus chegada, os | paço são representadas todas ss cama- 
snrs. presidente q vereadores da camara | ras municipaes dos districtos de Braga | 
municipal de Glaya, administrador do qon- | e Villa Real e algumas das de Vianna e. , 
celho, oficialidade de artilheria 2, mem- | Bragança. ca 
bros das juntas de parochia de differen- | Cada presidente de camara da cabeça 
tes freguezias, e muitss outras pessoas, | de districto lerá uma allocução felici 
08 quaes só se retiraram cerca das 7 ho- | tando 88. MM., em nome de todas as 0m- 
da tarde. : tras camaras do mesmo districto, 

ra noute quando a vistosa cavalgada | 2 el-rei 
recolheu ao gem Desde o largo do Our o: L Eça A 4 a Coét 
mo é rua do Triumpho numerosa multi- | TE EA Eos etma Lopes da pb 
dão acompanhou el-rei, erguendo-lhe em | C2MBrapão honorario da casa rel, ten 


| Dn ciona ir hoje ao vago entregar a 5, b 
“o a asa voces va, [Sci jam Stampa Ino eo 
a rainha das suga vigitas a estabeleci- | Senado em percalina encarnada, do sem "| 
mentos de cgridado q beneficencia, co- mathodo «Nova Arte Calligraphigas, q 
meçando pouco depois os que offerece a 8. A. O principes real, 
1 Esta cffarta é acompanhada de uma 
Jantar de gala mensagem, que o diatincto professor de 
Começou às 8 horas e 95 minutos da | calligraphia fez à penva, com a marima 
tarde, terminando ds 9 e 30. A disposição | perfeição, em differentes e trabalhosos 
que práviamente havia sido fixada para | caracteres. 
a mesa era excellente como sempre. Oferta ao principe real 
El-rei tinha á sua direita a enr.º con- en] : co 
dessa de Sabugosa e os enrs, Ezequiel £O sor. Albino Conbnbo “usina 
Vieira de Castro, general de divisão, 
juis-presidente do Tribunal do Commer- 
cio, conde de Lumbrales, Thomaz Mar- 
tins Ramos (Guimarães, Agostinho de 
Souza Guedes, Francisco José Monteiro, 
Isidoro da Fonseca Moura, Simão Duarte 
de Msgalhães, dr. Antonio ae Souza Pinto 
Cardoso Machado e o capitão de gnarda 
ao paço; e à esquerda, D.-Isabel Salda- 
nha da Gama, Custodio Teixeira Pinto 
Basto, conselheiro José Augusto Corre*- 
de Barros, Domingos Manoe| R- cd 
Brandão, André Avelino T e ec 
rães, Antonio Jos! 


“ 
era C-rneiro Alves Pimenta, João |do mau tempo, a solemnidade da 1nau- 
a 

= 


ga 


cia, 8 fim de os fazer chegar da mãos dr | 
principe real, seis corações de flip" a 4 
de ouro, pequeninos, artistica cre. 
cutados. São realmente do ” — amo tra- 
balho estes objectos, 00 fazom HbnraDas 
| ourivesaria naciop” | - 
My brinde aeixou SS. MM, muito penho- 
rados, a senhora D. Amelia mostrou de- 
sejos de conhecer o offerente. 


Petição à familia real 

Hontem, quando S. M. el-rei e sus als 
gusta esposa chegaram so paço, de volta 
da visita às fabricas, foi entregue 30 
senhor D. Carlos, um memorial, pelo 
alfaiate Antonio Guedes da Silva, quê, 
por ogcesião dos lamentaveis successos 
de 31 de janeiro, recebeu uma bala Tg 
perna esquerda, tendo de lhe ser 20" nta- 
da a mesma perna, pelo terço “aparior. 
O pobre homem pedia & concessão de um 
donativo e apresentou a SS. MM. sua 
mulher e seus fifhos, o£ quães, como alle, 
segundo disse, estão luctando com 48 
maiores privações, 


Junior, general Vito Moreira e Carlos | 
Borges, secretario do ministro das obras. 
publicas, 

S. M. a rainha tinha á sua direita os 
snrs. João Henrique Andresen, dr. Joa- 
quim Taibner de Moraes, conselhei-| 
ro José Pereira Barbosa, Joaquim 


galhães, Hermsnn Burmester, Manoel 
José Barreto, Antonio Pereira Soares da 
Costa, Antonio Manoel Lopes Vieira de 
Castro e o sjudante do general sor. Quin- 


ministro das obrss publicas, José da Sil- 
va Pimenta, conselheiro Francisco Igns- 


monte, representante da empreza cons- 
tructora do porto de Leixões, conscineiro 


cio Xavier, Domingos Gonçalves de Sá,| O senhor D, Carlos, profandamente 
Antonio da Rocha Leão, Fernando Pinto | condoido da sorte do infeliz mutilado, 
Moreira, Francisco da Costa Espinheira, | prometteu attender o seu pedido. 
Commemoração caridosa 
| Tma senhora que se distingue a 
generosidade do coração, mas É ge - da 
u- | consente que o seu nome ande ligado : 
acções caritativas que pratica, bio 
Ao desseri 5, M, el-rei dirigiu um en-Jacs a quantia de 405000, com q 
guinte recommendação:—«Para & 
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ciação Ultramarina, a que a nossa que- 
rida reinha preside, pois quero d'este 
ní2do commemorar a visita dos augustos 
gobersnos go Porto,» 

Cumpriremos os desejos da benemeri- 
ta dama com o prazer que sempre em 
nós produzem incumbencias identicas e, 
por felicidade, tão frequentes. 

O programma de hoje 

SS. MM. visitarão hoje a Fabrica 
de Tintas de Impressão e Vernizes, dos 
gors. Augusto Gama & C.», na rua Du- 

ue da Terceira; a Fabrica de Taba- 
cos Lealdade e a Fabrica Ceramica das 
Devezas. 

Depois de almoço darão recepção ás 
camaras municipses dos districtos do nor» 
te, inaugurarão a Creche de Cedofeita, vi- 
gitarão o Hospital da Ordem Terceira do 
Carmo e procederão tambem á inaugura- 
ção do Asylo Profissional do Terço, visi- 
tando em seguida o edifício hospitalar da 
irmandade. El-rei tambem visitará a for- 
taleza da Serra do Pilar. 

À camsra municipal de Mesãofrio te- 
legraphou ao gnr. barão de Paçõ Vieira 
(Alfredo), illustre deputado por aquelle 
circulo, pedindo que a represente nos 
actos em que ella teria de apresentar-se, 

A' noute, jantar ás camaras maunici- 
paes. S8. MM. assistirão ao espectaculo 
no theatro Principe Resl, no qual se re. 
presentará s comedia em tres actos, de 
Gervasio Lobato, «Tres mulheres para 
um marido», 

Programma de ámanhã 


Para ámanhã accordou-se no program- 
ma seguinte: 

A's 7 horas e meis da manhã de hoje 
8. M, el-rei visitará de novo a exposição 
de industria portugueza no Pelacio de 
Crystal. 

Visitas á Eschola Medico-Cirurgica, 
Academia Polytecbnica e Muzeu Iaodos- 
trial e Commercial, por 8. M, el-rei. 

Depois do almoço, revista ás forças da 

arnição no campo da Regeneração e 
Pri é officialidade militar e aos dire- 
etores dos estabelecimentos scientificos. 

A noute, sesistem SS. MM. ao espe- 
ctaculo no theatro Infante D. Affonso. 


Varias noticias 


O sor. Francisco 'José Rezende, dis- 
tincto lente jubilado da Academia de 
Bellas-Artes, esteve hontem no paço, 
onde foi agradecer a SS. MM. as pala- 
vras de elogio que proferiram, quando 

r occasião da visita á secretaria da 

anta Casa da Misericordia, viram alli 
os retratos de el-rei D. Luiz, de S. M, a 
genhor D. Carlos e da rainha mãe a gse- 
nhara D, Maria Pia, todos executados 
pelo talentoso pintor. 

O enr. Francisco José de Rezende de- 
morou-se em verdadeira conversação ar- 
tistica com 88. MM., e á despedida S.M. 
a rainha declarou que estimára muito 
gonhecel-o, demonstrando ao mesmo tem- 
po quanto aprecia as bellas-artes. 


Telegrammas 


Lisboa, 23 de novembro, às 3 he 21 m. 
da tarde—(Do nosso correspondente), — 
No«Diario», de hoje, foram publicadosos 

ntes telegrammas: 

«Porto, 21 de novembro, ás 7 horas e 
50 minutos da noute.—Exc.=º ministro do 
reino, Lisboa. —SS. MM, e A. gozam per- 
feita saude, 88. MM. assistiram hontem 
á rócita de gala no theatro de 8. João, a 
qual foi motivo de uma nova e brilhan- 

gsima manifestação feita a SS. MM,, 
tanto na ida como na volta do theatro, 
como ao aspparecerem na fribuna real e 

durante todo o espectaculo; na volta fo- 
acompanhados até ao paço por nu- 

merosa multidão com archotes e muitas 
— pessoas, das meis distinctas da cidade, 

selamando todos constante e ruidosa- 
— Hoje continusm nas visitas ás fabricas, 
d o inaugurar-so a Bolsa Oficial 
Blas 3 horas, preparando-lhe o corpo do 
“commercio uma eignificativa demonstra- 


* ção Presidente do conselho,» 


4 — 
' «Porto, 22, 41 h.e 35 m. da tarde. — 
mo ministro do reino, Lisboa. —SS. 
IM, visitaram boje a fabrica de fundição 
“do Bolhão, a que andam ligados os nomes 
“dos illustres industriaes Faria Guimarães 
eu Victorino Damasio, ss fabricas de 
“chapéus social e Costa Brsga, e a fabri- 
ca de tecidos de Nogueira & Filho, todos 
tres estabelecimentos industrises dos 
“mais notaveis e importantes do paiz. Em 
todas foi a visita de 88. MM. muito apre- 
ciada, sendo acclamadas por patrões e 
operarios. 
"* Pelas 3 horas da tarde teve lugar | 
inauguração da Bolsa Official do Porto 
“mo sumptuoso edifisio do meemo nome, 
Esta festa, a que o corpo do commer- 
cio deu o caracter de uma publica mani- 
fes de sífecto a SS. MM, s A,, este- 
vo impozentissima pela grande concor- 
gencia de commerciantes, banqueiros e 
industrises, pelo brilho que lhe dava e 
assistencia de mais de 500 senhoras, pe- 
las acelamações ruidosas e enthusiasti- 
cas de que 88. MM. foram alvo por parte 
o do commercio, causando pro- 
SRA uressão em todos que & presen- 


cesram. ' 
SS. MM, visitaram ainda a Santa Casa 
da Misericordia, onde pela respectiva 
mexa foi inaugurado o retrato de el-rei 
na sala das sessões. | k 
Nes ruas era grande a concorrencia, 
continuando 88. MM. a ser muito feste- 
jadas pelo povo. — Presidente do conselho.» 


VISITA A BRAGA 


Braga, 23 de novembro —(Do nosso cor- 
respondente). — Já se acha definitivamen- 
te organicado o programma da visita ré- 
gia a esta cidade, Segundo as informa- 

es que hontem obsequiosamente nos 
rs “dadas pelo illustrado governador 
qivil d'este districto, sor, conselheiro Je- 
ronymo Pimentel, 88. MM. designaram o 
proximo dia 27 para fazerem a sua en- 
trada em Braga. 

88. MM. partirão do Porto depois do 
gimoço, devendo cbegar aqui ás 2 horas 
da tarde, depois de uma pequena demora 
na cstação de Villa Nova de Famelicão, 
para receberem os cumprimentas das au- 
thoridades e pessoas que alli eguardarão 
a sua chegada. A'queila estação irão es- 
perar SS. MM. os sora. governador eivil 
e seu secretario, presidente da commissão 
executiva da junta geral, director das 
obras publicas, inspector de fazenda e 
mais funccionarios districtaes, | 

A chegada á estação d'esta cidade se- 
rá annunciada por girandolas de foguetes 
e pelos bymnos aacionses, que serão exe- 
cutados pelas diversas bandas de musica 
que alli estarão. 

8S. MM., depois de receberem os 

cumprimentos da camaras municips!, das 
authoridades, tunceionarios, damus e ca- 
valheiros, psrtirão pars a Sé, onde se ce: 
rará um «Te-Deum». 
Na frente do cortejo, que seguirá pe- 
| las rúão de Andrade Corvo, praça ds 
| Alegria, largo às 8. Miguela rua da Sé, 


"irão em bstedores qua: “º nerds pi E do 


 vallaria. Seguir-se-ha depois v 
| : pr ando 
à Becretsrio da camars municipal gu. 
O cortejo, e os esrros dos vereadores; de- 
"pois dss csrrusgeos da comitiva irá, 
precedida de dous batedores da cessa resi, 
O trem que conduz SS. MM. s 8. A, indo 
& estribeira o sor. coronel de infavteria 8. 
| aro de cavsllsris, aqui estacio- 
Dado, seguirá o trem real, indo depois as 
earruagens do sor. governador civil e 


* das demais pessoas que tomam parte no 


Cortejo. ; 
Chegando é Sé, apesrão SS. MM. e 
À., tomando os vereadores as varas do 


pallio até 4 entrads do templo, 


Findo o «Te Dsum», o cortejo seguirá 
pelas ruas da Sé e D Fres Csetano Bran- 
dão, campo de 8. Sebastião dse Carva- 


lheiras, tua do Alcaide e csmpo de 5 


isgo, onde a reui fumilia apesrá no 
edificio do governo civil, transformsdo 


em paço real. 


Pouco depois 88. MM dirigir-se-hão ao 
palacio do conde de S. Martinho psra 


ios em q exvosição industrisi, sen 


do alli scompenhados utias pessoas que 


tomarem parte no cortejo. 


À commissão da exprsição recebera 
Do atrio SS. MM., que dirigindo-se á sais 


destinada á ceremonis da insugur sção 
Procederão a esse acto, lêado o presider 
te da commissão um discurso, a que S. M 


| €l.rei se digosrá responder, declarsndo 
| em seguida insugurads a exposição e ss- 


Aigusndo-se o respectivo auto. 


Depois de SS. MM. visitarem a expo- - o (ta 
Figão, irão ao Collegio de Regeneração, | sul, tres so nascente o cutrgs fes so ! Central, Leopoldo Cirne & C.º, e Adrisno 


onde serão recebidas pela commissão di- 
rectora, e recolherão depois ao paço, 

A' nonte SS. MM, irão visitar a escho- 
la industrial. 

No dia 28, antes do almoço, SS. MM, 
visitarão algumas fabricas e estabeleci- 
mentos de caridade, continuando n'essa 
visita depois do almoço, indo tambem ao 
quartel de infanteria 8. 

N'essa nonte sssistirão a um especta- 
culo no thestro de S. Geraldo. 

No dia 29, depois da missa, a que SS. 
MM. e a sus comitiva assistirão na igre- 
ja de Santa Cruz ou do Collegio, e depois 
do almoço, partirão para Guimarães, 
d'onde regressarão á nonte. 

No dia 30, depois do almoço, partirão 
SS. MM. para Vianna, d'onde tambem 
regressarão á nonte, 

No dia 1 de dezembro, logo de manhã 
cedo, 88. MM. e 8. A.e toda a comitiva 
partirão directamente para Lisboa. 

—No proximo domingo o rev.=º grce- 
bispo primaz terá de preceder, algumas 
horas antes, a familia real na sua visita 
a Guimarães, em cuja collegiada com o 
respectivo cabido esperará SS. MM, para 
assistirem ao «Te-Deum», que lá tem de 
celebrar-se, 

De Braga tencionam muitos cavalhei- 
ros encorporar-se na comitiva régia acom- 
panhando SS. MM. a Guimarães. 

—No palacio dos Falcões, onde vão 
alojar-se SS. MM. e A. e toda a sua co- 
mitiva, tem-se trabalhado com a mais 
decidida actividade, de dia e de nonte, 
para ornamentar toda a casa, que é gran- 
de e tem muitos compartimentos. Nem 
hontem mesmo, por ser dia santificado, 
alli se descansou um momento, vendo-se 
muitos homens e mulheres empregados 
na decoração interior do palacio e no 
aformoseamento dos jardins que lhe fi- 
cum proximos. 

Tudo alli deve ficar preparado e em 
termos de poder receber a honrosa visita 
dos nossos augustos monarchas até de- 
pois de ámanhã. Hoje á nonte far-ge-ha 
alli a experiencia da luz electrica, cuja 
machina se acba postada ao sul do paço 
real e em frente da cosinha, que, como 


já ha dias dissemos, se acha estabelecida 


no sitio do calabuuço da policia. 

Ainda que um pouco cedo, porque 
um grande numero de trabalhos se acham 
em atrazo, daremos hoje uma ideia apro- 
ximada da disposição interior em que se 
acha o palacio dos Falcões, agora trans- 
formado em paço real, 

Em frente da portaria, e seguidamen- 
te ao amplo atrio, que vsi ser embellesa- 
do com plantas, começa a escadaria es- 
paçoss, que se desdobra em fórma espi- 
ral, dando commodo accesso para um 
oatro grande pateo, no meio do qual está 
a porta para a 

Sala de recepção 


E' onde a junta geral costuma cele- 
brar as suas sessões, e por isso é mui 
grande, muito bem disposta e onde pó- 
dem estar commodamente algumas deze- 
nas de pessoas. Tem tres sacadas e duas 
portas lateraes, e todas com reposteiros 
e cortinas de reps. O tecto é de magnifi- 
ca talha de pau preto. E' tapetado de 
côr carmezim até ao meio, onde está a 
grade, e o restante coberto de juta. Nos 
centros tem .duas mesas antigas, e 808 
lados cadeiras de espaldar com estofo es- 
carlate e outras de couro, mui antigas 
e de grande merecimento. Sobre as 
mesas hz, n'ama um bom tinteiro de pra- 
ta, e n'ontra grandes serpentinas. Tam- 
bem aos lados estão contadores de gran- 
de, valia. Abrindo a porta, que se vê ao 
lado direito, encontra-se um grande ga- 
lão, que é destinado a ser 

O quarto particular de 8. M, el-rei 

E' tapetado de szul-escuro, com rama- 
gens variadiesimas, e tem reposteiros e 
cortinas de seda, quasi da mesma côr do 
tapete. A um dos lados vê-se um formoso 
guarda-vestidos, de pau preto, com gran- 
de espelho, e pelas paredes estão alguns 
quadros de authores distinctos. Ao cen- 
tro acha-se uma preciosa mesa de pau 
preto, em cims da qual estão algumas 
serpentinas douradas. E' admiravel um 
contador antigo marchetado a madre 
perola e adornado de molduras douradas, 
parecendo um objecto de grande mereci- 
mento artistico, Este aposento tem dous 
fauteuils e algumug cadeiras. Abrindo 
outra porta e seguindo para & parte do 
nascente, depara-se com o 

E Quarto destinado a SS, MM, 


Tem ums gacada para o norte e outra 
para o nascente, d'onge se disfructa os 
santaarios do Bom Jesus, Bamoirc, Fal- 
perra, etc. : 

Os reposteiros e sanefas são de bour- 
rette do seda azul, as cortinas de blonde, 
o tapete da mesma côr dos cortinados, 
tendo, porém, slgumes ramagens de côr 
clara. Às puredes são forradas a papel 
moiré gris, tendo algumas asguarellas ar- 
tisticamente dispostas. 

O serviço do lavatorio é de prata la- 
vrada, A mobilia é de pau preto, mas de 
gôsto moderao e muito elegante, Sobre 
os leitos pendem cortinados com fundo 
azul de blonde com guarnições de seda 
da mesma côr. D'este aposento, seguindo 
para o lado sul, encontra-se o corredor 
que dá para a varanda em frente á en- 
trada da sale da recepção, e que é tape: 
tado de grenaí, e atravessando o qual se 
entra no 


Quarto de toilette de 8. M. a rainha 
E' guarnecido de sancfas e reposteiros 
de setim azul com tapete da mesma côr. 
Ao centro vê-se uma secretária com em- 
| butidos de metal. N'um dos lados está 
uma mesa de psu setim, marchetada a 
madre-perola; n'outro, um contador de 
pau preto; n'cutro, gm gusarda-vestidos da 
mesma madeira, com um grands espelho 
de eryetal; n'outro, uma toilette e lavato- 
rio; emfim, todg q mobilia é riguissima e 
de um grande merecimento artistico, Um 
pouco mais ao sul fica o 


Quarto de 8. 4. 


E' tapetado de bonita alcatifa amarel- 
Ig, com ramagens de côres, sendo os re- 
posteiros e cortinas de reps. 

Ao lado de uma coma de pau preto, 
que servirá para & ia, cá-se yum peque- 
Dino leito, adornado com bom gésto, des- 
tinado a S. A. A mobilia é toda de pau 
preto, sendo ams mesa muito antiga é 
outros objectos de muito subido valor. 
Depois d'este msgnifico aposento, e se 
guindo um pouco mais psra o sul, está o 

Quarto da dama e do vegdor de 8. M. 

a rainha 


Tem cortinas e repoesteiros de reps, 
formando ondulações graciosss e, com a 
rica mobilia que n'elle gs acha, produz 
um effeito surprehendente. Todos estes 
aposentos, bem como os de 83. MM. e 
de S. A. estão, como já fica dito, domi- 
nando um horisonte verdadeiramente en- 
cantador, sendo meis notavel a maravi- 
lhosa paizsgem que se estende desde a 
serra do Carvalho ais so extremo da 
Falperra, no meio da qual se destacam 
os ssotuarios do Bom Jesus e Sameiro, 

Da sala de recepção segue-se á es- 

qerda, tão elegante 5 +39 espaçosa como 
uella, & 
o Sala de visitas 
E' adornada com luxo e com um pri- 
mor inexcedivel, ostentando reposteiros 
e cortinagos riquissimos, cadeiras, mesas 
e contadores de psu preto, com magoib- 
ca tslha, e na parte média da parede vê- 
se ume formosa estufa Ho sili algumas 
aguarellas do graode merito e tem doms 
grandes espelhos com molduras antiga. 
Sobre & mess, que vale mais de 1505000, 
estão collocadas sigumes serpentinsa, 
Depois da sala de visilsg está q 
Quarto do enr, conde de Ficalho 
Era destinado para S. À, o senhor in- 
faote D. Affonso. Tem uma sacada para 

o norte e duas jupellss pars o poente com 

lindos reposteiros e cortinados de côr. 

Está ricomente mobrado de objectos de 

pau preto e meguo. Um pouco mais 20 

sul e contiguo & este quarto, acha-se en- 

tre q sala de juntar com duas janellas 
pars o poente e doss portas que dão para 

o interior da cass, 8 
| 


Sala do jantar de S. 4. 


brºvemente a coma soruDora 
“| fundo na parte superior 
| Banco de Portagal e dona Sou idade 
“|lado sul dos arrabaldes d café CioZos, 
fica a 
Grande sola do jantar 


Cheia de luz, contendo tres junellas 8o 


Ainda pão está preparado; mass se!-o-ba 
do gosto, ão 
é agencia do 
, todo o 


poente, aquella parte da casa offereco os 
mais surprehendentes pontos de vista, 
podendo dizer-se que pareca ter sido 
destinada desde o seu principio para O 
mesmo fim & que é sgora apropriada. 

E' tapetada de juts, tendo ao centro 
uma mess para meis de 30 talheres, com 
trinchantes e sparadores de nogueira. 
Ainda não está completamente prepa- 
rada, 

No mesmo andar nobre do palacio fi- 
cam a varanda, onde estará a copa, que 
será fornecida por um elevador, é um 
pouco mais para lóste os aposentos dos 
ministros e mais pessoas da comitiva 
régia. 

Por baixo dos apósentos destinados a 
SS. MM., onde fanccionava o tribunal 
administrativo, estão convenientemente 
preparados mais cinco quartos para os 
ajudantes do Senhor D, Carlos, e mais 
familiares da casa real; e no Jado oppos- 
to, onde estava a repartição de fazenda 
districtal, estão destinados mais varias 
quartos para outras pessoas. O quartel 
destinado á guarda de honra deve ser 
nos baixos do pslacio, onde era o com- 
missariado geral de policia. 

Os jardins em volta do paço real estão 
sendo dispostos e gformoseados com lin- 
dissimo gôsto, devendo ficar concluidos 
depois de ámanhã. 

Podemos asseverar que todo o edificio 
da junta geral d'este districto, agora 
transformado em paço dos monarchas, 
fica mobilado e adornado com inexcedi- 
vel primor. N'elle existem hoje objectos 
antiquissimos, mas de muita valia, sendo 
admiraveis algumas mesas, contadores, 
espelhos, camas e cadeiras de pau preto 
—objectos que são raríssimos e mai es- 
timados, 

Tudo alli se acha disposto com arte 
admiravel, produzindo um efísito sur- 
prehendente, encantador. Deve-se tudo 
1850 á actividade, zêlo e superior intelli- 
gencia dos enrs.: conselheiro Jeronymo 
Pimentel, Carlos Pimentel, major Hen- 
rique Freire de Andrade e José Ferrei- 
ra de Magalhães, pois que todos aquel- 
les cavalheiros téem trabalhado cons- 
tantemente para que SS. MM.eS.a. 
sejam n'esta cidade recebidos com o bri- 
lhantismo, a que lhes dá direito a sua 
altissima posição social. 

—[() (Gremio Academico Litterario e 
Philantropico, d'esta cidade, reunido em 
assembleia geral, resolveu offerecer a 
S. A. o principe real o diploma de pre- 
sidente honorario d'essa nascente e sym- 
pathica sociedade. Louvamos a resolu- 
ção da briosa mocidade academica de 
Braga, a qual sempre se distinguiu pela 
gua cordura e sentimeatos nobres e ele- 
vados.—B. B. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


Saudamos, no numero anterior, a in- 
dustria portugueza, no momento gole- 
mnissimo em que no grandioso edificio do 
Palacio de Crystal se abriu a primeira 
exposição geral de productos genuina- 
mente portuguezes. 

O que alli se revela representa, ao mes- 
mo tempo, uma surpreza agradabilissima 
e uma esperança acariciadora. 

Patenteiam-se a toda a luz os altos re- 
curgos dos nossos industriaes e mostra-se 
que é tempo de sproveitar conveniente- 
mente e por todas as fórmas, em benefi- 
cio da riqueza publica, tão vigorosos co- 
mo salutares elementos. 

Ao percorrermos aquelle vasto recinto, 
todo repleto de o5jectos que reprefentam 
a produção de todos os diss e não pro- 
dnetos de élite, ao visitarmos a exposição 
—que, por isso mesmo, tem um grande 
caracter de sinceridade —sentimos, a par 
de um justificado regosijo, um sincero 
orgulho de filhos de um paiz que de ten- 
to é capas. 

Pelas notas que Semos poblicado mal 
se poderá fazer ideia á'aquelle conjunto 
maravilhoso. Ainda assim, é dever nosso 
fzer justiça ao trabalho nacional, Por 
isgo continuaremos a nossa revista da 
exposição. 

No salão para além do dos bilhares 
estão expostos, n'uma disposição verdadei. 
ramente artistica e attrahento, mobiliario 
dos sors. Alvaro Coelho & C.* e da mar- 
cenaria a vapor «A Economica», e faian- 
ças da fabrica da Fonte Nova, em Avei- 
ro, pertencente ao snr. Carlos da Silva 
Mello Guimarães. E' uma das mais cu- 
riosas e interessantes installações do cer- 
tamen. Por toda ella se vê indicada a 
proveniencia dos artigos—genuinamente 
nacionaes, 

Assim, nos aecessorios das mobilias 
dos snrs. Alvaro Coelho & C.* abundam 
os tecidos de lã das fabricas Daupias, 
Arrentella e Amado (do Alemtejo); sedas 
dos sors. Francisco José Nogueira & Fi- 
lho e Manoel da Motta Fonsees; tapetes 
dos sors. Rodrigues & Irmãos; velludos 
dos sors. Pimentel & Queiroz; azulejos 
da elludida fabrica da Fontg Nova; ta. 
peçarias de Villa dg Conde e dos Car- 
valhos. 

Aquelles laboriosos industriaes apre- 
sentam a guarnição completa de umã 
casa: mobilia de gabinete de trabalho, em 
nogueira; quarto de cama para casal, em 
platano e moguo; sala do jantar, em car- 
valho; quarto de hospede, em mogao; aaja 
de bilbar e outros jogos, em nogueira; 
patamares; sala de visitas, Esta ultima é 
formada por um elegante pavilhão, cujos 
adornos reyelam um estudo e gôsto dos 
mais apurados na maneirg adequada co- 
mo estão empregados, = 

«A Economica» expõe, não só mobilig- 
rio já bem conhecido, mss tambem con- 
gideravel variedade de moveis avulsos, 
caixas de choupo para steariaa e de ce 
dro para charutos. Entre outros magoifi- 
cos prodactos, apresenta duas guarnições 
para quarto—uma em jacarandá com gra. 
vados sobre pau setim é outra de plaiano 
com filetes de mogno, 

Das frianças da Fabries da Fonte No- 
va chamam a aftenção fpranuas pratos 
pintados para ornamentação de peredes, 
finas placas para guarnição de moveis e 
um quadro em szulejo cuja pintura re- 
presenta «() roubo de Proserpinas». 

—2(utra parte distincta da exposição é 
o eslão de bellag artes. Ao fando ergue- 
se um estrado com coberjura em estylo 
oriental sustentada por varas de prata, 
Debaixo d'essa cobertura, em montras € 
pousadas no tapete qua reveste o estra- 
do, bs uma custodia, lanternas, calices, 
serpentinas, castigaos, bandejas e muitos 
outros objectos, tudo em prats lavrads é 
pertencente g0 gor, José Rosag. São ira- 
baihns yalfosissimos e que ostentam pri- 
mores de execução: Avolta um calix pri- 
morosemente repoussé pelo maliogrado e 
babilissimo artista Pereira Loite, que dei- 
gou sffirmadas n'este trabalho as suas va- 
liosas aptidões. Os trabalhos em filigrana 
de ouro tambem são muito dignos de nots. 

Em frente, peodem do tecto dous rfo- 
mosos lustres, tambem de prata, um dos 
quaes, de grandes dimensões, tem o va- 
jor de 2:1005000. Pertencem ao sor, À, 
J. de Souza Moreira e condizem perfei- 
tamente com a belieza e importsneia da 
instellação que se lhes defronta e de que 
vimos de fallar. 

Seguerp-so em outras vitrines, obras 
de ouro, filigrans e prata dog snrs. An- 
toato Alves dos Reis & Pilhos e Casimi- 
ro Pinto de Abreu; duas vitrines com 
joalheria e filigraoas, da sor* Vinvs Ta- 
nocencio; uma do sor. Msnoel Martins 

(Marques Junior e outra dus sors, Mo- 
i reirs & Filho, com serviços de mesa e de 
lavatoris, talheres, esivas de pratas q 
porção de outros objectos, tudo de prata. 

Admira se tambem nos productos de 


O CEommercio 


da Silva e Souza, de Coimbra, vendo-se 
trabalhos distinctissimos. 

Os enrs. Emilio Biel & Cs téem alli 
tres grandes cavalletes com phototypias, 
avultando a do tumulo de Alerandre 
Herculano e a porta principal do mos- 
teiro dos Jeronymos, tres retratos a cô- 
res em porcellana e varios retratos tira- 
dos a luz electrica, processo este cuja 
introdueção no nosso paiz é devido á ini- 
eiativa d'aquelles senhores. São primo- 
rosos. Da resto todas as provas spresen- 
tadas são de irreprehensivel nitidez. Tam- 
bem a Photographia União mandou á 
exposição os seus bellos trabalhos. Entre 
as 76 photographias porque se faz re- 
presentar destaca-se a da rainha senho- 
ra D. Amelia; e quando ante-hontem S. 
M. percorreu o certamea, parou em fren- 
te d'aquelle retrato e, mostrando-o ás 
pessoas da sus comitiva, disse ser um 
dos melhores que até hoje tem tirado 
em Portugal. Com as photographias este 
importante estabelecimento expõe ss 
medalhas que tem alcançado nas diver- 
885 exposições, necionses e estrangeiras, 

—lUma installação modesta, mas que 
tem merecimentos por conter productos 
que são accessiveis ás classes menos ea- 
dinheiradas, ás quaes se destinsm, é a 
da Nova Fabrica de Louça Vandelli, do 
sor. Benjamin Ventura, de Coimbra. Vê- 
se alli, a par da louça de barro de uso 
commum, pratos e figurinhas para ador- 
no da sala de jantar, muito correctamen- 
te fabricados. 

—Muitos industriaes téem offerecido 
productos ao projectady Asylo de S. João. 
Nas vitrines vêsm-se disticos com essa 
indicação. 

Credo industrial 

Na nave central espalharam-sa pro- 
fusamente exemplares da exposição se- 
guinte, que era lida com avidesz: 

«Ão povo offerecem a Associação In- 
dustrial Portugueza e a Real Associação 
Central de Agricultura Portugueza o Cre- 
do Patriotico. 

Crêmos na independencia ds patria, 
porque confiamos que este povo de he- 
roes, que tem sabido manter a sua auto- 
nomia durante cerca de oito seculos, 
preferirá ser exterminado a sofrer o jugo 
estrangeiro. 

Crêmos na grandeza dos destinos re- 
servados a este povo, porque uma nação, 
que soube atravessar mares nunca d'an- 
tes navegados, e gravar o seu nome glo- 
riogo nos confins mais remotos da terra, 
resurgirá com a mesma audaciosa inicia- 
tiva e amor ao trabalho, quando a sou- 
berem despertar e orientar-lhe os im- 
pulsos. 

Crêmos na necessidade de reduzir as 
despezas publicas ao nivel das receitas, 
para evitar a necessidade, não só da 
enorme divida fluctuante, que está absor- 
veado à circulação os capitaes necessa- 
rios a todas as industrias, mas tambem 
dos emprestimos estrangeiros, que de- 
terminam a constante sahida do ouro 
para pagamento de seus juros. 

Crêmos na necessidade de abandonar 
osystema de facilitar a importação dos 
productos estrangeiros para augmentar 
a receita das alfamdegas; porque esse au- 
gmento successivo de receita representa 
a successiva e correspondente ruina da 
propriedade e trabalho nacional, 

Crêmos na regeneração economica do 
paiz pela protecção franca go trabalho 
nacional, porque as nações, como os ia- 
divíiduos, só prosperam quando traba- 
lham. 

Crêmos que, sendo a industria agrico- 
la nacional a mãe das industrias fabris, 
porque a todas, a começar pela do pão, 
deve fornecer as materias primas, é sen- 
do ainda hoje, apesar de desprotegida, 
tão importante que dos productos d'ella 
Be compõe a maxima parte da nossa ex- 
portação-—-merece, e bem, a protecção 
dos poderes upblicos, para que de todo 
se levante e prospere. 

Crêmos que igual protecção merecem 
as industrias fabris, tanto para auxiliar 
o incremento da nossa exportação, a fim 
de quanto possivel a nivelar com & im- 
portação, mas, e principalmente pera 
abastecer, na maxima parte, o consumo 
interno, 

Crêmos que todos pódem e devem con- 
tribuir para s exaltação da patria, prefe- 
rindo os productos das industrias nacio- 
naes, quando concorram com productos 
similares de origem estrangeira, 


Crêmos que é absolutamente indispen- 
savel reservar para os portuguezes os 
mercados nacionaes, tanto da metropole 
como das colonias, porque, defendendo-se 
todos 08 povos contra a invasão dos pro- 
ductos estrangeiros, é necessario que ao 
menos possam os portuguezes contar com 
os mercados sobre que téem dominio. 

Crêmos que é preciso combater sem 
descanso os preconceitos que contrariam 
8 prosperidade da patria, especialmente 
o menospreso pelos trabalhos do campo 
e da oficina, que conduz à empregoma- 
nia, o proletariado intellectual e ás suas 
consequencias inevitaveis: o anniquila- 
mento de muitas aptidões, a propsgação 
dos vicios e o asugmento dos crimes, 

Crêmos que o trabalho honrado con- 
duz à felicidade, porque concentra as fa- 
culdades de espirito n'um fim util, apura 
8 consciencia e contraria os devaneios 
sobre riquezas chimericas adquiridas ra- 
pidamente por melo de jogos aleatorios, 
cujas consequencias são fatalmente a 
miseria com todo o seu cortejo de des- 
graças. 

Crêmos na habilidade e no zêlo do 
operario portugues e correlativamente 
pa perfectibilidade dos processos de fa- 
brico, mas para facilitar este resultado 
é indispensavel uma reforma sensata nos 
methodos e processos da instrucção pu- 
blica. 

Crêmos no aperfeiçoamento da raça 
portugueza pela educação moral e pby- 
gica das creanças na casa paterna 6 na 
eschola publica. 

Crêmos na necessidade de desenvolver 
o sentimento artistico e dar instrucção 
manual pss escholas primarias, manten- 
do estas em boas condições bygienicao 6 
inspirando e apurando n'ellas o bom 
gôsto. 

Crêmos que é indispensavel crear es- 
cholas profissionaes com boa pi Dmae pa 
prática, que nqgs dispenseg de mandar 
vir do estrangeiro mestres e operari g 
para seg nossas oficinas.» 

(DE EE TS GEE Tr nussa 


NOTICIARIO 


Presidente do conselho de 
ministros. —O nobre presidente do 
conselho, snr. general João Chrysostomo 
de Abreu e Sonza, retirou-se ante hon- 
tem, à noute, para a capital, em comboyo 
expresso, que partin da estação de Cam- 
panhã gg 10 horgs. 

Deu causa a esta subita partida, se- 
guado nos informam, os incommodos de 
saude que nos ultimos dias o illustze es» 
tadista tem sofírido. 

S. exc* foi acompanhado pelos sors, 
conselheiro Almada, seu secretario par- 
ticu'ar; capitão Serrão, seu ajudante de 
campo; e pelo gnr, coronel Veiga, 

A gare de Campanhã foram degpedir- 
se do sor. João Cbhysostomo os anrs. ge- 
neraes Pinheiro Fartado, inspector geral 
da arms de infanteria, e D. Polycarpo 
Lobo, 2.º commandante da divisão; com- 
mandantes e oflicislidade de infanteria 
6 e 18, das guardas municipal e fiscal, 
dos destacamentos de srtilheria 2 e de ca- 
vallaria 6; todo o pessoal militar do quer- 
tel-general, sub-chefe de estado-maior, 
corôoneis de infanteria 19 e 20; cirurgiões 


odos catey exposjtores a perfeição com | militares; capellães de infsnteria 6 e 18, 


ue forsm executados. & que honra este 
rsmo ds indastria vacionsi. 
No mesmo salão, siém de outras obras 


membros do conselho de guerra da divi- 
sã0, ete, 
O comboyo compunha-se da machina 


| 
| 


a que por vezes nos temos referido, exhi- | n.º 103 e de uma carrusgem de 1. clas- 
bem-se famosos trabalhos de esculpturs | se, ums de 2º, um salão eo respectivo 
em ponto grande, como ss imsgens repre- | fourgon. 


sentando e eppsrição de Jesus á beata 


sdunta geral do districto. — 


Margarida Msria Alecoque, do ens. José | Por fsita de pnmero de procursdores, 


a 


ta 


Soares de Almeids, e que se 


esbinsm | não bouve bontem sessão da junta geral 
“o Seminário Episcopal de Angra do|do digtricto. Apenas compareceram os | 


Hercismo; uma imsgem da Virgem so-|snrs. dr. Paolo Msrcellino, dr. Pereira 


bre uma pesnha rodeada de snjos, do| Galvão, dr 


epr. Antonio de Almeids Estrellas; as 
imazens do Senhor Morto e go Coração 
de Jesus, do gor, Celestino José de Quei- 
roz. 

Yoda a parede do lado da entrada é 
O"capáda pos grandes quadros contendo 
re, “2LO8 O outros trabalhos das phlinto- 
graphias de Emilio Biel & C., Uaião, 


Forbes de Magalhães, dr. 
Alvaro de Vasconcellos, dr. Moreira dos 
Santos, Angnsto Romsriz, Fisviano Tei- 
xeira o !bomss de Brito. À seguinte geg- 
são foi maresda para dmac+3, 
Petição dosempregadosdos 
caminhos de f-rro —anto-hon- 
tem do manhã, ums commssãdo compas- 
ta de empregados superiores das repar 
tições dos caminhos de ferro do Miaho e 


do Porto 


Douro, entregou ao snr. ministro das 
obras publicas uma representação, pe- 
dindo que sejam restituidos aos empre- 
gados das mesmas repartições os passes 
d'aquellas linhas, que ultimamente lhes 
foram retirados. O snr. ministro respon- 
deu tomar o pedido em consideração. A 
representação foi-lhe entregue pelo snr. 
Ortigueira Negrão. 

Sorteio de dote. —Em cumpri- 
mento do legado instituído pelo rev. co- 
nego Antonio Roberto Jorge, a Devoção 
do Santissimo Sacramento da Sé proce- 
derá, no dia 8 de dezembro proximo, so 
sorteio de um dote de 1803000 para uma 
donzella pobre, orphã de paie mãe, de 
1ô a 30 annos de idade, natural da fre- 
guezia da Sé. 

Orpheon Portuense. —Reali- 
sou-se hontem a segunda sessão de ma- 
sica de camara no salão do Orpheon Por- 
tuense, contendo o programma formosis, 
simas composições de Beethoveo, Ba ch 
Mendelssohn e Schubert, veriadeiras joias 
da arte musical, que tiveram uma execu- 
ção primorosa por parte dos snrs. Mo- 
reira de Sá, H. Carneiro, P. Ferras, Jd. 
Casella e Eduardo Freire. 

Este ultimo cavalheiro, amador distin- 
eto, foi a primeira vez que tomou parte 
n'estes concertos, revelando a sua muita 
competencia no violino. 

A casa esteve muito concorrida de da- 
mas e cavalheiros, que spplaudiram com 
fervor todos os executantes. 

O lago e a gruta do Palacio 
de Crystal. — Por constar que foi 
determinada pars a proxima sexta-feira 
a partida da familia real para a provin- 
cia do Minho, resolveu-se que s inaugu- 
ração do lago e gruta do Palacio de 
Crystal se realise depois de ámsnhã, 
para poderem assistir SS. MM, 

Haverá, como temos referido, concur- 
so de bandas marcises e danss por um 
grupo de individuos de Miranda do Douro. 


Boletim 
Das observações diarias no tunnel da Serra 
do Pilar 
Fizeram-se observações antes e depois 
da passagem de cada comboyo, e não se 
notou alteração alguma no estado da obra, 
- Serra do Pilar, 22 de novembro de 1891. 
O chefe de secção, 
4. Pinto de Souza, 


Fizeram-se observações antes e depois 
da passagem de cada comboyo, e não se 
notou alteração alguma no estado da obra. 

Serra do Pilar, 23 de novembro de 1891. 

O chefe de secção, 
4. Pinto de Souza. 


(0 MMUNICADOS 


Agradecimento 


A commissão dos academicos de Coim- 
bra, portadora da mensagem de felicita- 
ção a el-rei, agradeco penhoradisima, 
d'este modo, a todas as pessoas a quem 
o não pôde fazer pessoalmente, 

O presidente da commissão. 
Abel Andrade 


“PARTE COMMERCIAL 


BOLSA DO PORTO 


Em 23 de novembro 
EFFECTUADO 


20 let, B. Credito Real Brazil, 


o acç. B. Portugal...... eua o qi 
2 acç. B. Alliança........... 
NÃO EFFECTUADO 
Dinheiro Papel 
30 let. B. Credito Real 


do Brazil, papel..... 398300 3935500 
20 obr. e. municipal 

POREO us saias RE «- 815000 828000 
10 obr. emprestimo 

port., 49/0...... “--- 168800 175100 
40 da do, 4 1/,0/ | 
(1888-1889)........ - 498800 508800 
1 acç. C. Fiação Alco- 

baça...... E video «+» 1268000 1325000 


6 acç. C. Fiação Porto 1183000 1253000 
20 acç. C. Real Cam, 


Ferro Portuguezes... 205000 2135500 
20 obr. d.3, 3 0/0...... 348000 363500 
Wi acç. B. Lusitano... 2135500 225500 
2 obr. prediaes, 50... 845000 855000 
Lb. 2:000 divida ext. 

portugueza.......... 41,00 41,30 
Lb. 1:000 d."......... 4110 41,30 


E 
PARTE MARITIMA 
a Vora ii da É 


Em 22 de novembro 
ENTRADAS 


LONDRES 4 dias—Vapor ing. City of 
Amsterdam, 524 toneladas, cap. Murray 
varios generos a O, Coverley & Ca e a 
A. J. Shore & C.: Conduzia um passa- 
geiro—Entrou em 13 pés. 


Ê SAHIDAS 

OLHÃO — Cahique Jesus Piedade, 
mestre Viegas, encommendas, 

Em 273 
ENTRADAS 

LIVERPOOL (por Lisboa)7 dias—Va- 
por ing. Oporto, 462 toneladas, cap. Wil- 
liams, varios generos a C. Coverley & 
C2—Entrou em 13 !/ pés 

CARDIFF 5 dias—Vapor ing. Sillie, 
693 toneladas, cap. Bleasdale, carvão a 
à. J. Shore & Ca—Em 17 pés, 

SAHIDAS 

HUELVA —Vapor nor. Wergeland, 
cap. Wise, bacalhau, 

(As 5 moras DA TARDE) 

Fóra da barra ficam, no porto de Lei- 
x0e8, 0 biate Affonso, chalupa D. Rosa 
e o vapor all. Planet; mais quatro vapo- 
res e um hiate go O. 


Movimento do porto de Leil- 
x6es em 2% de novembro 
BAHIDAS 

PORTOS DA AFRICA OCCIDEN- 
TAL (por Lisboa) —Vapor Africano, cap 
Machado, varios generos. Conduziu 5 
passageiros. —Sahiu em 20 pés, 


e 


TELEGRAPIHIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 23 DE NO. 
VENBRO, AS3H.ESM.DAT. 
(Do corr. part. do «Comercio do Portos) 

O marechal Deodoro da 
Fonseca foi deposto do cargo 
de presidente da republica. 

O general Floriano Peixo- 
to, vice-presidente, assumiu 
a presidencia, 

Foi feita uma calorosa ma- 
nifestação de sympathia ao 
exercito. 

Foi levantado o estado de 
sitio ultimamente decretado 
pelo marechal Deodoro. 

A intendencia municipal 
d'esta capital foi deposía. 

O congresso ficou, pois, 
vencedor, não tendo corrido 
sangue. 

Ha ordem, 

4. 


Bio de Janeiro, 23, às I2 h, 
e bb m. da tarde 
(Telegramma particular) 

O msrechai Deodoro ds Fonseca resi- 
gnou hoje o msndsto de pregidento da 
republica, 

Em virtade do disposto na Constitui- 
ão, o v ce-presidente, general Floriano 
eixoto, assumiu 8 presidencia, 

Ha socego, 


Rio de Janeiro, 23 de 
novembro 


| (Da Agencia Reutgr) 


Rebentou ns espital uma insurreição 

contra O governo do marechal Deodoro 

de Fonsgs. As medidas recentemente 
a 


tomadad pelo dictador continuam encon- | Said 


trando aqui séria opposição, 


motivaram, garantindo «a sutonomia cons- 


New -York, ?? de novembrn 
(Da Agencia Haves) 

Receberam-se squi telegrammas do 
Rio de Janeiro dizendo que téem sido 
recrutados para 0 exercito do dictador 
Deodoro da Fonseca numerosos immi- 
grantes italianos e sllemães, e que do 
Rio de Janeiro já ssbiu um general, com 
grandes forças, para ir combater os in- 
surrectos do Rio Grande do Sal. 


Lishoa, 23 de novembro, ás 
bh. e21 m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 

Um telegramma de Londres, datado de 
hontem, diz o seguinte: 

“Foram aqui recebidas noticias do Bra- 
zil que afirmam que Lucena, ministro da 
fazenda, se dirigira á junta revoluciona- 
ria do Rio Grande do Sal, propondo-lhe 
um accordo, s fim de restabelecer a tran- 
quillidade. Offereceu lhe reconhecer o 
governo local que prefiram a mesma jun- 
ta € o povo rio-grandense. Consta que & 
junta respondera que deporá as armas se 
Deodoro resignar o poder, respeitando-se 
a nova Constituição. Tambem corria que 
Deodoro desejava renunciar a presiden- 
cia, O que era approvado por muitos ho- 
mens eminentes do Rio de Janeiro e pe- 
los proprios ministros.» 

Alguns telegrsmmas particulares de 
New-York annunciam que o almirante 
Wandenkolk se uniu sos insurgentes. 

Uma canhoneira do governo e um tor- 
pedeiro intentsram forçar a entrada do 
Rio Grande de Sul, mss foram repelli- 
dos. O governo do Uruguay declarou que 
está disposto a observar a mais estreita 
neutralidade. | 


Lisboa, 24, às 12h. e 35 m. 
da madrugada 
(Do nosso correspondente) 

Recebeu-se novo telegramma do Rio, 
dizendo que a msrinha reunira decidindo 
intimar o presidente Deodoro para resi- 
goar, ao que elle acceden, sendo por isso 
deposto e chamando-se em seguida o ge- 
neral Floreano para assumir & presiden- 
cia. 

Reina tranquillidade completa, 


PAQUETE DO BRAZIL 


A dictadura do marechal 
Deodoro 


Lisboa, 23 de novembro, ás 
IO h., da monte 


(Do nosso correspondente) 

O paquete francez «Brésil», chegado 
hoje do Brazil, trouxe jornaes do Rio de 
Janeiro, que alcançam até 10 do cor- 
rente. - 

Eis as noticias mais importantes con- 
tidas n'esses jornaes: 

O «Diario Official» publicou no dia 4 
o extenso mauifesto do general Deodoro, 
o qual abalou profandamente a opinião 
publica; e em seguida o decreto dissol- 
vendo 0 congresso nacional, 

Na manhã d'esse dia a polícia intimou 
os jornses para não publicarem censuras 
ao governo. | 

No senado, ao meio dia, apresentaram- 
se para a sessão Wandenkolk, Pinheiro 
Guedes, (Gromensano Silva, Canudo Sil- 
va, Paranhos, Aquilino Amaral e Aman- 
dio Cavalcanti, os quaes, querendo entrar 
no edifício, o capitão de uma força pos- 
tada em frente, declarou que por ordem 
do presidente da republica era prohibida 
a entrada, Amandio Cavalcanti declarou 
que cedia à força. 

A camara dos deputados estava guar- 
dada por um regimento de artilheria o) 
pelo 7.º batalhão de infanteria. Depois 
do meio dia compareceu o presidente, 
Bernardino Campos, acompanhado dos 
seus secretarios, Belford Vieira e Eduar- 
do Gonçalves, O presidente perguntou 
ao commandante da força se podia en- 
trar para abrir a sessão. Obtivera res- 
posta negativa. Perguatando se acaso 
insistisse a sessão seria violentamente 
impedida, respondeu o commandante 
afirmativamente. Em vista d'isto retira- 
ram-se. 

Era extraordinario o aspecto das ruas. 

Os delegados e sub-delegados de poli- 
cia, reunidos e acompanhados de solda- 
dos, percorriam as ruas. Em differentes 
pontos da cidade estavam postadas for- 
ças, sendo guardados os telegraphos e 
todas as casas onde vendem armamentos, 
O telephone não trabalhou durante o dia, 

Na rua Primeiro de Março foi preso 
o coronel Sampaio Ferraz, que foi de- 
pois posto em liberdade por ordem do 
chefe de policia. | 

O barão de Lucena ordenou que ge A- 
zessem prisões em flagrante, | 

Na tarde d'esse dia tiveram conferen- 
cia todos os ministros, exceptuando o mi- 
nistro da justiça. Entre varios assumptos, 
resolveram suspender o que havia de 
pernicioso no monopolio de varios gene- 
ros alimentícios e de consumo publico, 
concordando-se na isenção de direitos de 
importação em alguns generos alimenti- 
cios e na reducção de outros. 

As tropas de mar e terra estiveram de 
prevenção durante o dia e q maute. Não 
houve, porém, alteração da ordem, 

O decreto publicado pelo marechal 
Deodoro é assim concebido: 

«Tendo em vista 08 actos e circums- 
tancias constantes do manifesto dirigido 
n'esta data ao paiz e dos quaes se evi- 
dencia o imminente perigo qge correm 4 
conservação, estabilidade e fórma repu- 
blicana consagrada pela Constituição de 
24 de fevereiro do corrente 8000; consi- 
derando que é da mexima urgencia ata- 
lhar desde logo o movimento que no gen- 
tido da restauraçã mogarehiça, para 
deshonra e rqina da patria, começa a 
operar-se, o patentemente se revela ain- 
da aos menos perspicazes; considerando 
que a salvação e segurança das novas 
instituições, que tanto incremento e prog- 
peridade vão dando gq pais, exigem prom- 
ptag q extraordinarias providencias na 
Ruqra dos gravissimos perigos que as 
estão ameaçando—resolve e decreta q 
seguinte: 

«Artigo 1.4 São declarados em estado 
de sitio q districto federal e a cidade de 
Nitheroby, e suspensas as garantias cons- 
titucionses pelo prago de dous mezes, 

«Art, 2.º Serão severamente reprimidos 
quaesquer actos e manifestações contra- 
rias á ordem e segurança publica, 

«Art. 9.º O govormo nomeará uma com- 
missão incumybida de processar e julgar 
summariamento 08 inimigos da republica 
e os que por qualquer fórma contribui- 
rem para alterar a ordem publica, 

«Art. 4º Serão sem demora uçm pro- 
cesso deportádos para lugar que no acto 
se designará, os cidadãos que o devem 
ser a bem da segarança publica, estghi- 
lidade e fórma republicana, q em geral 
os que pertarharem gravemente & ordem 
ou se lhe tornacem perigosos. 

«Art. 5º O governo opportunamente 
dará conta ao congresso nacional das 
providencias excepcionaes tomadas em 
virtade d'este decreto,» 

Na sessão de 6, q vice-presidente do 
genção estadual do Rio, Alvares de 


Castro, apresentou & seguinte moção, que | de Macedo, 


foi approvada: 

«O senado do Estado do Rio de Janei- 
ro, em vista do acto do presidente da re- 
publica, de 3 do corrente mez, em que foi 
dissolvido o congresso naciongl par sesim 
o exigir o bem de cepublica, confia no 
acrigolado patriotismo e civismo que o 


titucional dos Estados-Unidos do Brazil.» 

O dr. Licínio Barcellos apresentou na 
camara dos deputados identica moção 
que tambem foi appzovada, 


Us jórnseg nada maia adi- tam nem 


mesmo publicam tclcgrammas de outros 


Matt 4 ta A SD 6 


Lisboa,?4, ás 4 bh. e 1I0m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 

Esta semsns é publiesdo um mesnifesto 
que o sor. conselheiro Augusto Castilho 
dirige sos seus eleitores de Moçambique, 
renunciando o lugar de deputado por 
aquelle circulo, dando como razão prin- 
cipal ter o governo decretado providen- 
ciss especiaes para aquella provincia 
sem que o signstsario, ns sus qualidade 
de deputado, fosse consultado nem ou- 
vido, 

O paquete «Loanda», vindo de Mo- 
cambique, chegou esta manhã as Port- 
sem novidade, seguindo para 
Lisboa, 


Terça-feira 24 de novembro de [89] 


O vapor de pesca «Argentino» não 
póde trazer o casco de navio que foi en- 
contrado com fogo, por lhe rebentar as 
amsrras. 

Morreu bontem o sor. D. Luiz de Mas- 
carenhas, general de divisão reformado. 


Lisboa, 23, às 9h. e 1I0m. 


(Do nosso correspondente) 

Dizem alguns jornaes que foi escolhido 
para commissario régio do Estado da 
Africa oriental o snr. conselheiro Raphael 
Andrade. 

Foi exonerado o aspirante de marinha 
sor. Francisco Fausto Guedes Gavião. 

Proximo ds estação da Covilhã desabou 
uma trincheira, que interrompeu por al- 
gumitempo a circulação dos comboyos.* 

Foram pars o instituto Pasteur José 
Luiz, de 29 annos, sua mulher Maria 
Pequito, de 26 annos, esua filha Maria de 
Ascensão, do concelho de Villa Velhs de 
Rodão, por terem sido mordidos por um 
gato bydrophobo. 

Voltou de Pariz o snr. Antonio Cen- 
teno. 

Aggravaram-se os padecimentosda sor. 
D. Adelaide Mello Pegsos, esposa do 
sor. conselheiro Amorim Navarro. 

Foi ampliado á estação postal de Villa 
Nova de Tazem, concelho de Gouveia, O 
serviço de encommendas postaes. 

Foi hoje publicada no «Diario» uma 
portaria mandando abrir concarso para & 
adjudicação, por arrendamento, da fabri- 
ca de resinagem da Marinha Grande, e 
approvando as clausulas e condições do 
arrendamento. 


Lisboa, 23, às 10h. e I5m. 
da noute 
(Do nosso ondente) 

Regressou do Rio de Janeiro o sor. 
Francisco Xavier da Cuoha, diplomata 
brasileiro. 

O menor Francisco Fernandes quei- 
xou-se de que seu pai o mordera a'uma 
orelha, arrancando-lhe um pedaço, e lhe 
fizera contusões pelo corpo. 

Está doente o snr. Anselmo de An- 
drade. . 

Foi pronunciado o corticeiro João Joa- 
quim de Mattos por ter assassinado com 
uma facada Raphael Guerreiro, no Poço 
do Bispo. 

Está dcente o snr. conselheiro Paes 
Abranches, chefe da repartição das con- 
tribuições directas. 

Morreu a snr.* D. Anna da Piedade 
Pedroso, mãe do medico snr. Zeferino 
Pedroso. 

Tambem falleceu a snr* D. Maria 
José Garcia, sogra do finado conselheiro 
Elias Garcia 


Lisboa, 34, às 12 h. e25 mm, 
da madrugada 


nosso 

Reuniu a assembleia da Associação de 
Agricultura para tratar da questão das 
pautas. À discussão foi bastante animada. 

Resolveu-se que, visto não terem sido 
attendidos os projectos das pautas em 
assumptos sobre os quaes representaram 
as associações, à direcção representasse 
novamente, insistindo ácerea do que já 
propozera, de accordo com o que fizera 
a Associação Tadustrial. 


Bolsa de Lisboa 


Em 23 de novembro 
Venderam-se hoje na Bolsa: — Iascri- 
ções externas, de 3p. e, a 40,60; obri- 
gações do emprestimo de 1888, de 4 
P. 6,8 175000; ditas districtaes, de 5 
p. e. & 843500, 


Em k 
Telegrammas estrang eiros 
O novo ministerio hespa- 


nhol. 

MADRID 23—Depois de varias con- 
ferencias de Canovas com differentes ho- 
mensjpoliticos, o gabinete ficou sesim 
constituido: Presidente, Canovas del Cas- 
tillo; estrangeiros, duque de Tetuan; 
justiça, Villa Verde; guerra, general 
Azcarraga; marinha, almirante Montojo; 
fazenda, Concha Castsieda; interior, El- 
dusyen; fomento, Liiiares Rivas; e ul- 
tramar, Romero Robledo. 

Concha Castaiieda é senador eleito pe- 
pf Saami de Sciencisg Moraes e Po- 
iticas. 


CT 
Enfermidades secretas 


MPOTENCIA, curam-se com seguran- 

ça. Tratamento por carta, depois de 
ter recebido uma descripção “explicita 
acompanhada com estampilhas de correio 
para respostas, Endereço: - | 


OFFICE SANITAS 
57, Boulevard de Strasbourg 
PARIZ (262) 


e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PARA 1892 
Almanaque de la Ilustracian 


LLUSTRADO com boag gravaras, 
quatro chromos e elegante capa, 


O réis; pelo correio 500 
Na livraria Elysio 
FORMOSA N, 282 — PORTO 
(6281) 


"ESPECTÁCULOS . 


Jeira, 24 de novembro 


RUA 


Ter 
Tn, PRINCI PE REAL. —Récita de | * 30 réis, 


ata, à que sesistem SS. MM.—A come- 
dia «Tres mulheres para um marido». — 
A's 8e meia, 
T. CHALET.—«<A filha do mar», 
—A's 8 horyg é meia, 


Quarta-feira, 25 de novembro 
NE NEAR D. AFFONSO. — 
cita de gala honrada com a presen 
de SS. MM.—«O licor de nr x 
- Roga-se ás pessoas que marcaram seus 
bilhetes de os mandar buscar até terça- 
feira, ás 10 horas dg manhã; d'essa hora 

em diante a empreza dispõe d'elles, 
gi o espectaculo á chegada de 


CC 


ANNTNCIOS 


E 


SANTO ILDEFONSO 


pSé deliberação da meza administra. 
tiva da Confraria de Nossa Se- 
nhora da Conceição, erecta na 
freguezia de Santo Ildefonso, terá luçar 
no dia 8 de dezembro a solemnidade da 
Santissima Padroeira, com o 
msximo explendor dos annos anteceden- 
tes, que constará de missa solemne, San- 
tissimo Sacramento exposto todo o dia, 
sermão, e no fim da tarde encerração e 
ladainha á Immaculada Virgem, O orador 
será o exc,=º gnr, dr. Joaquim da Motta 
e 8 musica q grande orches- 
tra da capella Silvestre. É noveas prin- 
cipiará no dia 29 do corrgate, pelas 8 ho- 
reg da manhã, com a exposição do Sen- 
tissino Sacramento. 
(6278) 4 mesa administrativa. 


Companhia do Gaz do Porto 


Sociedades amunyma de responsabilidade 


umitada 


COMPANHIA da Gas do Porto 
previne os gore, consumidores de 
Villa Nova de Gaya que o preço do 
gas, desde o dia 1 de novembro do cor- 
rente snoo, foi redagzido & 
45 réis cada metro cubico para illami- 
nação, e 
40 réis cada metro cubico para moto- 
res, passando por contador especial, 


As pessoas que desejarem metter gas | pretender, a Francisco 
ção | quita Guimarães, 


em suas casas pódem pedir á direc 
da Companhia para esta lhes indicar o 
orçamento dos trabalhos a fazer, e para 
maior commadidade das que não pode- 
rem pagar immedistamente 8 importan- 
cia d'esses trabslhos, a Companhia en- 
carrega-se de lhes fazer collocar toda à 
canalisação, mediante um slaguer men- 
sal muito modico, 

Todos os pedidos devem ser fei 
egcrpto, e dirigidos á direcção 
Companhia do Gaz do Porto, 


tos por 
geral dg 
(5283) 


8.º andar e aguas furtadas, 


a cosinha « eapella, para fami- 
ia, 


tro Monteiro, rua do 


berto, 11 e 12, 


malicão, tendo boas casas 
muita terra lavradia e de matto, abun- 
dancia de sgus de lima 6 
frocta e muito vinho, 


A 


Missa do 


US, abaixo assignados, 
pessoas das nossas relações o favor 
de assisticem á missa do 7.º dia que por 
alma de nosso chorado esposo, cunhado, 
compadre e socio, o sor. Manoel Josquim 
da Silva Costa, tem lugar hoje, ds 10 
boras da manhã, na igreja do Carmo, 
Porto, 24 de novembro de 1891, 
Joaquina Albertina da Co 
Maria Amelia da Conceição 
Maria Amelia da Costa 


Agradecimento e convite 


0 abaixo assignados procuraram 
agradecer a todas as pessoas que 
os honraram assistindo sos responsos de 
sepultura que tiveram lugar na 

do cemiterio de Agramonte, em 18 do 
corrente, por sima de sua muito Re 
mãe, sogra, avó e madrinhas Floriana 
Golorin, assim como ás pessoas 
cumprimentaram por tão infausto 
tecimento; mas, podendo ter-se dado al- 
guma falta involuntaria, véem por esta 
meio testemunhar a todos o seu profuas 
do reconhecimento e eterna gratidão, 

A's pessoas de sus intima amisado 
participam que a missa do 7,º dia por 
alma da finada terá lugar na tendas 
ra, 24 do corrente, pelas 10 horas da. 
manhã, na igreja dos Congregados, 

Porto, 23 de novembro de 1891, 

Amelia Golorin Leitão 

Laura Golorin Moreira 
Joaquim Antunes Leitão 
Adriano Candido Moreira 
Julia Adelaide de Mattos 
Joaquim Antunes Leitão Junior 
Eduardo Lopes. 6282 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


Obras de pedreiro e de serralheiro 


ERANTE a exe”: mesa da Santa 
Casa está aberto cone por car- 


que os 


os ás 


ta fechada e por praso de 920 qo 


findam pelas 2 horas da tarde de 
dezembro proximo futuro, 
cação das empreitadas das 
dreiro e de serralheiro na 
jardim das casas de hab 


do 


superior do Hospital de Alienados do | 


Conde de Ferreira, 
Os desenhos e condições 


d'este concurso acham-se desde já pateo- . 
e pódem ser exami- - 


tes n'esta secretaria 

nadas em todos os dias não 

9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
Porto e secretaria da Santa Casa 


1 


O chefe das repartições | 
4. M. de Carvalho. (6819) 


Camara municipal | 


do Porto 


Esso saber, pará preveróãa pl ha- 


Dia iea d'esta cidade e 

a quem foram expedidos convites | 
inauguração do Asylo-Esohola, Era! 
no contiguo á rua de Pint 


póde realisar a 
nha designado, 


Porto e paços d 
vembro de 1691, P Ono 


O presidente da ca 
(6280) Antonio de Oliveira Monteiro, 


PRETENSÃO . 


M individuo de fina educação, 
com familia, exer- 
de guarda-livros ha 


cendo o cargo 
cerca de 45 


casado 6 


la cidade, unica onde prestou ser- 
ViÇoS, desejava retirar-se por mo- 
que, 


1 


livos que expõe à vista, desde 
encontrasse casa respeitavel 


mercial, estabelecimento fabril om 
industrial, 


boa, ou qua 

onde obtivesse clama em har- 

lã Com Os seus: ios é ha- 

bilitações. di ap NE pe 
Dá as melhores referencias, 

Carta, com a inicial 

de S. Domingos n.º 85, 


VIUVA CUA 


94, Rua das Flores, 96 
8, Feira de S. Bento, 39 


DIA 25 DE NOVEMBRO 


— (6214) 


14 do 
As. 
para adjudi- 


uer aqui, quer em Lis- 
quer provincia do reino, 


HA, FILHOS: 


NN 


da | 


Misericordia, 23 de novembro de 1891, | 
E 


é 
Eu 
E 


n:3 


A 
“q 
a 


R,, ao largo 


LOTERIA DE LISBOA | 


PREMIO MAIOR 


9:0008000: 


- Bilhetes a 55400, quintos a 
oitavos à 630 e cautellas de 220, 110, 


DIA 28 DE NOVEMBRO 


EXTRACÇÃO DA 


PREMIO MAIOR 


14:400$000 


Bilhetes a 75500, meios a 3 750 
quintos a 1500, decimos a 750 nã, 
tellas de 600, 480, 240, 120 e 60 réis. 


Pedidos aos cambistas 


VIUVA CUNHA, FILHOS 


(6284) 
Aluga-se 


0 SEGUNDO e terceiro an- 
dares da casa da rua do 
Loureiro n,º 45. Falla-se na 
mesma, no primeiro andar. 
(6287; 
A UeasE até o 8. Miguel, podendo 
r 
da AR do 


ar-so O arrendamento, a casa 
fórma: 1.º 6 2, 


aranjal n.º 81, pela te 
andar para: egcriptorio; 
com muitos 


Tambem sc aluga u casa n.º 202 da 


mesma ru, 


Fala-se com o sur. Francisco de Cag- 
Principe n.º 198. 


(6277) 


"COUPONS - 


à divida externa ortuguesa 
Companhias Gaz do Parto, sa 


vés da Africa, Petropolit 
do Credito Real do Era, Codos A 


veis em janeiro proximo, 


Brauxil, todos venci- 


de Carlos Al- 
(5665) 


SE E 
Quinta em Famalicão 
ira SE uma magnifica quinta a 

2 kilometros de Villa Nova de Fa. 
de babits 


Compram-se na praça 


rega, bastante 


Faculta-se o pagamento, 

Para informações, diri ir-se, quem a 
ia de Mes- 
em Famalicão. (6238) 


REFRIGERANTES 
ESTACIO & €.º 


8 requisições devem sr dirigidas a 
a Companhias União Fabrik 
ortuense, concessionaria da los 
ração d'gate producto no norte do DRE 
(5290) 


151 
EU 


LOTERIA DE MADRID 


= 


ad 


Fallencia de E. Thumann 


Re: 
ARREMATAÇÃO 


O dia 2 de dezembro immediato, 
pelas 11 horas da manhá, nas cs- 
gas da rãa do Mousinho da Silveira n.º 
300, 1.º andar, tem de se continuar na 
arrematação de uma grande porção de 
oleos, tintas de impressão, drogas, mo- 
veis, effeitos photographicose outras fa- 
gendas diversas, pertencentes a esta 
massã e constantes dos inventarios e 
Jouvações mos autos da fallencia, sen- 
do esta arrematação promovida pelo ad- 
ministrador da masta. 
Tribunal do Commercio do Porto, 20 
de novembro de 1891, 
Visto. 
M, de Beires, 
O escrivão, 
voão Carlos Pereira da Silva Lessa, 
(6245) 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


Rua do Wonsinho da Silveira 
m.º 11%, 1.º andar . 
ESDE a presente data em diante 
D até 27 de dezembro prosqtios em to- 
| dos os dias uteis, das 10 horas da manhã 
& 1 e meia da tarde, conferem-se as re- 
lações para o pagamento dos juros de 
obrigações relativos ao semêstre corren- 
te, devendo essas relações ser acompa- 
nhadas dos coupons, sendo as obriga- 
* ções de coupon, e sendo as obrigações 
“nominativas, devem estas apresentar-se 
para serem carimbadas. 
Porto, 7 de novembro de 1891. 
O gerente da delegação, 
(6021) Domingos C. de À. Ribeiro. 


Banco Commercial 
- de Vianna 
EM LIQUIDAÇÃO 


NDO alguns crédores d'este Banco 
deixando de vir receber alguns dos 
rateios distribuidos referentes sos geus 
créditos, são por esta fórma prevenidos 
que se o não fizerem dentro do praso de 
“80 diBs, a contar da data d'este annuncio, 
apresentando os seus titulos ou reclama- 
“ções no Porto, Feira de 8. Bento n.º 40, 
“em todos os dias uteis desde as 10 horas 
“da manhã ás'2 datarde, será a importan- 
“oia dos referidos rateios entrógue na 
- Caixa Geral de Depositos, ficando assim 
terminada esta liquidação. 
Visona do Castello, 15 dé novembro 

de 1891, 48 é , 

— A commissão li 
Adriano Lopes Guimarães 
Julio Goes Pinto 

José da Costa Guimarães 
« É (6157) 


et 


a e 


k uidataria, 
e des . 


' Banco Lusitano 


Sociedade : de responsabilidade 
anonyma Le Ni a 


ide PAi, assembleia, nos termos 
€ C 8 t; EC H ul 
go Co Ara se reunir no 


6 do corrente, 


o: sentacção 

ara a reorganisa- 

| banco,e, sendo spprovadas, 

Edno a | a Pp A e dd de re- 
Da ds ombro de 1891, 


secretario, 


A. dJ. Gomes Netto 


U , 4 
““srann ú 
as o4bbL 
«x ”; 


“4 
ar 
ft 


Ra ro": 
ma am | 


E 


dó “As 


+ tai 


42) SET a . o 
Ê puentaç: ] eriodo da 
amamentação 3 fr 
— Duas refeições por dia defendia Poa: 
Data dh” Ano toará | 


batada d m erobustecem os 
dentes e o systema dsseo, impedindo-se 
por este meio o seu enfraquecimento e o 
xachitign feolido das fio sopa ás 
ida na Bopa fornece gos 
| ebeis e amas de 


Fe te; Coe: 
7 je 
“de cal'indispensavel ao 


Ro vales em | ; , r 
& Irmão, 


arm ri 
O balnharia, Td] (õ749) 


3 
4 R 


0 ias Fontes do Estado: 

CÉLESTINS: Arcias, Doenças da 
Bexiga, 

E GRANDE-GRILLE : molestias 
do Figado e do Apparelho bitiario. 

HOPITAL :poenças do Estomago. 

HAUTERIVE: amecções do Es- 
tomago e do Apparelho urinario. 


Exljase à-vome da fonte no rotulo, na 
capsulas e na rolha 


E Pastilhas fabricadas com os Saes extrabidos 
nas TE Aguas. 


(0980) 


Saes naturaes para banhos e para bebida 
Em fodas as boas Pharmacias 


— e 


Papeis de credito 
Joaquim de Oliveira Moutinho 
Eua de Mousinho da Silveira n.º 73 a 77 
RR serio, Gti 


camaras municipees o seções de todos 
08 Bancos e Companhixa. (9259) 


COUPONS 


DR letras do Banco do Crédito Real e 
da Companhia Petropolitana do Rio 
de Janeiro, das Companhiss do Gaz do 
pre e Através da Africa, todos a ven- 
| em janeiro proximo; já es com 

rua de Ferreira Borges E 32, 1,9 Eua 
(5212) 


À. ALBERTO GONCALVES 
CORRETOR DE FUNDOS NA 
BOLSA DO PORTO 


Escriptorio, 22, rua dos Lavadonros 
| (5637) 


| 153 porq 


a | 
gmento nos preços, em competencia com estrangeiros. 
: , 


DA 


ANTIGUIDADES 


EMORA-SE n'esta cidade, até quinta- 
feira, 26 do corrente, e está hospe- 
dado no GRANDE HOTEL DO POR- 
TO, o snr. Hamburger, de Amsterdam 
(Hollanda) para comprar, a preços 
altos, objectos antigos de differentes 
qualidades, como: louças da China, Ja- 
ão, Saxe e Sevres, candelabros e re- 
ogios de bronze, objectos de ouro es- 
maltado, como caixas, etc., sedas bor- 
dadas, tapetes da Persia, pannos de 
Arraz, velludos, objectos de prata, ete,, 
etc. Está em casa das 9 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 5 da tarde. Vai 


a casas particulares, sendo chamado. 
| (0142) 


o 
, PS am , 
Es 
- FZ 
SÉ SA) 
Sara 25 + 


Companhia anonyma de seguros a prêmios fixos 
SOBRE A VIDA 
SOBA VIGILÂNCIA DO GOVERNO FRANCEZ 
SEDE EM PARIS-8-RUA LE PELETIER 
AUCTORISADA EM PORTUGAL POk ALVARÁ DE 17 DE MAIO DE 4883 


DEGUROS REALISADOS PELA COMPANHIA 


| E 


ATÉ 1 DE JANEIRO DE 1891 
595 MILHOES DE FRANCOS 


CONTRACTOS VENCIDOS 
OU SINISTRADOS PAGOS POR ELLA 


34:439:495 rr. 45 cam. 
Sinistros pagos em Portugal até 90 d'abril de 1891 
125.8004000 RÉIS 


DIRECTOR PARTICULAR NO PORTO 
HENRIQUE MALHEIRO DIAS 


88-RUA DE PASSOS MANÕEL 
AGENCIAS NAS PRINCIPAES CIDADES DE PORTUGAL 


IMPORTANTE INDUSTRIA 
EXPOSTA NO: PALACIO DE CRYSTAL 
Crystaes de tartaro, extrahidos do sarro, borra e bagaço do vinho 

"PELO APRESENTAN TE 


MANOEL LOPES JULIO 


DOS os objectos que apresenta crystalisados, são por 
elle applicados aos ditos objectos, para mostrar clara- 
mente o resultado do seu trabalho. . 

Estes crystaes sãc de grande utilidade, empregando- 
se nas grandes fabricas de tecidos em lã, seda e algo- 


(4078) 


dão. bem como em medicamentos. 


Não ha outro artigo que o possa substituir, até hoje co- 
nhecido; e baldados téem sido os esforços feitos não só 
em Portugal, como tambem em nações estrangeiras. 

" Oauthor d'esta industria, desde longo tempo que tra- 
balha nó seu aperfeiçoamento, aproveitando o ensejo de a 
presentar ao publico, para provar o seu importante va- 

| ue, convicto que nunca em Fampo algum houve 
uem em Portugal a apresentasse ou a levasse ao grau 

e perfeição, como demonstra. | 

O seu genio laborioso, tem desenvolvido 
industria, 
as 


este ramo de 
desde longo tempo, elevando a sua producção 
superior atres mil contos ds réis de au- 


(6219) Manoel Lopes Julio. 


NCO DE SEGUROS E DESCONTOS 
CAPITAL 10.000:000$000 

12--RUA DA CANDELARIA--12 

“Rio de Janeiro: 


Por uma das suas secções: 

Recebe generos e navios à consignação: 

Toma casas e estalagens por arrendamento, beneficia-as 
e aluga-as por conta do Banco; | 

Encarrega-se, por conta de proprietarios, da cobrança 
de alugueis de casas, enviando os mesmos alugueis para 
onde se acharem os referidos proprietarios; 

juros de apolices e dividendos de acções por 


Recebe | 
conta de terceiros; 

Encarrega-se da hquidação de heranças n'esta capital 
ou onde o Banco tenha agentes, | 


DIRECTORIA CONSELHO FISCAL 


João Victorino da Silveira e | Joaquim Vieira Nunes. 
Souza, presidente. 


Jacintho Telles de Magalhães, dia José Ornellas - da 


vice-presidente. 
Arnaldo Joaquim de Oliveira, | Manoel Ferreira da Silva. 
secretario. (4087) 


OLEO TRIGUEIRO-CLARO 
DE FIGADO »E BACALHAO É 
DO DF DE VONGH 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 
PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR, 

4 unica especie que contenha todos os princípios curativos, 

- Imfinitamente superior aos oleos pallidos ou compôstos. 
Universalmente recommendado pelos Medicos os mais eminentes, 
DE EFFICACIA SEM IGUAL 
contra a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 

& DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS; 
a RACHITIS, e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. - 


Vende-se SOMENTE em garrafas que levão na capsula e no 
rótulo interior o sello e a assignatura do Dr. DE JONGH e a 
asngnatura de ANSAR, HARFORD & Co. — Cautela com às Imitações. 


Únicos Consignatorios, ANSAR, HARFORD & C0,,210,High Holborn, Londres. 


Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 
nnnanaRa 


Depositarios em Portugal—srs. James Cassels Ci-Porto. 


 CAPFSUL.AS 


OTULOS, gargantilhas e papeís de córes para engarrafamento 
de vinhos, licores, genebra, cognac, canna do Paraty, etc., ete, 
Gomma em pó para collar rotulos. 
PAPELARIA XAVIER —59, rua das Flores, 63 
(6060) 


(5388) 


— am 


Cega 


Ed RESTAURADOR la 
z UNIVERSAL do CABELLO ie 
Bm) Sora SS À, ALLEN 


tz 


ri 
a Wi) Para restaurar cabellos grisalhos, brancos ou desbo- 
EM ; Ao Es , s k : EA E = qs - , 
ci À auos à sua cor, lustre e belleza juvenil. Renova a 
Va ; ER ua vida, força e crescimento. Depressa remove a 
mM dra um + caspa O seu peritume é trico e raro 
bo th A SR pepósito Principal ; 26 Rue Etienne Marcel, Paris ;e New 
34 du 
4 o 
à venda nos perfamistas, pharmaceuticos o droguistas. (0389) 


É SANDALO MIDY | 


Approvado pela Junta d'Hygiene 
do Rio-do-Janeiro. 


y Supprime a Copaiba, as É 
8 Cubebas e as Injec- P 


N ções. Cura em 48 horas E 
E todo e qualquer corri- 
mento. E' da maior effi- E 
mM cacia nas aflecções da 
E bexiga, torna as urinas À 
N claras por mais turvas É 
que sejão. Como garantia, R 
E cada capsula leva 
impresso em negro; AIDY 
EO NONIO . Sao m o ake o 

E PARIS,S, Rue Vivienne 

E NAS PRINCIPÃES PHARMACIAS, 


— NOVAS MARCAS 
De charutos para 40 réis 


MONTENEGRO 


BACHANTA 
VENDEM-SE UNICAMENTE 


NA TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


à, Rua dos Clerigos, 4 
(0972) 


Coupons do Gaz 


OMPRAM-SE 08 coupons da 

Companhia do Gaz do Por. 
to, & vencer em janeiro pre- 
xímo. 


Com bom premio 


JOSÉ CIERCO 
224, RUA DE SANTO ANTONIO 


(5750) 


(328) 


CONTRA 


A-DEBILIDADE- 
Vinho Rutritivo de Carga 
| - 


Finrco 


Dn 
“Substituição militar 
RECISA-SE de uma para a arms de 

cavallaria. Quem estiver n'éstas cir- 
cumstancias, dirija se 4 rua do Infante 

D. Henrique n.º 30, para tratar. (6190) 


Cimento 


E primeira qualidade, á descarpa. 
Hermann Burmester, rua de Fer- 
reira Borgós; 32. (6064) 


CARVÃO CARDIFF 
Das minas Maritime 


Espera-se pelo vapor «Lillie» 


4. J. Shore & 0.º 
57,Rua do Infante D. Henrique. 
(6198) 


CARVÃO NEWCASTLE 


GRAÚDO DE 1º QUALIDADE 
Espera-se pelo vapor «Canuto» 


4. J. Shore & 0.º 
o7, Rua do Infante D. Henrique. 
(6197) 


ATER 


F LULAS 


apa SoDAS ds USOS purê 


Pirganie nas Familias. 


Progecados pais Des) CAVER ADIA oil Maas Esta 


se nas principaes pharmacias e drogarias 


0]10]— G9 'SIDA(IR BP oquienom op eng 
“DP sjovLV) sIAMIVE sojuosy 


Vende 


(6270) 9 


Empre ado para escriptorio 
[e 


ITTE-SE n'um escriptorio de 
commissões, com alguma prática e 
boa calligraphia, para pequeno ordena- 
do. Carta com referencias 4 rua dos Cle- 
rigos, 42. (6258) 


PIPAS PARA AZEITE 


BARRIS PETROLEIROS 


ENDEM-SE na rua do Freixo n.º 
848. 


; (5257) 
PIPAS 


| pa Gera já servidas a aguardente 
e & vinho, 


RESTAURAÇÃO, 34 


CALLIGRAPHIA 


Ruaa dos Lavadouros nº 4, 1.º 
JESTE curso aperfeiçoa-se em 12 
lições todo e qualquer msu eara- 
cter de lettra pela gratificação unica de 
48800 réis. 
O professor, José da Silva Faria Junior 
(5952) 


Professora allemã 


Uia excellente pianista deseja entrar 

? para casa de uma familia. 
352-—-Rnua da Restaarsacão 

(6285) 


Resina 


DESCARGA. Hermann Burmester, 
rua de Ferreira Borges, 32. (6065) 


Caldeira a vapor 


OMPRA-SE uma que seja complete, 
de bom fabrico, que tenha a força 
de 15 a 20 cavallos, sendo em boss con- 
dições. 
Caiçada de Monchique, 17 
(5968) 


Caixeiro-viajante 
à ra de um que seja babil 
e aetivo, vulgarisado na convergs- 
ção francesa e ingleza, preferindo-se que 
esteja habituado sos climas da Africa e 
America. 

Quem se julgar nas condições deseja- 
das, dê as indicações e referencias pre- 
cisag em carta fechade, com ag inicises 
à. F., ao largo de S, Domingos, 85. 

(5967) 


Novidade 


HEGOU o excellente queijo da Ser- 
ra da Estrella, recebido directa- 
mente, à Nova Mercearia Utilidade Do- 
mestica, rua de Cedofeita n.º* 82 a 86, 
esquina da viella do Açougue. 
Bodrigues & Oliveira 
(6268) 


Para cousulforio medico, escriptorio 


ou outro mister 
J nellas e gabinete, entrada inde- 


pendente. Rua do Mousinho da Silveira, 
224, pegado ao Banco Alliança, (5193) 


(5256) | [28 


MA sala no primeiro andar, tres 21d.0 sous camarotes. 


| ANNUNCIOS MARITIMOS | 


COMPAGNIE 


MESSAGERIES MARITIMES 


TAS, POSTE FRANÇAIS 


- = -— 
- == = 

e Mas — 
.—— 


LANTICA 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Mon- 


toviden e Buenos-Ayres, sabirão os seguintes paquetes: 


ORENOQUE, commandante Bretel, que se espera de Bordeus de 22 a 23 
de novembro. 


Etta commandante Baule, que se espera de Bordeus de 7 a 8 de de: 
zembro. 


O paquete La Plata não fará escala por Pernambuco e Bahia. 


DO PORTO DE LEIXÕES 
(Via Lisboa) 


Para Las Palmas, Pernambuco, Rio de 
Montevideu e Buenos-Avyres: 

ORTÉGAL, commandante Rossignol, que 
de dezembro. 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidade 


F, Chamiço & €C.: 
(6226) Rua do Ferreira Borges n.º 14. 


MALA REAL INGLEZA 


| , 


se espera de Bordeus, del a 2 


- - 
e- - Corr, ma 


Epi a e a =". z 
ano Voé 6-5 “44 —- 
mm Cr : 
Ê . = 
o - 1 


+ 

e - - 

- pis, 
- gr ME 


mais antiga e acreditada na car- 


Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do norte agora embarcar 
no Porto (Leixões). - 


Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 


T Â GU Ss 6 de dezembro, para Las Palmas, Rio de 
: Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Por este paquete se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 

Este paquete leva as malas do correio para oRio de Ja- 
meiro, Monteviden e Bnemos-Ayres. 

Na agencia do Porto pódem os smart. passageiros de 1.º 
classó resérvar os bolithes que desojem, á vista da planta 
dos paquetres. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


TAMAR 


Por estes paquetes se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 


Para mais ceclarecimentos, dirigir «os UNÇOS agentes da Com- 
panhia no Porto, W.” & GEO. TAIT, “2a do Infmnés D. Hen- 


á | Ea ' rique, 23, ou sos seu- 
torrespondentes nas provincias, os quaes todos tésm umas taboleta de ferro 
ds Maia Real Inglexa, e concedem 


Passagens gratuitas 


| familias, que desejem ir para o Brasil. 


Tam se concedem passagens gratuitas a eriados e eriadas de 
serviço domestico que desejem ir para o Brasil, 
PREVENÇÃO Os bilhetes officiass que emittimos t&em sempre impresso 


sobre ellos o nosso nome W.” & GEO. TAIT—PORTO, (052) 


MALA REAL INGLEZA 


À sp 

iu o] + 
= SE 

, Da 


—em Y de dezembro, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 


a trabalhadores de campo (bomens ou ma- 
lheres) solteiros e casados ec suas 


Buenos-Ayres 


O 
bordo, 


imo, no Porto. 


Telephone n.º 7. 
(6259) 


OS AGENTES NO PORTO 


Wm. & GEO. TAIT, 


*3-—-Bua do Infante D. Henrique. 


== 


- E 
CC —— 


“| Bombaim, Hong-Kong, Singapura 
E e Macau 

| O PAQUETE 

ES | ISLA DE MINDANAO 


PER e o? = E' esperado a 30 de novembro e 
Mep | sahirá de Lisboa depois da indis- 
| Es! | pensavel demora, tomando carga 

e passageiros directamente para 

Port-Said, Suez, Aden, Singapura 

e Manila. 

[SUR TS a E de Para Hong-Kong com trasbordo 

em Singapura e para Bombaim com trasbordo em Aden, 

Para Vera-Cruz, Mexico (capital), Puerto-Rico, Ha- 
vana, Nova Orleans, San Francisco da Califórnia e mais 
portos do Pacifico, com trasbordo em Cadiz. 

Tambem recebe passageiros para Cadiz, Carthagena, 

Valencia e Barcelona. 

Para mais informações: 
No Porto, 
Com A. J. Mouta, 
Rua de Passos Manoel, 18. N. de Goyri, 
(6163) Rua do Alecrim, 20-A. 


ANVERS E HAMBURGO 
DIRECTAMENTE 


O vapor — SETUBAL 
bado, 28 do corrente. 

Os vapores d'esta Companhias recebem esrga no Porto a fretes corridos e com 
conhecimentos directos, para as principses cidades e portos da Allemanha, bem 
como para os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados- 
Unidos, Canadá, America do Sul, China, Japão, India, Hongkong, Macau e Aus- 
tralia. 

Excellentes aceommodações para passageiros. 
Oagente, HERMANN BURMESTER, rua de Ferreira Borges n.º 32,1.º 
andar, (6222) 


Ãos snrs. passageiros de 


12. e-2º classes 


Os paquetes da Mala Real Ingleza 
para o Rio de Janeiro, que tocam em Lei- 
xões, téem magnificas accommodações 
para passageiros de 1.'e 2.º classes, po- 
dendo os snrs. passageiros, pela planta 
dos paquetes, escolherem e obter reserva 


E—— 
: j 
= É 


ad 
q 


Em Lisboa, 
O agente, 


—capitão Rodemeyer, sahe sab- 


Os agentes, 
w= & GEO. TAIT 
Rua do Infante D, Henrique, 23. 


(0246) Telephone n.º 7. 


veis para passageiros de 1.º e 2. classes; são illominados al 
Janeiro, Santos, | Vinho ás refeições, sem augmento de preço, e o tratamento é o 


os seus camarotes na agencia da Companhia, 
D. Henrique, 39, onde estão patentes os 


comida à portugueza e vinho tres vezes ao dia, 


Ga Pará, Maranhão e Ceará 


paquete TAGUS tomará, sem tras- 
em 6 do proximo mez de dezembro. 
Às barcas receberão a carga em 4 do mes- 


Transatlantica Espafiola 


tomando esrga a frete corrido para Co- 
penhagen, Koeniguberg eDan- 
zig, pelos vapores da mesma Companhias. 


José Lopes Fernandes, rua de Bellomon- 
te n.º 77. 


Companhia Real do Pacífico | 


a 
PORTO DE LEIXÕES 
(via Lisboa) 


Para Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro 


O paquete—-SOHN BELDER—do |O paquete-LIGURI , 
4:160 ton. — Em 1 de dezembro | Ea 15 do e ton. 


Estes magnificos e bem conhecidos paquetes téem todos o 


Para o Rio de Janeiro 


8 conforto Ed 
uz electricos dão 
) Mais superior, 
- B. Os passageiros de 1.º e 2,2 classe pódem escolher 
rua do Infante . 
planos dos paquetes,. 
tem amplas seccommodações, a 
Os s 
gentes, 


o & Cu 
Ros do Infante D. Henrique, 89, e. 


A. J. SHORE & O? 


Paquetes a sahir para os portos do Brazil 


Para os passageiros de 3,2 classe tambem 


(6244) É 


DE LEIXÕES: 


AUGUSTINE, 
toneladas. 


1:105 ; Domingo, 29 de novem- 
bro, ae 


Rio de Janeiro KEPLER, 2:257 tone- 
ladas. 


Quarta-feira, 9 de tum 
bro. 2 


, A &: -fei 
Bahia e Santos . RONIMEDES, 1:561 | Quarta-feira, 2 do 
DELISBOA: f 
Pará (via Madeira) | Ciadso. o 23? tomem] Quanta-sira, 25 do nogom | 


Para passagens, 
aos agentes 


(6260) 


TT | 


do 


cargas ou esclarecimentos, di E g 
A. 3. SHORE & Cx NR 
57, Rua do Infante D. Henrique-—Porto, 


CHARLES COVERLEY & G:'. 
Os seguintes vapores sabirão para 08 portos lia. SM 


E 
4 


' a 
mencionados nas dafas adiante deseriptas 
Rotterdam e Hamburgo me 
(DIRECTAMENTE) “+ a 
Levando carga s frete cor- .«. ELBE Sabbado, 28 de novem-. 
rido pars os portos da| Capitão W. G. Jobnson | bro. eme 
Suecia, Noruega, Finlan- E Ro 
dia, Dinamarca e todos os dd 


y 


+ 


“tj ne 


portos do costume. 


4 


Quinta-feira, 26 de t 


= 


vembro, deu nha, 


ao . 


OPORTO 
Capitão Williams 


- 


Liverpool 


1º 


Montevideu, Buenos- 


Ayres e Rosario Dapinio bm Em 15 de dezembro, 
De Leixões, directamente. E 
STARLEY HA age am 


Gothenburgo, Copenha- 
gen e Slockholms 


Levando carga a fretes cor- 
ridos pars os portos da 
Suecia, Noruega, Finlan- 
dis, Dinamares e todos os 
portos do costume, 


ADOLPH MAYER 
Capitão Rinmana 


dd 
Para carga é passageiros trata-se com os agentes CHARLES COVER. 
LEY, & T:5, REBOLEIRA, 1.º andar. ad 3 Dj 


N 


esta agencia tomam-sa tambem seguros maritimos. 


e, 
E +, 
En x” r.. 
P 
+ 


H. KENDALL&C. 


Vapores a sahir: 


Fa 


se 


Para Copenhagen am. 
Levando pts PA corri- Ca ua rea Quarta-feira, 2 d x “5 
dos para os portos do Bal- pt popa serobro. Ae 


tico, 


DOURO Quarta-feira, 2 de d 


Para Bristol Capitão Thomas zembro, 


e O E 
E] 

es 
8. 

E A 


(6276 E. Kendall & €:-spentes39, Rus do Infrate E - Henrique. 


COMPANHIA THÉTIS | Lagos e Villa Real de. 


Para Barcelona, Cette e Marselha Santo Antonio a 
it ESCALA EM LISBOA A CARGA + 


pitão Val- 
> lette, que se 


eahirá 24 horas de- 
pois da sua chegada. 


Escriptorio da Companhia, 75, rua No- 
va de S. Domingos. (6187) 


Londres 
(Via Vigo e Portsmouth) 


mãos, rua da Nova Alfandega ae pe á 


= Ovaporin- Sa ser, 

7 pe elez— CITY e. " a, 

pu N e a carga, ia com a do 

ap Duda ágio 5 esisas, NA 

- E Murray va | (0220) Lourenço Alves Bois, OM E 
hirá sabbado, 28 de novem bro. f 


Para carga e passageiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
Ca, rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e A, 
J. Shore & C.2, rua do Infante D. Hen- 


TUBAL 


mer O o | Deo o 
Companhia Thétis  jult CSM) 
Parao Havre e Anvers (em direifura) PARA 8 


A barea—LIGEIRA=, — 
ENS de 1.º classe, capitão Rocha 
7 Primo, vai sehir cem brevis O 
E dade. q A 
Recebe cargas e passageiros. Trafsss0 | 
com Adrião Josquim ds Rocha, ou com 
Luiz Maris Teixeira e Mello, rua de Brl- 
lomonte n.º 6, 1.º andar. (5897) Z 


SANTOS 


Com escais pela Babia 


A barea—CEAUDIN “À 
-—7vai gabir com mim M 
brevidade. Recebe car Bê 

Ss pera os «ousa portos mi£ Br 
cionados. Trata-se no esriptorio ds O oi Bs 
paohia Alliança Meritima Porto ara 
praça de Carlos Alk,orton.º 128. (4 58) 
ditada Ra sita De 


Rio de Janeiro 
EN barca—TENTADO: 
RA—, de 18 classa EH: 


(6215) 


Companhia Neptun 


Bremen, à cidade 
VIA LISHOA 


aa Sahirá no 
RR dia 26 do cor- 
— rente o vapor 
— PLANET 
ie — capitão 
Bullerdieck., 


O 


+. 


O agente, 


(6196) J. H. Andresen. RAPOSO > hs com tods 8 brevid ade. 

CW ARTrTFT — = em Dirigir g Cálem, & Filho, 
BAHIA Cims do Muro n.º 122. (5091) 

- O patacho—LIDADOR — E ad 


, vai sahir com brevida e, por 

427 ter a maior parte do carre- 
E» gamento engajado. 

Para o resto da carga, trata-se com 


Administrador F. Souza farqueja 
fmEsk id: 


TYP. DO «COMMERCIO D O PORTO» | 
Rys do «Commareio do F torto» —108 K 


(4665) 


